
GAZETA DE COIMBRA de 20 de Novembro de 1919 

B c n c m c r c n c i a 
Para sufrágio da alma do 

nosso saudoso amigo, sr. Miguel 
dos Santos e Silva ha pouco fa-
lecido nesta cidade, recebemos 
da família dorida a quantia de 
30$00 para ser distribuída pelos 
pobres da Gazeta de Coimbra. 

Em nome dos contemplados 
agradecemos desde já tão valioso 
óbulo, tanto mais que ele é dis-
tribuído numa quadra de rigoro-
sa inclemencia para os desprote-
gidos da fortuna, servindo para 
suavisar um pouco essa atribu-
lada existenca em que se deba-
tem, e que só as almas caridosas 
podem minorar com os rasgos 
da sua infinita bondade. 

Vamos, pois, proceder desde 
já á sua distribuição, reservando 
para um dos proximos números 
a relação dos contemplados. 

Os GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO em Coimbra 
P a r t i c i p a m a t o d o s o s s e u s i l u s t r e s c l i e n t e s q u e foi n a s s g u n d a - f e i r a a a b e r t u r a d a n o v a s e c ç ã o d e 
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A G R A D E C I M E N T O 

Manoel Martins Rib iro, sua 
mulher e seus filhos, veem por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que pelo falecimento de 
sua filha e irmã Rosa Martins Ri-
beiro, lhes deram as maiores pro 
vas da sua amisade e de muita 
consideração, tomando parte na 
sua grande dôr e prestando lhe 
os serviços, a todos agradecem 
reconhecidamente do fundo do seu 
coração e a todos pedem, lhe des-
culpem, alguma falta que involun-
tariamente tenho cometido. 

Co mbra, Novembro de 1919. 

Agradecimento 
Os abaixo assinados com re-

ceio de que no agradecimento que 
já fizeram tenha h:;vido alguma 
falta involuntária, veem por este 
meio na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, agradecer 
a todas as pessoas que directa ou 
indirectamente lhes enviaram pe-
sames pelo falecimento de sua 
chorada esposa, mãe, filha, irmã e 
cunhada, Isaura Lacerda de Mou-
ra Santos, e bem assim a todos 
aqueles que a acompanharam á 
sua ultima morada. 

A todos, pois, o testemunho 
da sua maior gratidão. 

Coimbra, Novembro de 1919. 
João dos Santos, Carlos La-

cerda Santos, Joaquina da Con-
ceição Lacerda, Carlos Lacerda de 
Moura (ausente), Alvaro Lacerda 
de Moura. José Lacerda de Moura, 
Maria Tereza Vilaça Lacerda, Pal-
mira dos Santos Lacerda. 
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Cooperativa de Pão A GonimbriGenso 
Sociedade Cooperativa de resp., Limitaria 

Convite 
São convidados os socios desta 

Cooperativa a reunirem em As-
sembleia Geral, no proximo dia 30 
do corrente, ás 12 horas, na séde 
da Cooperativa (Sant'Ana), para 
Eleição dos Corpos Sociais. 

Caso não haja numero nesse 
dia para a Assembleia G e n i po-
der funcionar, fica já feito convite 
para o mesmo local e hora, no 
proximo dia 14 de Dezembro. 

E' também feito convite para 
reunirem extraordinariamente em 
Assembleia Geral para continuação 
dos trabalhos da Assembleia Ge 
ral que teve logar em 15 de Fe-
vereiro ultimo, ás 12 horas, do 
proximo dia 7 de Dezembro, na 
séde da Cooperativa, e cuja or-
dem do dia é : 

Discussão e aprovação do re-
latorio e contas da Gerencia de 
1916; 

Apreciação do procedimento 
havido no ano do recebimento do 
edifício e bens mobilizados pela 
auctoridade, e reclamações feitas. 

Resoluções a tomar sobre fixa-
ção de responsabilidades, exigencia 
de indemnisações e o mais que con-
venha para normalizar a Adminis-
tração da Cooperativa. 

Pede-se a comparência de to 
dos os srs. associados. 

Pela Direcção, O Presidente. 

A Comissão Executiva da Ca-, 
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 4 do proximo 
mês de Dezembro, pelas 13 horas, 
nos Paços do Concelho, voltam 
de novo á praça as arrema! çô es 
que não obtiveram licit .çãj IU 
praça anterior. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 25 de Novembro de 1919. 

O Presidente, João Duarte de 

I f f l DO 
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A V I S O 
S Ã O p r e v e n i d o s o s S r s . 

S i n i s t r a d o s d i r e c t o s d e q u e 
d e s d e j á va i i n i c i a r - s e o p a -
g a m e n t o d o s s i n i s t r o s c u j o s 
p r o c e s s o s e s t e j a m d e v i d a -
m e n t e l e g a l i s a d o s . E s t e p a -
g a m e n t o s e r á e f e c t u a d o p o r 
u m d i r e c t o r e p e l o t é c n i c o 
g e r a l , q u e , n e s t a d a t a , p a r -
t i r a m p a r a o n o r t e a r e a l i -
z a r e s t e t r a b a l h o e q u e v i r ã o 
p e r c o r r e n d o a s r e s p e c t i v a s 
f i l i a i s e A g e n c i a s . 

A Direcção. 

Vefldem=se os 
prédios seguintes 

a) Um c a s a l em Santo Anto-
nio dos Olivais composto de ma-
gnifica casa de habitação e ou'rss 
dependencias com cerca de 2 he-
ctares de terra de cultura com 
muitas arvores de fructo. Fica 
muito perto do eléctrico, tem gran-
de abundancia de água p sra rega 
em minas e água c.mdisada na 
casa de habitação. 

b) Um m a g n i f i c o o l i v a l , na 
freguesia de Sinta Clara com mais 
de mil oliveiras, proprio para cul-
tura de cereais, com terreno de 
mato, casa para ca-e :ro e tu In. 
No mesmo prédio ercontr m-se 
abertas magnificas pedreiras 

c) Urna grande p >rção de ter 
reno proprio para o esttbeleci-
mento ou montagem de um i gran 
de fábrica na Rua do G 'zometro, 
muito proximo do terreno onde 
vão ser construídos os armazéns 
de pequena velocidide do cami-
nho de ferro. 

Aceita propostas para a vendi 
o Solicitador Rocha Ferreira, desta 
cidade e o seu dono no Largo da 
Portagem, n.° 10. — Coimbra 
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j| T a b a c a r i a C R ES P O [•] Rna Ferreira Borges || 

pliveira, 

Companhia Centra! Ulnicoia 
de Portugal 

A s s e m b l e i a G e r a l O r d i n a r i a 
1." Convocação 

São convidados os F.x.mos Srs. 
Acionistas a reunirem na sua Séde 
pelas 15 horas do riia 11 de De-
zembro proximo, afim de discutir, 
aprovar ou modificar os rd -.toros 
e contas correntes do ano findo 
e eleger os Corpos G , re te . 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1919. 

O Presidente da Assemblê.i G :al, 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida 
Garrett 

A t e n ç ã o • 
Onde melhor se p gi ouro 

usado e pratas, roupis também já 
usadas, é na Rua Sarge.to Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores pri ços. 

11 
11 

Maria José da Silva Eusébio 
ensina pelo Conservatorio, ou por 
outros métodos mais fáceis, m u -
s i c a e p i a n o . 

Bazar de Paris — Coimbra. 

Comarca íe Coimbra 
( É D I T O S DE 30 DIAS) 

publicação 
Pelo juizo de direito eivei 

desta comarca e cartorio do 
escrivão do 1.° oficio Almeida 
Campos, correm éditos de trin-
ta dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio ci-
tando o executado Augusto 
Lopes, negociante de Cheio, 
da comarca de Penacova, au-
sente em parte incerta em Hes-
panha, para no praso de dez 
dias depois de findo os éditos 
pagar no cartorio do escrivão 
abaixo assinado, situado no 
Edifício dos Paços Municipais 
a quantia de 141S42, prove-
niente de custas e selos em 
divida ao juizo na acção 
comercial ordinaria que lhe 
moveu a f i r m a comercial 
desta cidade José Maria dos 
Santos Júnior, & Irmão, em 
que foi condenado por sen-
tença de oito de fevereiro 
ultimo ou nomeadamente do 
mesmo prazo bens suficientes 
á penhora para pagamento 
da quantia exequenda e bem 
assim dos selos e custas da 
execução até final, sob pena 
de se devolver esse direito ao 
exequente dr. Delegado do 
Procurador da Republica des-
ta comarca e de se proseguir 
nos ulteriores termos da exe-
cução á sua revelia. 

Coimbra, 24 de Novem-
bro de 1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

J | c h a r a m - s e em dias diferen-
tes, na rua Antero de Quen-

tal, uma bolsa com uma nota do 
Banco de Portugal, e aos Arcos 
do (ardim uma pequena caixa com 
vários objectos, que se entregarão 
a quem provar pertencer lhe. 

f f í O F R E . Compra se um cofre 
CiJ e m s e g U n c j a r não. Nesta re-
dacção se diz. 

. í f ^ASA. Vende-se uma com 3 
*** andares e lojas na rua dos 
Grilos, n.° 2, com frente para os 
Palacios Confusos. 

Informa se nesta redacção. 

M P R E G A D O - Precisa se 
para armaz m com pratica 

de miudezas. 
Nesta redacção se diz. 

J p I K I A D O D E M E Z A . Oferece 
com longa pratica e bôa 

apresentação. Não se importa de 
ir para fóra, para casa particular, 
ou hotel. Dirigir á rua dr. Costa 
Simões, 19 2.° 

i p i M casa particular e respeita-
vel alugam se dois bons 

quartos Cum ou sem pensão. 
Nesta redoção se diz. 

ODISTA do Porto. - Ofe-
rece-se p ira trabalhar aos 

dias, também vai para fóra da ci-
dade. Rua da Trindade, 7. 

I p R E D I O . Vende-se. Rua da 
& Sofia, n.0s 97 a 101. Para 
informações, Benjamim Ventura 
— Coimbra. 

" íp íENSAO. Senhora nomeada 
para Coimbra pretende em 

casa de respeito, pagando tudo o 
que se combinar. Carta á reda-
cção para Julia. 

IREDIO — Vende se um ao 
cimo da Couraça de Lisboa 

com os n,or' 119 a 123. Aceita 
ofertas, Alvaro Perdigão na Secre-
taria da Faculdade de Direito. 

Bons interesses "E 
Dio se em ordenado ou á co-

missão, a quem se qmz -r encarre-
gar da agencia e representação 
uurna empiè '.d". l .a ordem. Pre 
cisa se de p.-ssoa que co heça o 
ramo de seguros e dê bôas re-
ferencias, Carta endereçada a J. 
Quintinha. Praça dos Restaurado-
res, 13 2 . ° - L I S B O A , 

Ê g l I P O G R A F O . Precisa-se oií 
ciai ou meio oficial para 

cheio ou trabalhos comerciais. 
Prefere-se seja solteiro. Paga-

se a viagem. Dirigir condições a 
Tipograria e papelaria Cabral — 
l o i r e s Vedras. 

W E N D E M - S E 00 a 70 eucali-
ptos, na quinta da Senho-

ra do Carmo, na Conraria. 

Jaime 5Qpment0 

Advogado 

Praça 8 da Maio 

ARREMATAÇÃO 
V p u b l i c a ç ã o 

No dia 21 do proximo 
mez de Dezembro, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, pelo pro-
cesso de execução hipotecaria 
que José Antonio Dias Perei-
ra, casado, comerciante, resi-
dente nesta cidade, na quali-
dade de cessionário do Dou-
tor Filomeno da Camara Me-
lo Cabral, professor da Facul-
dade de Medicina na Univer-
sidade de Coimbra, move con-
tra os filhos de Emilio Mar-
ques e mulher Maria d'As-
sunção Malva, do logar e fre-
guesia do Ameal: — José Ma-
ria Marques e mulher Maria 
do Carmo Salgado, Antonio 
Malva Marques e mulher Te-
resa Salgado Moreira, do lo-
gar de Quimbres, freguesia de 
São Silvestre, Alberto Malva 
Marques, e Bento Malva Mar-
ques, solteiros, maiores, do 
dito logar e freguesia do 
Ameal, todos proprietários e 
actualmente ausentes em par-
te incerta dos Estados Unidos 
do Brasil, que corre seus ter-
mos pelo cartorio do escrivão 
do 5.° oficio desta comarca, 
vão á praça e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer, 
além do preço da sua avalia-
ção, as propriedades seguin-
tes : 

j g E r c g u c ? > i a d o A m e a l 
1 — Umas casas de habi-

tação que se compõem de 1.° 
andar e loja, pateo, currais, 
celeiros e um pequeno quintal 
cotn arvores de fruto e algu-
mas videiras, situadas no lo-
gar e freguesia do Ameal; 
avaliadas na quantia de 350$. 

2 — Uma propriedade 
que se compõe de terra de 
semeadura de rega, denomi-
nada "Quinta do Moinho ou 
Zorra», no logar do Ameal, 
avaliada na quantia de 400$. 

3 — Urna propriedade 
que se compõe de terra de se-
meadura de seca, com vinhas, 
oliveiras e telheiro, no sitio da 
«Rodriga» limite do Ameal, 
avaliada na quantia de 1.150$. 

4 — Uma terra de se-
meadura de rega, no sitio da 
«Horta», avaliada na quantia 
de 800$00. 

5 — Uma terra de se-
meadura com oliveiras, no si-
tio das "Dadas», avaliada na 
quantia de 65$00. 

õ — Uma terra de se-
meadura com oliveiras, no 
mesmo sitio das "Dadas», ava-
liada na quantia de 65$00. 

7 — Uma terra com oli-
veiras e testada de mato, no 
sitio de "Farta Mouros», ava-
liada na quantia de 400$00. 

8 — Uma terra de se-
meadura que medirá aproxi-
madamsnte 10 aguilhadas ou 
5.400 metros quadrados, no 
sitio dos "Gatos», campo do 
Ameal, avaliada na quantia de 
400S00. 

9 — Uma terra de se-
meadura com oliveiras e al-
gumas videiras e outras arvo-
res de fructo, no sitio dos 
«Covões», avaliada em 116$. 

10 — Uma terra de se-
meadura com duas oliveiras, 
algumas videiras, pinhal e ma-
to, no sitio do «Arcozêlo», 
avaliada na quantia de 350$00. 

11 — Uma terra de se-
meadura com oliveiras, no si-
tio de «Rigueira de Canenho», 
avaliada na quantia de 100300. 

12 — Uma terra de se-
meadura com casa de habita-
ção, no sitio das Nogueiras», 
avaliada na quantia de 250$00. 

13 — Urna terra de se-

meadura que medirá aproxi-
madamente 8 aguilhadas ou 
4.320 metros quadrados, no 
sitio do «Arneirinho ou Que-
brada » e ainda «Carreirinha», 
campo do Ameal, avaliada na 
quantia de 320$00. 

14 — Uma terra de se-
meadura de seca, com arvores 
de fruto, no sitio da "Quinta 
do Marques», avaliado na 
quantia de 250$00. 

15 Uma terra que me-
de aproximadamente 13 agui-
lhadas ou 7.020 metros qua-
drados, no sitio das "Inculcas 
de Dentro», avaliado na quan-
tia de 80$00. 

16 — U m a propriedade 
que se compõe de olival, com 
terra de mato, oliveiras e ar-
vores de fruto no sitio, do 
« Maltezinho » ou « Covões », 
avaliada na quantia de 150$00. 

17 — Uma terra de se-
meadura que mede aproxima-
damente 7 aguilhadas ou 3.780 
metros quadrados, no sitio das 
«Junqueiras ou Insua de Aires 
de Sá», no Paúl, avaliado na 
quantia.de 280$00. 

18 — Metade de um ce-
leiro e armazém de que são 
com-proprietarios: A n t o n i o 
Alves Agante Júnior, Antonio 
e Cipriano Correia Valério, 
ainda pro-indiviso, no logar 
do Ameal, avaliada em 40$00. 

19 — Metade de umas ca-
sas de habitação com pateo, 
eira, currais e terra com oli-
veiras, de que são com-pro-
prietarios : Antonio Correia 
Valério, João Marques e Ci-
priano Correia Valério, no si-
tio da «Zorra», no Ameal, 
avaliada na quantia de 300$00. 

20 — Metade de uma ma-
ta de sobreiros, cie que é com-
proprietário João Marques, do 
Ameal, no sitio da «Zorra», 
avaliada em 75$00. 

21 — Uma terra de se-
meadura cotn oliveiras, no si-
tio dos «Covões», avaliada 
na quantia de 50$00. 

22 — Uma terra de se-
meadura com testada de pi-
nhal, no sitio de €* Traz do 
Cazal», avaliada na quantia 
de 25$00. 

23 — Uma terra de se-
meadura no "Campo", que me-
de aproximadamente 4 agui-
lhadas ou 2.160 metros qua-
drados, no sitio dos "Gatos» 
ou «Almeirinhos», avaliada na 
quantia de 160$00. 

24 — Um pinhal no sitio 
da «Serra», avaliado na quan-
tia de 140$00. 

25 — Um pinhal no sitio 
do " Carrapiteiro», avaliado 
na quantia de 50$00. 

26 — Uma casa que serve 
de abegoaria, no sitio da 
«Zorra», avaliada na quantia 
de 25$00. 

27 — Uma casa de habi-
tação na Rua de Vila Nova, 
no sitio da "Zorra», avaliada 
na quantia de 50$00. 

Ercguessa d e A r z i l a 
28 — Uma terra de se-

meadura que mede aproxima-
damente 7 aguilhadas ou 3.780 
metros quadrados no sitio do 
«Paúl de Arzila», freguesia de 
Arzila, avaliada em 280$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 5.° ofic'o, 

João Marques Perdigão 
Júnior 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Oleo de Linhaça 
Vendem — Francisco Ferreira 

&. Maia, Ld.a —Rua da Moeda, 77 
a 83 — Coimbra, 

Í g l ' V l P < G A D O D E E S C R I -
"•s* TORIO, Precisa-se com 
habilitações. Fabrica de MMhas, 
Avenida dos oleiros, 



GAZETA DE COIMBRA de 20 de Novembro de 1919 

Dotfos QPtigos do pé 
listes artigos da Fé são quatorze. . Sete que pertencem á di-

vindade do PONCHE REI DE SIAM e sete á humanidade que bebe 
este excelente licôr! 

Os que pertençam á divindade do PONCHE RFI DE SIAM, 
são estes: 

1.° Crer que ha um só PONCHE divinamente delicioso; 
2.° Crer que o Pae é o PONCHE REI DE SIAM ; 
3.° Crer que o filho é o PONCHE PRÍNCIPE DE SIAM; 
4.° Crer que é o melhor licor do mundo; 
5.° Crer que é creador de alegrias infinitas; 
6.° Crer que ê salvador de melancolias e tristezas de tosses 

e constipações; 
7.° Crer que é glorificador da Industria Nacional. 

Os que pertencem á humanidade são: 

1.p Crer que o mesmo PONCHE REI DE SIAM se fez licor 
portuguez e foi concebido em cerebro portuguez por 
obra e graça de Jayíne d'Aibergaria, com o deposito 
no Porto, Largo da Formiga n.° 24. 

2." Crer que este licôr nasceu da bela Aguardente de Vinho, 
ficando ela sempre virgem de misturas e mixordias no 
eivas á saúde; 

3." Crer que foi para vós fabricado, engarrafado, rotulado 
e capsulado; 

4.° Crer que desceu ás camadas mais populares e tirou das 
tristezas e amarguras dos licores ordinários os desgra-
çados que lá estavam esperando a sua santa vinda; 

5.° Crer que ressurgiu do abandono, do esquecimento e da 
morte a Industria Nacional; 

6.° Crer que subiu ás mezas dos reis, dos príncipes e lá 
está guardado nas garrafeiras sempre á mão para festas 
e banquetes de gala ; 

7.° Crer que quem o beber durará rijinho e féro alé ao fim 
do mundo, para ver julgar como tolos os vivos e os 
mortos pelo mal que fizeram em não se regalarem com 
este delicioso licôr. 

Decorae e divulgae estes artigos de fé, certos de que assim pra 
ticaes, divulgaes e propalaes a melhor doutrina, sobre um artigo 
nacional. 

Leiam " S l f l l * ! , , á s avessas, M a i s ! E i s a 
prova dc que o P O N C H E RE I DE S l f i M é t ã o 
saboroso , d e q u a l i d a d e s i ã o b c n e f i c a s , a s -
pecto agradavc l , que os a m a d o r e s de b o n s 
l icores ao p r o n u n c i a l - o pedem M f t I S S l f l í * ! . 

Ponche Re 
P r e m i a d o c o m m e d a l h a d ' o u r o n a E x p o s i ç ã o 

Fixem b e m o rotulo: 

PONCHE (M Ç ! Ç ! 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — M E R C E A R I A LUSITANA 

Gaitto, Canas & C.° 
R u a do C e g o , 7 

D e p o s i t o g e r a l 
Viuva Jayme d'Albergaria & Genro 

L a r g o d a F o r m i g a , 2 4 — P O R T O 

Únicos proprietários da antiga casa j a y m e d ' A l b e r g a r i a 

V e l a s c T E r b o n 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 48 velas 35500. Meia caixa de 24 velas 2^000. 
Pelo correio mais 100 reis. 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 
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" A C o l o n i a l , , 

Companhia cie Seguros 

Capitai: Uni milhão e quinhentos mH esudes 
S e g u r o s m a r í t i m o s . t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s . - a g r i c o i a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes em Coimbra; 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

C E L E F O N 6 5 
A t e n d e m o s com P R O N T I D Ã O e R A P I -
D E Z todas as c h a m a d a s que para este te-
lefone n o s façam, de e m p r e g a d o s para o 
serviço de A G U A , G A Z e E L E C T R I C I -
D A D E para o que t e m o s P E S S O A L devi-
damen te habi l i tado e em S E R V I Ç O P E R -
M A N E N T E das 8 ás 20 horas . 

T R A B A L H O S 

GARANTIDOS 
Ins ta lações d e : 

L A V A T O R I O S , R E T R E T E S , B I D E T S , 
A U T O K L I S M O S , E T C . 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Papaizo, Pepeipa 8$ (2.a 

C O I M B R A 

• t\ Mtativa i ror 

Seguros em todos os 
S E D E : L i s b o a , L a r g o 

d e C a m õ e s , l i , 
End. Te leg . EQUITAS. 

Telef. 1264 - Cent ra l . 

DELEGAÇAO: Coim-
bra , Rua do Visconde 
da Luz. E n t r a d a pe la 
R. P e d r o C a r d o s o , 5. 

flfiOfl 

R a m o D i v e r s o s : 
SEGUROS de prédios, mo 

bilias, estabelecimentos, 
etc.. contra risco do in-
cêndio. 

SEGUROS d • srar ss, ma 
quinas agricoias. e tc . , 
contra o risco tíe fogo. 

SEGUROS de cristais, con 
tra quebra. 

SEGUROS de embarcações 
de qualquer naturesa, 
mercadorias, etc., centra 
os riscos maritimos. 

SEGUROS de operários e 
outros assalariados, con-
tra o risco de acidentes 
de trabalho. 

SEGUROS de responsabi-
lidade civil, contra o ris-
co de acidentes corporais 
e danos materiais causa 
dos a terceiros. 

SEGUROS contra desas-
tres causados por veícu-
los e outros meios de 
transporte. 

R a m o V i d a 

amar i 
COMPANHIA DE SEGUROS | 

Sociedade Anónima de Hespoíisaijilidiide Limitada J 
C a p i t a l s u b s c r i t o , Esc. 1 .200 :00G$00 1 

R e a l i s a d o , Esc. 6Q0:Gí)G$00 1 

t c í i i U b 

I S guros de vida, a prémios 
! vitalícios. 
j Seguros de vida, a premios 

temp rari s. 
Seguros conju tos (marido 

e mulher, socios da m. s-
raa firma, ele.). 

| Seguros rnixtos ou dotais; 
| Seguros combinados (c;:pi-
I tal e renda 

Seguros de efeitos múlti-
plos e c.p.tal progressivo 

Seguros complementares 
(para incapacidade tem 
por.sria ou p-rmantnie 
de trabalh •); 

Seguros temponrios (para 
garantia de dividas 

Seguros de venda de so 
brevivencia a favor do 
terceiros 

Seguros de renda vitalícia 
imediata, em baitficio 
proprio 

Seguros de venda vital cia 
diferida por 5 ou mais 
anos 

Dotações simples para crian -
ças 

Dotações para crianç- s com 
contra seguro (reembol-
so de premios em caso 
de morte prematura) 

T ã o p r e c i o s o c o m o é o a l i m e n t o p a r a o 
c o r p o h u m a n o é o s e g u r o de v i d a e d o s h a v e -
r e s , p a r a t r a n q u i l i d a d e ] d o e s p i r i t o . 

U m 

M GMM ES R 
m drsa^j % ta <gj§ I f A A fti i-ifc 

r < -.12 i w n c d l o q u e ^ a r n n í c a c u r a d e s t a 
doença . — T\ r a z ã o desta g a r a n t i a 

Mataehorrorosamente.Os efei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da socicdade o u por 
simples contacto ou por heredita 
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remédio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum reinecio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura sc com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
ro os países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperadOs da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá a duma forma 
insofismável a colossal experien 
cia feita desde ht longos anos 
nu na legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
n n remedio novo ou m • mo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas fa •nacic 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? • 

E p o r q u e e s t e e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada urn sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias ue tratamento para que se 
reconheçam sensíveis meliioras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifi líticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete. 
, .mb m nuo xige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas e t s v:i uagens de enor-
| me alcance lhe dão uma incon-

; ívcI superioridade a todos os 
ra in; íítos couhs c; ios e usados, 
ilguns até bem irritantes, doloro-
;os e altamente dispendiosos. 

irias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 

a a parle. 
Pedir o livro de instruções em iodos os depositos. Deposito geral 
a Portugal c Crlonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
), Lisboa. 
Agente cm Co 
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.i s 0 escritorio da De l egação a c h a se aberto 
10 horas e meia da manhã ãs 5 a t rde, em to os 
cs dias úteis. 

Salão de Barbear 
Vende se o mobiliário do Sa 

Ião de bsrbear, na rua dos Gatos 
n." 17, que consta de uma bancada 
de mogno com quatro metros de 
comprido com pedra mármore, 
três cadeiras com assentos de vi 
rar, três estrados de ferro, três 
escarradeiras altas, quatro candiei 
ros de gaz. 

Uma maquina dc desinfecção 
niquelada da casa Oellé Frères, 
de Paris e todas as miudezas ni 
queladas Quatro espelhos gran 
des, sendo três venezianos de cris 
tal. Outro espelho grande encai 
xilhado em mármore eguala com 
O 'uva.--- • T!-.' é tou" 0-. m i. 
more com duas bacias e tem duas 
torneiras. 

l l i i j 
Milho argent ino 

em grão e far inado 
propr io para gado. 

M i lho c o l o n i a l 
em grão e far inado 
para consumo, 

E n c o n t r a - s e á 
venda por pregos 
c o n v i d a t i v o s nos 
armazéns de José 
o os a ntos, 
do Sai. 
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Fundo de reserva 
Id?m de garantia, 

uct 
Total 

O Lsta Companhia, 
tugal, toma seguros 

5 mobílias, estabt 

3 mais an 
contra o 
-ntos e ri 
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. 5 4 4 0 0 0 $ 0 0 
538:137$399 H 

9S:883S755 H 
. , 037:021$ 100 
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iga e a mais poderosa de Por-
risco de fogo, sobre prédios, O 

;cos maritimos. STl 
Correspondente em Coimbra: 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

A visita do Sr. Dr. Antonio 
José d'Almeida, Presidente da Re-
publica, a esta cidade, constituiu 
uma verdadeira, uma imponente 

i manifestação popular. Desde as 
, primeiras horas que as ruas se 

começaram a animar extraordina 
riamente. A multidão era com-

. pacta, étiorme, movimentando se 
com dificuldade. A abertura so 
tetís da Universidade deu a Coim-
bra um aparato maravilhoso. O 

»inosso primeiro instituto scientifico 
- tobre se, .assim, de glorias imor-
-*edõras. > 

A cidade de Coimbra, festejou, 
na figura do seu venerando Pre-
sidente, uma das mais elevadas 
•mentalidades portUguezas. Alma 
ardentemente republicana, espirito 
profundamente revolucionário, o 
Sr. Dr. Antonio José d'Almeida, 

<•' pela sua honradez, pela sua hones-
tidade,, pelos seus sentimentos al-
truístas e nobres, conquistou, des-
de os primeiros tempos aa sua 
carreira de politico, a simpatia ae 
todos os portuguezes. 

Amigos e inimigos viram nele 
- alguém, alguém inconfundível na 
snacionalidade portúgueza, um es-

pirito reconciliador, um coração 
. generoso, uma alma cheia de idea-

lismo e de pureza, capaz dos maio-
res, dos mais extraordinários ar-
rebatamentos e das mais profun-
das manifestações de ternura. A 

. cidadã' de Coimbra, vestindo-se 
de galas, cobrindo-se de flores, 
de bandeiras, soube prestar-lhe as 
honras que sè devem a quem, pela 
Patria, tem trabalhado incansavel-
mente. A sua ascenção á Presiden-

,. cia da Republica, num momento 
de lutas e de rectaliações politi-
cas, deve marcar, sem duvida ne-
nhuma, uma nova era de prospe-
ridades para a Patria, para este 
findo paiz tão dividido por luctas .a 
maior parte das vezes nascidas 
dum odio que deva acabar entre 
irmãos. Quando S. Ex.a proferiu 
aquele admiravel discurso, na sala 

nob re da Camara Municipal, tinha 
/ na fronte, em toda aquela fisiono 

mia sugestiva e inteligente, altiva 
-'tf nobre, os traços dutíl sofrimento 
oijtíe é por assim dizer o sofrimento 
: colectivo, tinhá, no olhar, naquele 
iothSr vivo, indomável, firme, au-
odaz, scintilações de esperança, que 
é a esperança que surge na alma 
nacional, e nos lábios, naqueles 

-í*bios trernulos, um pouco desco-
-lôrídos pelas hictas violentas duma 
: taoridade heróica, palavras de to-
terancia, de perdão, de benevolen-

-tfa qtte são a siintese dos sentimen-
tôstyie atravessam, na hora amarga 
•que passa, o coração de todos os 
»portuguezes. Neste dia glorioso 
ypara a cidade de Coimbra, dia glo-
rioso -parâ' a República Portugue-
2a, esta terra lendária e nobre, ge-
nerosa e hospitaleira, sotfbe escre-

• W , maravilhosamente, mais uma 
-pagina triunfal Aa historia da sua 
("existência colectiva. O seu coração 
ítyibrou de entusiasmo e de amor. 

A figura do Sr. Presidente da 
rRepublica foi saudada carinhosa-
-mente. A alma popular via nela 
ainda, como nos tempos da pro 
paganda revolucionaria, aquele 
orador arrebatador, transcedental, 
demostenico, que sabia fazer vi-
brar intensamente a escala das 
emoções humanas. Um pouco al-
quebrado pela vida que avança e 
j^ft aniqtlilá, pelas Itfctqs susten-

tadas intemeratamente, cabelos 
brancos a alvejarem-lhe já na fronte 
larga, olhar mais encovado, mais 
longínquo, ainda é, apezar de tudo, 
nos momentos em que a eloquên-
cia o transfigura, o mesmo dos 
outros tempos, sentimental e ro-
mântico, tendo, a cada momento, 
nos seus lábios, esta palavra ma 
gica, sobrenatural, misteriosa que 
arrebata inteiramente as almas: 
tolerancia, tolerancia. 

As o r n a m e n t a ç õ e s . As ruas . 
A n t e s d a c h e g a d a . 

As ruas da cidade apresenta 
vam um aspecto interessante. 
Viatn-se bandeiras por toda a par-
te, numa profusão fantastip?. Nas 
habitações particulares hav :a col 
gaduras e flarnulas, Erguiam-se 
colunas nas ruas principais. Por 
toda a parte uma nota ou outra 
de alegria fazia vibrar as almas. 
O dia, depois dumas chuvas ím 
peruneiues, apresema-se sooero >. 
Logo pela manhã a multidão to-
mava posições pára assistir ao des-
file das tropas. A guarnição du 
cidade formaria em honra co Pre-
sidente dá Republica. Aí pela vol-
ta da 1 hora passa, magistralmente, 
a cavalaria da Guarda Republicana, 
perfeitamente uniformisada, luzin 
do metaeSj um terno de clarins á 
frente. Passa depois a secção de 
metralhadoras, estandarte ao vento, 
saudado por milhares de pessoas.; 
logo a seguir vem a infantaria da 
Guarda, que forma na rua Ferreira 
Borges; passa, depois, o reginrm 
to de infantaria 23. 

Ha já milhares de pessoas que 
se comprimem, nas ruas princi,-
pais. 

O a p e c t o do L a r g o Migue l 
B o m b a r d a » 

A' 1 hora e 20 minutos, quan-
do chegámos, o aspecto do Largo 
Miguel Bombarda é simplesmente 
maravilhoso. 

Os regimentos desfilam, to-
mam posições; ouvem-se toques 
de clarins. A multidão sobe peia 
Couraça de Lisboa, espalfe-se pela 
Avenida Navarro, numa onda lar-
ga, enorme. Ha senhoras nas ja.j-
nelas de todos os prédios. A 
guarnição militar da cidade esten-
de-se, numa linh;i uniforme, que 
se desloca de vez em quando, até 
á entrada da rua do Visconde da 
Luz. O aspecto é admiravel, fan-
tástico. Passam as auctoridades 
superiores dò districto, os repre-
sentantes da academia, o sr. Bispo 
Conde, professores do liceu e da 
Universidade. A multidão é cada 
vez mais compacta. A luz daque-
le sol admiravel de inverno ilu-
mina, o quadro duma maneira so-
berba. Hâ scintilaçôes nas lami-
nas das espadas. De vez em quan-
do a cavalaria da guarda desfila, 
rapidamente, em ordens. Toma 
se, dificilmente, logar. Aquele 
vastíssimo recinto, que comporta 
milhares de pessoas, está repleto. 
A multidão é enorme, aflue de 
todos os lados. A hora da che-
gada aproxima se cada vez mais. 

N a g a r e 
Na gare acham se já, àquela 

hora, 2 e 5 minutos, os represen-
tantes superiores do distrito, ofi-
ciais, academia e povo. Espera-se 
com anciedade. A cavalaria da 
guarda forma perto, fóra, Os es-

tudantes de medicina ostentam, 1 
garbosamente,: as suas pastas de I 
quintanistas. Chegam mais con- j 
vidados. Ha, na gare, imensos 1 

oficiais. O espectáculo, lançada a 
vista para o longo da Avenida, é 
simplesmente surpreendente. A 
multidão ondula, freme, agita-se 
impacientemente. O numero de 
automóveis cresce. E' cada vez 
mais belo o aspecto da cidade. 
Um pouco mais, e ao longe, para 
os lados da Estação Velha, ouvem-
se os primeiros foguetes. O com-
boio presidencial avança. Tudo 
se agita, maravilhosamente. Ou-
vem se os primeiros vivas. As 
musicas preparam se para romper 
com o Hino Nacional. Vê se, 
numa curva dos ralis, o comboio j 
que marcha. U:n pouco mais e 
entra na gare. Os estudantes cor-
rem, entusiasticamente, erguendo 
as capas, acenando com as pastas, 
mima alucinação admiravel. O momento e quasi in-..;e>criuver. 
As bandas tocam a Portuguesa; 
ouve-se, mais ao longe, os clarins 
da cavalaria numa marcha de guer-
ra. Estrafejam os primeiros fo-
guetes, rompem os primeiros vi 
Vas. A infantaria, num movimento 
rápido, apresenta armas; a cava 
laria desembainha as-espadas, nu-
ma continência militar. Então, num 
instante de detirio, a figura do 
Presidente da Republica aparece 
a uma das janelas. Sucedem-se 
as aclamações. A academia avan 
ça, alguns estudantes abraçam o 
sr. Dr. Antonio José d'Almeida, 
agitam-se capas, saúda-se o minis-
tro da guerra. Depois, a pouco 
e «pouco, a multidão sai. Rom-
pe se dificilmente. Ha aclamações 
entusiásticas nos lábios. A policia 
contem, a custo, a multidão que 
se agita, que quer avançar, que 
quer romper o cordão que se 
formou para a conter. 

O sr. Dr. Antonio José d'AI-
meida segue, por entre alas de 
estudantes e de povo, aclamada 
mente. Agora o entusiasmo au 
menta. A cavalaria faz a conti-
nência militar. Tocam-se os cla-
rins. Agita-se o povo que aclama. 

A onda sobe. Aquela massa 
compacta ondula, espraia-se ao 
longo da Avenida. Admiravel es-
pectáculo, que a pena do homem 
não descreve com facilidade. A 
infantaria está em continência mi-
litar, formada ao longo do cais. 

O c o r t e j o 

A e n t r a d a na rua Ferre ira 
B o r g e s . A c h e g a d a á • 

Praça 8 de M a i o 
Depois, lentamente, forma se 

o cortejo presidencial. A longa 
fila de carros e de automóveis 
deslocasse, apanhando, completa-
mente, a Avenida Navarro. E o 
cortejo desfila, com dificuldade, 
por entre aclamações delirantes, 
O povo saúda entusiasticamente, 
o Presidente1 da Republica. A en-
trada na rua Ferreira Borges, faz-
se entre vivas veementes. A po-
licia não deixa avançar ninguém. 
As senhoras, dalgumas janelas, 
saúdam, agitando lenços. E' ver-
dadeiramente comovedor o espe 
ctaculo que fere, profunda e ex-r 
traordinariamente, a nossa retina 
deslumbrada. A academia conti-
nua a saudar o sr. Presidente d^ 
Republica. Sobem, ao ar, milha-, 

res de foguetes. A artilharia co 
locada ao longe, na Insua dos 
Bentos, dá as primeiras salvas. A 
multidão agita se e aclama. O 
cortejo segue, por entre filas de 
povo, por entre aclamações deli 
ranies. O sr. Dr. Antonio José 
d'Almeida, cumprimenta, comovi-
damente, a multidão. E depois, 
até á Praça 8 de Maio, o cortejo 
presidencial desloca se entre sau-
dações e vivas; 

A policia de Lisboa não deixa 
passar ninguém. A praça 8 de 
Maio oferece um aspecto surpre-
endente. 

N a C a m a r a M u n i c i p a l 

A P o r t u g u e s a c a n t a d a p o r 
m i l c r e a n ç a s . O s d i s -
c u r s o s . A o r a ç ã o d o 
S r . Dr . A n t o n i o J o s é 

d ' A l m e i d a 

e , s ^ i f i M f t v ^ t o . f i ó t l ^ 
nas entra, no largo, o carro onde 
vinha S. Ex.a o Presidente da Re 
publica, sucedem-se os vivas. 

A policia então, nessa altura, 
já não pode conter a multidão que 
aumenta. Os estudantes conlinuam 
a aclamar, entusiasticamente. De-
pois o carro presidencial chega 
em frente dos Paços do Concelho. 
A Banda da Marinha executa a 
portuguesa. Quando o sr. Dr. An-
tonio José d'Almaida transpoz o 
limiar da camara municipal, mil 
creanças de todas as escolas de 
Coimbra, cantam, maravilhosa-
mente, o hino nacional. O momen-
to, então, é surpreendentemente co-
movedor. Os estudantes querem 
que o sr. Presidente da Republica 
passe por cima das suas capas. E 
a figura admiravel do sr. Dr. An 
tonio José d'Almeida avança co-
movidamente, por entre as crean 
cinhas que cantam, a uma voz, o 
hino da nossa gloriosa Patria. De-
pois, alguns momentos mais, e as 
creanças, numa manifestação que 
enternece, cobrem-no com flores 
e com beijos. A alma do veneran-
do cidadão vibra, emocionalmen-
te. Ha iagrimas nos olhos dílguns 
espectadores daquela scena pro-
fundamente simpatica. 

As escadarias da camara estão 
alcatifadas a vermelho. Vazos aqui 
e além. Os bombeiros municipais 
e voluntários formam no primeiro 
lance, de uniforme de gala. As 
notas do hino nacional vibram, 
atravez as abobadas,.numa resso-
nância maravilhosa. Entra-se na 
sala nobre. O se,xíeto do teatro 
Avenida executa a Portuguesa. As 
aclamações continuam delirante 
mente. AigumaS senhoras saúdam 
o Sr. Presidente da Republica. Ao 
fundo, por entre uma bandeira 
nacional, destaca-se um admiravel 
busto da Republica. Verdejam pai 
meiras. A oficialidade destaca se 
nos seus uniformes de gala, luzin-
do metais. Cadeiras riquíssimas, 
do senado municipal, ladeiam a sa-
la. A figura do Sr. Dr. Antonio 
José d'Almeida avança magistral 
mente, por entre as saudações dos 
convidados. 

Faz-se silencio. Vai falar o sr. 
Dr. Alves dos Santos, presidente 
do Senado Municipal. 

S. ex.a pronuncia uma vibrante 
oração, cujos periodos principais 
recortamos: 

Leu um* alocução de boas vin-

das ao Chefe do Estado, afirman-
do nela que as manifestações de 
Coimbra não são só ao sr. Presi-
dente da Republica, rnS ao cida-
dão que á causa da Patria e da 
Republica muitos e relevantes ser 
viços prestou. 

Recorda a vida de propagan-
dista, marcando a sua acção nos 
diversos campos, até á chegada 
ás culminancias do poder; de-
pois dessa folha de serviços não 
é para admirar que o povo se 
cumprma para o vêr e aclamar 
no momento actual. Depois o cáos, 
estabelecido na guerra, o povo re-
conhece que todos teem de se 
unir para melhor agir a bem da 
Patria. 

Nesse interessante documento, 
o sr. Dr. Alves dos Santos afirma 
que a democracia constitui a ver-
dadeira tradição do país, sendo 
também naturalmente moderado. 
S í^ l ffr?,?Íí^rÍflVis?P 1M?íl SrÚVT) P. -
tras as classes e tornar possível o 
o seu regresso ao passado, que a 
nação, como se viu, repudiou. 

Termina fazendo votos para 
que urna nova união sagrada se 
forme em volta do Presidente da 
Republica. 

No final deu vivas á Patria, á 
Republica e ao sr. Presidente que 
foram vivamente correspondidos. 

Fala depois, comovidamente, 
o Sr. Dr. Antonio José d'Almeida. 
Oração breve, cheia de entusias-
mo e de fé, vibrante de sentimen-
talismo e de ternura, ás vezes pro 
nunciada mais arrebatadamente, 
com aquela voz sonoramente tim-
brada, calou, duma. maneira notá-
vel, na alma dos ouvintes. Ao lado, 
como uma figura d'outrora, estava 
o Sr. Bispo Conde, representante 
dum passado esplendido de glo 
rias. O Sr. Dr. Antonio José d'Al-
meida principia por dizer que não 
devia falar porque está possuído 
duma comoção moral mais pode-
rosa ainda do que o cansaço físico. 
Considera a cidade de Coimbra 
como a terra nata! do seu espirito 
e declara que, ao entrar na Sala, 
depois dg sua ascenção á presi-
dencia da Republica, sente na 
sua alma recordações inolvidáveis 
duma mocidade distante. 

Não, diz S. Ex.a, Coimbra não 
me recebeu como um triunfador 
porque não fui eu que triunfei, 
como afirmou eloquentemente o 
presidente da Camara Municipal; 
foi o povo, simplesmente o povo, 
que, atravez de mim, viu triunfar 
todas as suas manifestações de 
idealismo. Quem Ocupa o logar de 
responsabilidade que eu ocupo, no 
momento presente, depois do ca-
taclismo formidável da guerra, não 
pode falar arrebatadamente. E' pre-
ciso haver tolerancia e aquela paz 
necessaria para a reconstrução da 
nossa nacionalidade. 

Comoveu me ver aqui repre-
sentadas nesta manifestação, todas 
as classes sociais e todas as opi-
niões religiosas e este venerando 
prelado que, — e aponta" para o 
Sr. Bispo Conde — não sendo o 
representante duma religião que 
todos adotassem é toda via a en 
carnação dum passado magnifico 
da nossa historia deslumbrante. 
Eu não posso salvar a nacionali 
dade. A salvação da nacionalidade 
deve ser obra da própria naciona-
lidade. Já se n ã o acredita facil-

mente na intervenção dum Mes-
sias que redima os erros dum 
passado comum. A alma nacional 
precisa de paz, de tolerancia, por-
que se advinha, ao longe, atravez 
da nossa retina. maravilhada, os 
perfis das construções do mundo 
moderno. E o Sr. Presidedte da 
Republica, cuja voz ressoa pela 
amplitude magnifica da saia,; tem 
palavras de perdão, de benevo-
lencia, de carinho, afirmando que 
ele se manterá no decidido pro-
posito de crear uma Republica 
cada vez mais amada pelo povo, 
por aquele povo que atravez da 
historia aparece nas crises mais 
difíceis da nacionalidade com o 
seu instincto supremo de conser-
vação e de índependencia, e aonde 
caibam, amplamente, todos os 
portuguezes. Ainda, de novo, esta 
Coimbra admiravel que o viu for-
mar e aonde o seu espirito se for-
fljnv^f, 2. S.H3-IntfliOfpn 1-ia H». 

A maravilhosa peroração de 
S. Ex a foi coberta de vibrantes e 
sinceras aclamações. Passou uma 
onda de entusiasmo pela alma 
daqueles que o escutavam. Nem 
os anos, nem as vicissitudes da 
vida, asductas inglórias da politica 
conseguiram roubar o calôr àquela 
voz profundamente sentimental, 
que sugestiona, que arrebata, que 
comove, em rajadas de eloquencia 
sublime. Cá fóra desfilam os. re-
gimentos, em continência militar. 
Das janelas dos Paços Municipais 
disfructa-se um espectáculo sur-
preendente, magico. Depois, des-
ce se, cautelosa, dificilmente, por 
entre os estudantes que aclamam, 
que se entusiasmam, que comuni-
cam, á alma da multidão, o entu-
siasmo, o calor, a mocidade das 
suas próprias almas. Momento 
apoteótico e deslumbrante. A ca-
valaria passa, em continência, As 
bandas executam o hino nacional, 
Mais vivas, mais aclamações, mais 
palmas. As senhoras cumprimen-
tam o venerando Presidente da 
Republica. A alma deste bom povo 
estremece, vibra de contentamento, 
por que vai ali, entre alas de ra-
pazes novos, a figura do seu mais 
eloquente, do seu mais admiravel 
orador. 

A° n o i t e . O b a n q u e t e na 
C a m a r a Munic ipa l . O s 
d i s c u r s o s . O a s p e c t o 
d a sa la . O s c o n v i d á d o s 
A' noite, pelas 21 horas,, rea-

lisou se o banquete oferecido pela 
Camara Municipal. Já, pelas ruas, 
com os efeitos magníficos da ilu-
minação, surpreendente, ás vezes, 
em alguns estabelecimentos co-
merciais, se encontrava imenso 
povo. A' hora aproximada para o 
banquete, a policia, fez, pela Pra-
ça 8 de Maio, um cordão. Era 
dificílimo passar. A multidão era 
enorme, compacta, como de dia, 
á chegada. Depois, lentamente, 
começam de chegar os convida, 
dos: o sr. Governador Civil, co-
missário de policia, sr. bispo-
conde, o sr. general Mendonça e 
Matos, o sr. general da Divisão e 
seu ajudante, sr. ministro da agri-
cultura, o sr. ministro da instru-
ção, o sr. ministro do comercio, 
chefe do protocolo, ministro da 
guerra etc. Os convidados, tra-
jando rigorosamente, entravam, 
na magnífica sala, àquela hora 



GAZETA DE GOSMBRÂ de 2 de Dezembro áa 1919 

com um aspecto deslumbrante. 
Cá fora, á entrada, á hora apro-

ximada da vinda do sr. Dr. Anto 
nio José d'Almeida, esperavam-no 
o presidente da Camara Munici-
pai, o seu secretario e os verea-
dores respectivos. De súbito, dos 
lados da Quinta de Santa Cruz, 
irrompe, magnificamente, a cava-
laria da guarda, espada desem 
bainhada. Chega o sr. Presidente 
da Republica e a sua comitiva. 

Elevam-se as notas do hino 
nacional. As forças apresentam 
armas. O momento é solene. A 
multidão aclama, delirantemente. 
A escadaria de entrada, iluminada 
profusamente, está ladeada de 
vasos com magnificas plantas. O 
scenario é esplendido de feeria. 
A sala, onde se realizava o ban-
quete, tinha uma fisionomia admi-
ravel.. As fardas scintilando, da-
vam, ao ambiente, uma disposi-
ção agradavel de grandeza. 

Depois procedeu-se ao ban-
quete, que decorreu animadamen-
te. Ao toast falaram os srs. dr. 
João Duarte, de Oliveira, presiden-
te da Comissão Executiva da Ca 
mara, Ministro da Guerra e o sr. 
Presidente da Republica, que afir-
mou mais uma vez a sua grande 
simpatia por Coimbra e terminou 
dizendo que quando debaixo da 
quele mesmo tecto recebeu a sua 
condenação e aconselhou ao povo 
gestos de revolta, agora aconselha 
tolerancia, tolerancia, tolerancia! 

As palavras do ilustre chefe 
do Estado foram coroadas com 
estrepitosas palmas e caloroso 
vivas. 

O sr. ministro da guerra fez 
uma larga exposição de projectos 
do governo, falando durante largo 
tempo, sendo por vezes muito 
aplaudido. 

N o d o m i n g o . A c o n d e c o r a 
ç ã o d o 2 3 d e infanta-
ria. E v o l u ç õ e s de um 
b i p l a n o . A p a r a d a mi-
l itar. O d e s f i l e d a s tro-
p a s e m c o n t i n ê n c i a . 

No domingo, o programa da 
festas, tinha números admiraveis 
A condecoração do 23 de infan 
taria, com a Torre e Espada, cha 
mava a atenção de toda a gente 
Já, na vespera, pelas ruas, se. no 
tavam, a cada passo, os perfis 
inergicos e audazes dos nossos* 
serranos, convocados pela Divisão, 

- rSscçsõ aotegn?A:riiu'ue íim-m-
taria 23, depois do 9 de Abril 
e que quasi toda a gente desco-
nhece, foi admiravel de grandeza 
e de heroicidade, de sacrifício e 
de abnegação pela Patria. A in-
fantaria tinha ficado desmantelada 
pelo ataque formidável das colu-
nas alemãs d'assalto. O papel do 
soldado português era deprimen-
te. Fizeram-se proclamações, fize-
ram-se apelos. Alguns oficiais, 
como 'os srs.: capitães: Eduardo 
Vieira, Augusto Casimiro, Fernan-
des Soares, Basto, e o capitão-me-
dico Bossa da Veiga; tenentes: 
Galvão, Ferreira, Correia, Ermitão, 
Jesus, e os tenentes-medicos Fon-
seca e Martins; alferes: Macedo, 
Martins, Leote, Tudela, Nobre, 
Fonseca, Faria, Sergio, Granger, 
Carneiro, Figueiredo, Romeu, Tei 
xeira, Neves, Lacerda, Coutinho, 
Gusmão, Borrego, Camões, Car-
olo, Sampaio, e o capelão Rebelo 
dos Anjos, sentiram a vergonha 
com que a Patria estava a ser 
atingida. E, com Helder Ribeiro, 
hoje ministro da guerra, formam 
o batalhão voluntário do 23 de 
infantaria, com soldados e sar-
gentos condecorados, marchan-
do para as primeiras linhas, a 
cantar. O desfile, pelas terras da 
Bélgica, do batalhão heroico, en-
tusiasmava. 

, : Aqueles soldados energicos e 
audazes, eram os representantes 
desta raça admiravel. 

Entraram, depois, á volta, em 
Cherbourg, onde causaram admi-
tação pelo seu magnifico porte 
militar. Este batalhão tinha de 
ser condecorado. E a cerimonia, 
que resumidamente descrevere 
mos, foi tocante de sinceridade e 
de fé. O batalhão estava formado 
na parada do quartel. Ouvem se 
os toques de sentido. O ministro 
da guerra discursa, com aquela 
voz máscula, dominadora, enalte-
cendo as qualidades militares dos 
seus subordinados e descrevendo, 
rapidamente, a sua acção nas pa-
ragens da Flandres. Condecora-se 
depois o batalhão. Toca-se o hino 
nacional. Ha vivas á Patria,, á Re 
publica, ao batalhão de infanta-
ria 23. A ceremónia foi curta, 

v mas comoventíssima. 
Momentos depois, quando pe 

las ruas a multidão era enorme, 
passavam os primeiros contingea' 
tes que haviam de tomar parte na 

parada militar. O dia estava ma-
gnifico, profundo de serenidade e" 
ie beleza. 

Leio Portela, o destemido 
aviador português, fez, com um 
biplano da Escola da Aviação, al 
gumas evoluções magistrais sobre 

cidade. O espectáculo, novo 
para Coimbra, constituiu um ver 
dadeiro acontecimento. Toda a 
gente corria, para o ver, para o 
admirar, pairando tranquilamente 
no espaço. Depois o aviador bai-
xou utn pouco mais o aparelho, 
distinguem se perfeitamente as 
suas formas e Leio Portela, do 
alto, diz adeus ao povo que o 
admira. 

A Insua dos Bentos estava 
coalhada pela multidão compacta. 
Os regimentos tomavam as suas 
posições. O aspecto é soberbo. 
Milhares de pessoas esperavam 
Passa, depois o 23 de infantaria, 
baineta calada, imponente de mar 
cialidade. 

Está tudo a postos. Ouve se 
tocar a sentido. A cavalaria da 
guarda, ao longe, surge, unifor 
mtsada admiravelmente. E' o sr 
r. Presidente da Republica que 

chega. 
Ouve se o Hino Nacional. O 

automóvel onde vem o venerando 
cidadão entra no campo da parada, 
vendo se dos lados o general 
Divisão e os seus ajudantes. A 
multidão aclama, de novo. Depois 
de passada a revista ás tropas o 
sr. Dr. Antonio José d'Almeida 
dirigiu-se para a Camara Munici 
pai onde devia assistir ao desfile 
das torças. O espectáculo foi ad-
miravel. Os contingentes d? guar-
nição passaram em continência 
militar, magistralmente. 

M a A s s o c i a ç ã o 
d o s H r t í s & a s 

A s o r n a m e n t a ç õ e s d a s a l a . 
U m a f e s t a c o m o v e d o r a . 
A l g u m a s f r a s e s s e n s i b í -
l i s a n t e s d o s r . P r e s i d e n -

t e d a R e p u b l i c a 

Depois de assistir á passagem 
das forças, o sr. Dr. Antonio José 
d'Almeida dirigiu se para a Asso 
ciação dos Artistas, gostosamente 
engalanada, ornamentações esplen 
d!d"s, feitas peios srs. João Pinto 
de Magalhães e Cipriano Pio. Ia 
proceder-se á distribuição dos 
prémios aos alunos laureados c'u 
dores laterais viam se os estan-
dartes das associações de classe. 
A sala apresentava um efeito ma 
gnifico. Muitas senhoras assistiam 
ao acto. 

O serviço de policia era feito 
pelos Bombeiros Voluntários. A 
chegada do sr. Presideute da Re-
publica é saudada antusiastica 
mente. Ao fundo, destacando se, 
estava colocada a meza da presi-
dencia, que é dada ao sr. Dr. An-
tonio José d Almeida. A figura 
do grande tribuno é novamente 
aclamada. Ha palmas delirantes e 
sinceras. A musica dos orfãos 
executa o Hino Nacional, que é 
ouvido de pé. A alma da multi-
dão freme, palpita, estremece. 

O momento electrisa, comove. 
Fazem-se discursos. Fala o sr. 
Dr. Dias Pereira, em nome da 
Associação dos Artistas. O ora 
dor proclama as qualidades inte-
lectuais e morais do presidente 
eleito. Afirma a necessidade de 
instruir o povo. Considera os ar 
tistas como o elemento fnndamen 
tal dum país. Diz que ao sr. Dr. 
Antonto José d'Almeida se devem 
as meihores reformas de instrução 
publica, e pnoelama-o socio ho-
norário da mesma associação. Se 
guiu-se-lhe uma ovação carinhosa, 
entusistica, febril. 

As saudações sucedem se. Ou 
vem-se vivas á Patria e á Repu-
blica. 

Fala depois o sr. Rodolfo Pi 
menta, presidente da Direcção da 
Associação dos Artistas. Seguiu-
se o sr. Dr. Alves-dos Santos, cujo 
discurso foi muito aclamado. 

D :pois usam da palavra os srs. 
Carlos Alberto, professor da As 
sociação dos Artistas, dr. Antonio 
Leitão, dr. Matos Miguens que 
teve palavras de saudação para o 
sr. Presidente da Republica, pro-
cede-se, na final, á distribuição 
dos prémios, cerimonia cheia de 
simplicidade e de grandeza, reci-
tando o menino José dos Santos 
Costa uma poesia de Tomaz Ri-
beiro, Portugal, com uma dicção 
agradabilíssima e num á vontade 
que seduziu, sendo abraçado pelo 
sr. Dr. Antonio José d'Almeida. 

A seguir faia o sr. Presidente 
da Nacionalidade. 

A figura soberba do Ch, ferio 
Estado, onde ha a serenid de pro 
funda que a inteligência cria, im~ 
pôe-se á multidão que o vai es-

cutar, que o escufa sempre entu-
siasticamente. Dominador, terno, 
arrebatador, violento, percorre to-
da a escala das emoções humanas. 
E diz: 

Eu, como fiiho do povo e que 
pelo povo tenho vivido e por ele 
quero morrer, não poderia esque-
cer a Associação dos Artistas pa-
ra continuar a ser amigo do povo. 
Não poderei esquecer esta festa 
adrniravel pelo seu significado pro-
fundo de civismo e de inteligên-
cia, na qual se pretende premiar 
os alunos mais classificados e mais 
notáveis pela sua aplicação ao es-
tudo. Comove, me esta cerimo-
nia simples, cheia de grandeza e 
de moralidade. Se o meu cora-
ção fosse um livro, gravaria nele, 
profundamente, estas palavras: As-
sociação dos Ar tidas de Coimbra. 

Depois o admiravel tribuna, 
faz, a largos traços, a acção das 
escolas populares na educação das 
nacionalidades. E terminando, re-
ferindo-se á sua nomeação de só-
cio honorário, exclama, comovi-
damente: Até aqui estava preso a 
Vós pelo espirito e agora fico o 
pelo coração. Ovacionadissimo, 
a oração do presidente, deixa, na 
assistência, uma impressão agra-
davel de beleza espiritual. 

Urna nota mais sensibiiisante 
foi a entrega de vários prémios a 
diversas praças da Guarda Repu-
blicana e que, na Associação dos 
Artistas, reaiisaratn o ex^tne do 
2.° grau, sendo abraçados pelo sr. 
Presidente da Republica. 

Etnfim, resumidamente dídas 
as notas qcie aí ficam, nesta verti 
gern de reportagem, a festa foi 
brilhante, cheia de alegria, de en-
tusiasmo e de grandeza A Asso 
ciação dos Artistas, de tão glorio-
sas tradições, conseguiu reaiisar 
uma festa altamente simpatica, que 
comoveu, estamos certos, a alma 
sensível e sentimental do Presi-
dente da Republica. 

A banda dos Orfãos executa, 
novamente, o Hino Nacional, de-
lirantemente acla'mado, subindo 
os vivas, as saudações, rompendo 
as manifestações cada vez mais 
vivas. E a multidão sai, ?,grada 
vehnente impressionada, emqu.:;n 
to cá fóra, pelas imediações, o 
povo aguardava, contido pela po 
iicia, o presidente da nacionali-
dade. Houve se o toque de sen 

tribuna de honra, a fisionomia da 
sala dos capelos apresentava um 
aspecto extraordinário de grande 
za. Houve entusiasmos indescrití-
veis. Alguns momentos passados 
avança, já caíiçado um pouco pela 
idade, o Dr. Filomeno da Camara, 
reitor da Universidade que, em 
breves palavras traçou o perfil do 
Presidente da Republica, dando-x 
lhe as saudações de bôas-vindas. 
O discurso do venerando Reitor 
foi coroado duma prolongada sal-
va de palmas. O sexteto do Teatro 
Avenida executa o hino académico, 
entusiasticamente aclamado ape-
nas as ultimas notas desaparecem 
na amplitude da sala dos capelos. 
Fazem se uns minutos de silencio. 
A alunavdo liceu, D. Aida Guima 
rães levanta se e, por entre a mul-
tidão que enchia literalmente a sala, 
profere,uma oração breve que, re-
umidamente se sintetisa na se-

guinte frase: «Sr. Presidente da 
Republica, saúdo espiritualmente 
V. Ex.a porque saudando o, saúdo 
ao mesmo tempo a Republica pro-
clamada em 1910.» Uma ovação 
delirante ouviu-se no final esta alo 
cução breve. O Sr. Dr. João Duarte 
d'Oliveira, distinto lente da Facul-
dade de Medicina, avançou, saú-

itido o Sr. Presidente da Repu 

tido. A cavalaria da guarda de-
' 1-1 M ....- .QL 4nr- t-,-,^-

o e soberbo, 
multidão aclama. A figura 

da Republica surge, 
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do President 
radiosa e bela, por entre o povo 
rodeada pelos ministros da guer-
ra, instrução, comercio, presiden-
te do Seriado Municipal, gover-
nador civil, etc. étc. 

A r e c e p ç ã o na s a l a d o s ca-
p e l o s . O a s p e c t o s o l e -
ne da sa la . A o r a ç ã o 
d e « S a p i e n t i a » p r o f e -
r ida p e l o sr. dr. J o ã o 
Duarte d OIive ira . As 
e n t u s i á s t i c a s m a n i f e s -
t a ç õ e s d a a c a d e m i a . 
O d i s c u r s o do sr. Pre-
s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 

No dia I o de Dezembro, 2.a 

feira, que despontou chuvoso e 
invernoso, depois de um dia ad 
miravel de sol, havia no programa 
como nota principal, a atrair as 
atenções gerais, a abertura solene 
da Universidade e a receção na 
esplendida e magnifica sala dos 
capelos. A chegada do Sr. Presi-
dente da Republica foi coroada 
por uma grandiosa manifestação 
da academia. Já, dentro, na sala 
dos capelos, o aspecto era solene, 
magistralmente solene, como nos 
dias mais tipicamente festivos, 
quando palpita e freme a alma 
desta academia rebelde. Os ar-
cheiros formavam a guarda d'hon 
ra, esperando o Sr. Dr. Antonio 
José d'Almeida, de grande uni-
forme. Pelos varandins laterais 
havia imensas senhoras. Ao fundo, 
num dos varandins, por cima da 
tribuna presidencial, encontra se 
o Sr. Bispo Conde. Os lentes, de 
capelo, representando as diferen-
tes faculdades, esperavam, tam-
bém, o Chefe do Estado. O mo-
mento era magnifico de solenidade 
festiva. A entrada, na sala, faz-, 
se já com um pouco de dificul-
dade. Os estudantes, cá fóra, as-
sistiam ao desfilar do cortejo pre-
sidencial. No átrio estava colo-
cada a banda de infantaria 23 que 
executou diversos trechos musi-
cais. 

Ai manifestações sucediam se. 
A' entráda do Chefe da Nação na 
sala dos capelos :is ovações stin 
gham o delírio. Dsv?m-s? vivas 
á Patria, á Republica, ao Sr. Pre-
sideute da Republica etc. Agora, 
depois do br. Dr. Antonio José 
d'Almeida ter tomado jlogar na 

blica afirmando que, sendo encar-
regado de proferir a oração de 
Sapientia se revoltava contra a 
nomeação que recaiu num dos 
mais humildes ornamentos da Uni-
versidade. Depois, espraiando-se 
em diversas considerações scienti-
ficas, S. Ex.a profere a sua admi-
ravel oração que constitue um 
monumento extraordinário de eru-
dição e de forma. Termina por 
declarar que o Sr. Dr. Antonio 
José d'Almeida foi o iniciador, 
dentro da Republica, das grandes 
reformas de instrução publica su-
perior, creando a autonomia e a 
independencia da Universidade. 

m seguida, depois duma grande 
manifestação, fala o Sr. Dr. Anto 
nio José «'Almeida, naquela sua 
frase lapidar, dizendo corno sem-
pre com calor e com entusiasmo. 
A's vezes os seus períodos cons-
tituiam verdadeiras manifestações 
espirituais. A sua palavra fácil, 
cantante, fluente, dominava e im-
pressionava as almas. O Sr. Pre-
sidente da Republica, com o seu 
discurso, cuja síntese iremos fazer 
rnais adeante, afirtnou-se o amigo 
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tiluto scientifico. Oração brilhante, 
dita com aquela facilidade de frase 
dum dos maiores oradores con-
temporâneos arrancou á assisten 
cia que enchia a sala dos capelos, 
uma das mais entusiásticas mani-
festações dos últimos tempos e 
que Coimbra deslumbrada, tem 
presenceado. Eis, rapidamente ex 
postos, os principais topicos da 
alocução do Sr. Presidente da 
Republica. 

«Certos incidentes da minha 
vida de estudante levaram muita 
gente a concluir que eu era adver-
sário da Universidade de Coim 
bra. Nunca o fui, e mais duma 
vez se me tem proporcionado o 
ensejo de solenemente afirmar que 
tenho sido sempre amigo dela, 
mesmo quando mais podia ter 
dado a impressão de não o ser. 

Quando a Revolução de 1910 
me elevou ao Poder, onde tive a 
honra de ser Ministro do Interior 
do Govêrno Provisório, reformei 
largamente a instrução pública e, 
na seqúência da minha orientação 
reformadora, várias vezes, e pot 
diversos títulos, manifestei a mi 
nha predilecção pela Universidade 
de Coimbra. 

De facto, ouvindo para a rea-
lização da minha obra muitos dos 
mais sábios professores do país, 
foi sobretudo os de Coimbra que 
eu consultei e não me esquece-
ram os estudantes daqui, cuja opi-
nião tive muito prazer em reco-
lher. 

Ao corpo docente da Univer-
sidade yim buscar o meu ilustre 
e talentoso colaborador que ocu-
pou o elevado cargo de director 
geral da instrução superior e se-
cundária, e, se a parte da reforma 
dos altos estudos portugueses, 
que mais desvelos me mereceu, 
foi a constituição universitária, 
devo confessar que, concedendo 
ás Universidades Portuguesas a 
autonomia e a independencia, foi 
sobretudo a Universidade de 
Coimbra que eu tive em atenção. 
Assim a emancipei do Poder Cen 
trai, despedaçando o invólucro 
napoleónico que a constrangia e 
sufocava. A monarquia tinha a ti-
ranizado, espartilhando a nas fór-
mulas duma centralização opres 
siva, e, se o marasmo no seu en-
sino não foi completo, estagnando 
os estudos num verbalismo for 
malista, fora de toda a investiga-

ção scierúífica, é porque o espírito 
resistente e ousado de muitos pro-
fessores se revoltou contra a pre-
potência, lutando pela liberdade 
pedagógica. Era com êste espí 
rito de resistência e audácia, con-
jugado com o prestígio tradicio-
nal duma longa história, que eu 
contava para, na Universidade de 
Coimbra, fazer desentranhar etn 
resultados fecundos a autonomia 
tam espontaneamente decretadas 

Não me enganei, porque os 
progressos scientificos de 1911 
até hoje são formidáveis. E, ago-
ra, dando um balanço patriótico 
às relações do Estado de Coimbra, 
vê se que ambas as partes devem 
estar satisfeitas. A República pres-
tou à Universidade, todas as ho-
menagens, dando lhe autonomia e 
liberdade, e prestou-lhas pela mão 
dum homem que não podia ser 
suspeito de parcialismo que uma 
forçada gratidão determinasse, mas 
por intermédio dum antigo re-
belde, possuidor dum coração li-
vre, que lialmente reconhecia que 
a velha Universidade tinha dentro 
de si, vivo, pujante e prometedor, 
o germe de todos os progressos 
pedagógicos. 

Por seu turno a Universidade 
correspondeu com firmeza e es-
plendor ao gesto das Instituições, 
fazendo desabrochar numa flora-
ção opulenta toda a seiva que até 
aí se amesquinhava nos dessora-
mentos que são atributo costu-
mado dos regimes de tirania. 

Sem desdouro para as outras 
Universidades, aliás também supe-
riormente representadas por um 
professorado de élite e por uma 
mocidade prometedora, a Univer-
sidade de Coimbra, pelas tradi-
ções gloriosas que lhe vêm dum 
longo passado, cheio de unidade 
e seqúência e que envolve profes-
sores e alunos, pela fôrça impe-
tuosa da sua seiva actual, pelo seu 
valimento, pela sua reputação 
até pela lenda que a cerca, está 
destinada, p e i a s determinações 
históricas da Raça, a marcar as 
balizas do nosso progresso men-
tal, respeitando, equilibradamente, 
do passado tudo o que otnerecer, 
e aceitando, ponderadamente, do 
futuro tudo o que fôr acessível à 
consciência dos homens cultos. 

Que a Universidade de Coim 
bra se resolva, em definitivo, a to-
mar para si essa nobre missão. 
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reservas, confiadamente. 
As instituições republicanas 

que são, em Portugal, as melho 
res, pela razão mais forte de que 
o Povo as quere e as ama, acei 
tam a colaboração de todos os 
corações verdadeiros, que queiram 
sinceramente ajudá las. A larga 
tolerância de que elas estão dando 
prova permite que toda a gente 
tome logar á sua sombra, sem 
aviltamentos que desonrem, antes 
com brio que dignifique; e eu, 
empenhado na minha missão fra-
terna, daqui, dêste lugar, fazendo-
me ouvir pelos ecos augustos que 
a Sciência tantas vezes tem acor-
dado, lanço à Pátria nm pregão 
de Paz. Unamo-nos! Fsta festa 
da Sciência realizada no dia de 
hoje, que lembra uma data sagra-
da em que a nossa terra — nosso 
berço e nosso túmulo 1 — tornou 
a ser independente e livre, tornou 
a ser a nossa terra I é já um pre-
nuncio eloquente de que a majes-
tade do patriotismo vai, com uma 
força nova, avassalar todos os co-
rações. Unamo-nosI Unamo-nos! 
e purifiquemos nas chamas da 
nossa alma o culto eterno da Raça 
imperecível e da Pátria imortal.» 

trução pelo meio da assistência, 
que só assim se poderá formar a 
verdadeira instrução em Portugal 
porque a instrução obrigatória é 
uma utopia. 

O sr. Presidente da Repúblic» 
disse que se sentia bem junto das 
crianças que hão dé ser os conti-
nuadores das ideias republicanas 
e que depois que ascendeu á alta 
magistratnra da nação nunca sen-
tiu palpitar tão perto a alma repu-
blicana como neste momento em 
que centenas de creanças, mulhe-
res e proletários entoavam o hino 
nacional. Que lhe era dupla-
mente agradavel assistir a esta 
festa de creanças, porque para 
ele, se ela não estivesse no pro-
grama da sua visita teria tido 
uma grande magua e porque esta 
Cantina tenha o nome do sr. dr. 
Bernardino Machado, que foi pre-
sidente da República na grande 
guerra de que ele foi Presidente 
do Ministério e que com ele so-
reu as mesmas dores e as mes-

mas torturas durante a situação 
tenebrosa da ultima fase política. 
Terminou levantando vivas á Re-
pública e á Cantina.. Novas ma-
nifestações ecoaram que chegaram 
ao auge. 

Depois seguiu se o jantar ás 
creanças, dirigindo o sr. Presi-
dente enternecidas palavras ás 
creancinhas. 

Na Cantina Escolar 
Foi onde Se realizou uma das 

festas mais brilhantes em honra 
do Chefe do Estado, que ali foi 
recebido por msis de 1:000 crian-
ças cantando o hino nacional, 
caindo uma verdadeira chuva de 
flores sobre s. ex.a 

Tomando a presidencia, o sr. 
Presidente da República foi secre-
tariado pelos srs. ministro da 
Guerra e governador civil. 

O sr. Fernandes Martins, pre-
sidente da Assembleia Geral, agra-
deceu ao Chefe do Estado a sua 
visita á Cantina e relembrou o 
passado republicano do sr. dr. 
Antonio José d'Almeida, afirmando 
ter sido ele, que, pelos seus arti-
gos na Alma Nacional lhe for-
mou o seu caracter republicano. 

Saudando o depois em nome 
da Cantina pediu a s. ex.a a sua 
protecção para essas centenas de 
crianças que seriam os futuros 
continuadores da Republica. 

O sr. ministro da guerra, cotno 
membro do governo, prometeu 
todo o seu auxilio á Cantina 
declarando que a República se 
dignificará desenvolvendo a in?-

O b a n q u e t e na U n i v e r s i d a d e 
O banquete na Universidade 

foi de 35 convivas, entre os quàis 
se viam os srs. Presidente da Re-
publica, os quatro ministros e seus 
secretários, reitor e secretario da 
Universidade, directores das fa-
culdades, bispo-conde, presiden-
tes da Associação Comercial e da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra. 

O reitor brindou o sr. Presi-
dente da Republica. O sr. minis-
tro da instrução no seu brinde 
disse poder afirmar que pela vi-
sita que tinha feito aos estabele-
cimentos universitários, a. Univer-
sidade de Coimbra tanto em ins-
talações, como material didatico e 
métodos de ensino, podia ser 
comparada ás melhores do estran-
geiro. 

O sr. bispo conde disse, que, 
como representante dos catolicos 
estes devem dar o seu apoio aos 
poderes constituídos no que diz 
icopcitu á defesa da Patria, manu-
tenção da ordem e constituição 
da família. 

O sr. Presidente da Republica 
brindou a Universidade e o seu 
reitor o sr. Dr. Filomeno, de 
quem fez um caloroso elogio. 

Houve ainda outros brindes. 

A par t ida do C h e f e 
d o E s t a d o 

Foi verdadeiramente carinho-
sa a manifestação feita á partida 
do ilustre Presidente da Republi-
ca. As ruas do trajecto apinhadas 
de povo, pelas janelas, ornadas de 
colgaduras, centenares de senho-
ras que ovacionavam o Chefe do 
Estado. As tropas da guarnição, 
com quatro bandas de musica fa-
ziam a guarda de honra. 

Sua Excelencia é esperado na 
gare da estação por todo o ele-
mento oficial civil e militar, com-
parecendo, também, o sr.. Bispo 
Conde, com o seu secretario par-
ticular. 

O sr. Presidente da Republica 
agradece comovido a todos os 
presentes, a quem aperta a mão 
indistintamente. 

Por duas vezes e carinhosa-
mente cumprimenta o prelado 
diocesano e proximo á largada 
do comboio especial, assoma a 
uma janela da carruagem-salão 
falando com visível comoção, que 
vai até as lagrimas, nos seguintes 
termos: «Não Jenho palavras pa-
ra agradecer tantas provas de ca-
rinho recebidas pela cidade de 
Coimbra e sua Universidade. Es-
sas provas de carinhosas manifes-
tações calarão fundamentalmente 
no meu animo, para que não mais 
as possa esquecer. Coimbra fica 
mais uma vez gravada no mais 
intimo do meu coração. — Muito 
obrigados, meus senhores: em 
tudo e f o r t u d o . . . » s?r «in 

Estas palavras foram coroadas 
por uma retumbante salva de pal-
mas, vivas ao Sr. Dr. Antonio 
José d'Almeida, á Republica e 4 
Coimbra republicana. 

As bandas executaram o hino 
nacional e por entre efusivas acla-
mações põe-se o comboio presi-
dencial em marcha. 

A artilharia dá as salvas da or-
denança e nas torres repicam fes-
tivamente os sinos. 

NOTAS 
Como noutro logar dissemot 

o Sj\ President® oá Rep4bl iç | 



GAZETA DE COIMBRA de 2 .is Dezembro de m 

foi, em piedosa romagem ao 
cemitério de Santo Antonio dos 
OHvaes e depôr flores no tumulo 
do egrégio mestre e valoroso 
republicano, o Dr. ]osé Falcão, 
autor da Cartilha do Povo, 

— Ali aguardavam o Sr. Dr. 
Antonio José d'Almeida, os velhos 
reiJUblfcanos e antigos correlegio-
nários do atual chefe do Estado 
Srs. Antonio Augusto Oonçalves, 
Manuel Augusto Rodrigues da 
Silva, Dr. Antonio Lopes da 
Costa Pereira e Francisco Alves 
Madeira Júnior. 

— Ao finalisar o banquete 
,na Universidade foi expedido 
pelo Sr. Presidente da Republica 
um telegrama ao Sr. Presidente 
do Ministério, em que expremia 
o seu vivo contentamento e a 
grande satisfação pela forma como 
foi recebido naquele modelar esta-
belecimento de ensino que foi 
deveras digna. Mais frisava ainda 
a maneira deveras carinhosa como 
foi recebido por todo o povo de 
Coimbra. 

— Na Universidade, a viuva 
dò grande republicano que se 
chamou Pedro Cardoso e reda-
tor do jornal O Defensor do Povo 
foi vesitar o Chefe do Estado, 
que para ela teve palavras de 
fifécto : e, remomerando o nome 
do que foi seu amigo,,abraça-o 
com enternecido afecto, que vai 
até as lagrimas. 

— A Associação dos Artistas 
vai colocar na sua sala uma lá-
pide comemorando a entrada so-
lene do Sr. Dr. Antonio José 
d'Ãlmeida, presidente da Repú-
blica/ naquela associação. 

— A Oazeta de Coimbra, no 
seu ultimo numero, obteve um 
verdadeiro sucesso jornalístico. 
A edição, apezar de se haver 

' fèito uma larga tiragem, esgotou-
se rapidamente. 

— A' Estação Velha foi muita 
. gente despedir-se do ilustre visi-

tànte. 
— A Alfarelos foram muitas 

autoridades civis e militares acom-
panhar o sr. Presidente da Re-

: publica. 
- — N o comboio presidencial 

seguiram os senadores srs. drs. 
Dias Pereira, Fernandes Costa, 
Alves dos Santos e Lima Duque. 

— As janelas do trajecto des-
de a Universidade á Estação No-
va, estavam ornadas de ricas col-
gaduras de damasco e de algu-
mas janelas foram lançadas sobre 
o automóvel que conduzia o Chefe 
do Estado, grande prefusão de 
flores. 

— A cerca do antigo convento 
de Santo Antonio dos Olivais foi 
escolhida para a Tutoria da In-
fanda^ sendo provável que pro-
visoriamente seja instalado o tri-
bunal na Faculdade de Direito e 
arrendada casa para o Refugio 
dos menores. 

— O sr. Ministro do Comercio 
prometeu dotação para a cober-
Éra dag, igreja de S. Tiago, afim 
tre servir para utn museu. 

Também afirmou que breve-
mente apresentará uma proposta 

' para o prolongamento da linha 
ierrea dai Louzã a Arganil. 
; —O sr. major dr, Luiz Mota 
hoje, á chegáda da Guarda Re-
publicana ao quartel de regresso 
d^ ^estação do caminho de ferro, 
agtàdeceu a todas as praças o 
modo distinto como se portaram 
durante o período dos festejos. 

Vemdem=se os 
irédios seguintes 

a) Um casa l em Santo Anto-
n io dos Olivais composto de ma-
gnifica casa de habitação e outras 
dependências com cerca de 2 he-
ctares de terra de cultura com 
muitas arvores de fructo. Fica 
wujito perto do electrico, tem gran-
de; abundância de água para rega 
çâi minas e água canalisada na 
fcàsa de habitação. 

b) Um m a g n i f i c o o l i v a l , na 
freguesia de Santa Clara com mais 
de mil oliveiras, proprio para cul-
tor* de cereais, com terreno de 
tftato, casa para caseiro e tulha. 

Silo mesmc* prédio encontram-se 
ibertas magnificas pedreiras. 
-a c) Uma grande porção de ter-
reno proprio para o estabeleci-
n^pnto ou montagem de uma gran-
de fábrica na Rua do Oazometro, 
muito proximo do terreno onde 
vão ser construídos os armazéns 
de pequena velocidade do cami-
flho de ferro. 
. Aceita propostas para a venda 
(^Solicitador Rocha Ferreira, desta 

.(idade e o seu dono no Largo da 
fe r t igçm, 10, - Cojmbr» 

Os GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO em Coimbr 
Participam a todos os seus ilustres clientes que foi na segunda-feira a abertura da nova secção de 

1 T S l a F T S I T K T T S H I ^ j -
A qual se apresenta a satisfazer o mais importante e difícil trabalho pelos 
melhores figurinos esirangeiros, tudo pelo corte PARISIENSE e de LONDRES 

G r a n d i o s o s o r t i d o e m M o f e s , r o t i n a s , c a s i m i r a s , s a r l a s , t e c i d o s d e f a n t a s i a e p r e t o 

R P P O P r D P D ^ P exposição de trabalhos da nossa casa feitos nas nossas o f i -
O 1 » 0 ^ 0 1 1 ^ ^ 1 ^ cinas e cortados pelo nosso alfaiate, por preços de RECLAME 
que ninguém mais pederá fazer, a não ser que se sujeitem a perder Dinheiro, visto nós termos f a b r i -
cas de tudo quanto precisamos e podermos vender mais barato, peias enormes ccmpras que fazemos 
NOTA Os ARMAZÉNS DO CHIADO sempre no intuito de satisfazer o melhor possiveí os seus c l i e n -

tes tem a declarar que a abertura desta secção demorou mais um p o u c o a abrir, em v i s i a 
de ter estado em Lisboa, na nossa casa a praticar, o nosso alfaiate. 

Professor M a Brito 1 
Doenças de Pele, Sifllis e Coração n 

Avenida Sá da Bandeira f j j j 

Consulta das 3 ás 5 Y/À 

A G R A D E C I M E N T O 
Manoel Martins Ribeiro, sua 

mulher e seus filhos, veem por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que pelo falecimento de 
sua filha e irmã Rosa Martins Ri-
beiro, lhes deram as maiores pro 
vas da sua amisade e de muita 
consideração, tomando parte na 
sua grande dôr e prestando lhes 
os seus serviços, a todos agrade 
cem reconhecidamente do funde 
do seu coração e a todos pedem, 
lhes desculpem, alguma falta que 
involuntariamente tenham come-
tido. 

Coimbra, Novembro de 1919. 
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Maria José da Silva Eusébio 
ensina pelo Conservatorio, ou por 
outros métodos mais fáceis, mu-
s i c a e p i a n o . 

B -;z!r de Paris — Coimbra. 
M V "yi, ocj 

V e n d e - s e 
U m a mobíl ia sala jantar, 

outra de quarto, uma cama 
pau preto muito antiga, re-
posteiros, saneias , e mais obe -
jetos de casas . 

Nesta Redação se diz 

T G M P R E G A D O . Precisa-se pa-
ra livraria, preferindo-se 

com alguma pratica de escritorio. 
Livraria Moura Marques. 

• p R E C I S A M - S E emp7egãdãs 
para serviço de caixa e 

balcão. 
Empregado de escritorio. 
Armazéns do Chiado. 

IASA. Arrenda-se ou compra-
se até 15 contos com ou 

sem mobília. Carta a esta reda-
cção com as letras J. A. F. 

i-SE três prédios de 
casas com quintais assim 

como uma porção de terreno para 
mais edificações, tudo.com lindas 
vistas, na Avenida Dr. Dias da 
Silva, n.° 36 e 38. 

Para tratar com o dono, rua 
Borges Carneiro, n.° 35. 

Salão de Barbear 
Vende-se o mobiliário do Sa 

Ião de bsrbear, na rua dos Gatos 
n.° 17, que consta de uma bancada 
de mogno com quatro metros de 
compndo com pedra mármore, 
três cadeiras com assentos de vi-
rar, três estrados de ferro, três 
escarradeiras altas, quatro candiei-
ros de gaz. 

Uma maquina de desinfecção 
niquelada da câsa Gellé Frères, 
de Paris e todas as miudezas ni-
queladas. Quatro espelhos gran-
des, sendo três venezianos de cris-
tal. Outro espelho grande encai-
xilhado em mármore eguala com 
o lavatório que é todo de már-
more com duas bacias e tem duas 
torneiras. 

B W r m 
H o l a n d e z a d e 

1 . a q u a l i d a d e 

VENDEM 
Costa Dias & Palhinhas, L.da 

Rua da Sofia 70 
T « ! # f © n e n,° 5 9 

i | Chegou grande co lecção 
§• D E 

c m peças p a r a c o r t a r q u a l q u e r m e d i d a 

: C A S A " D A S L A S 
67= Rua Visconde da Luz =69 

[ T e l e f o n e S 4 0 

I" l f l g u a s d e ê a n t a f f l o p t a 
| ( E R I C E I R A ) 

l As melhores do mondo pira a curo de 
I - E S T O M A G O , mms, B E X f i G A , F Í G A D O , Í U -

| T E S T E S 9 0 S , P R I S Ã O O E VEMTRE, 
, ARTNÍTISAAO E PELE 

| A ' p e n d a e m t o d a a p a r t e 
D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

J T a b a c a r i a C R E S P O i S i i a Ferreira Borges 

•€r 

•5-
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Nova companhia de seguros 
APROVADA POR PORTARIA DE li DE MSiO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro; 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, Frai;ç ;, Inglaterra, América 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Sele social: LISBOA—Rua do EraxiSxo, I I 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço telegráfico : S E G U R / ? T L / S S 

Correspondentes em Coimbra: 
F R A N Ç A & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

Direcção, .2235 
Expediente, C. 3843 

ijíiiíliíiiííiiiiíiíiíiiiiiiiiiiíiíliiííi 

tos para passes e Distes de ídentl 
(GENERO FOTO-RPIDO) 

F o t o g r a f i a G . T i Q O e O 
LARGO D A S AMEIAS, 10 
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"A Colonial 
C o m p a n h i a d e ê e g a p o s 

Capital: Um milhão e quinhentos mH esudos 
S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u i t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r i c o i a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa H a v a n e z a ) 

Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y 

o i i o p l e Uliraniar j 

COMPANHIA DE SEGUROS | 
M s M e Aoonlma d e Respsnsali l l ldiisls Limitada j 

C a p i t a l s u b s c r i t o , E s c . 1 . 2 O 0 : O Q O $ O O g f 
R e a l i s a d o , E s c . 600:000$00 H 

Seguros em todos os Ramos 1 
S È D E : L i s b o a , L a r g o 

de C a m õ e s , 11,1.°. 
End. T e l e g . EQUITAS. 

Te le f . 1264 - Central . 

D E L E G A Ç Ã O : C o i m -
bra, Rua d o V i s c o n d e 
da Luz. Entrada p e i a 
R. P e d r o C a r d o s o , 5 . 

| R e Q O I f f i T l O f l p e a l i s a g 
I I R a m o D i v e r s o s : | R a m o V i d a : H 

SEGUROS de prédios, mo-
bílias, estabelecimentos, 
etc., contra risco fie in-
cêndio. 

SEGUROS de searas, ma-
quinas agrícolas, e tc . , 
contra o risco de fogo. 

SEGUROS de cr is ta is , con 
tra quebra. 

SEGUROS de embarcações 
de qualquer naturesa, 
mercadorias, etc., contra 
os riscos maritimos. 

SEGUROS de operários e 
outros assalariados, con-
tra o r isco de acidentes 
de t rabalho. 

SEGUROS de responsabi-
lidade civil, contra o ris-
co de acidentes corporais 
e danos materiais causa-
dos á terceiros. 

SEGUROS contra desas-
tres causados por veícu-
los e outros meios de 
transporte. 

Seguros de vida, a prémios 
vitalícios. 

Seguros de vida, a prémios 
temporários. 

Seguros conjuntos (marido 
e mulher, socios da mes-
ma firma, etc.). 

Seguros mixtos ou dotais; 
Seguros combinados (capi-

ta! e renda 
Seguros de efeitos múlti-

plos e capital progressivo 
Seguros complementares 

(para incapacidade tem-
peraria ou permanente 
de trabalho); 

Seguros temporários (para 
garanti?, de dividas 

Seguros de venda de so-
brevivência a favor do 
terceiros 

Seguros de renda vitalícia 
imediata, em beneficio 
proprio 

Seguros de venda vitalícia 
diferida por 5 ou mais 
anos 

Dotações simples para crian-
ças 

Dotações para crianças com 
contra seguro (reembol-
so de prémios em caso 
de morte prematura). 

T ã o p r e c i o s o c o m o é o a l i m e n t o para o 
c o r p o h u m a n o é o s e g u r o de v i d a e d o s í h a v e -
res , para t r a n q u i l i d a d e d o e s p i r i t o . 

0 escritorio da Delegação acha-se aberto das 
IQ horas e meia da manhã ás o tia Urde, em todos 
os dias úteis. 

eiras 
>deiras 

ff 

cie ctiegsr o raia o ova 
remessa destas aperfe içoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n (D. S o m n e p 8$ 
S U C E S S O R 

J o s é J . T e i x e i r a 

29, Avenida da Liberdade, 37 
•xànouml FCWW?* ÂWFLP-* 

t j i i p É i a d e S m m 
5 O 

'ADE 
funíiàuh Bin 1835 — Séde m LISBOA 

C a p i t a l . . I . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 q 

Fundo de reserva 538:137$399 " 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos 98:883$755 
Total 637:021 $100 

IndenlsaçSes, per prejuízos, pagas a té 31 de dsxsmbro de !9!l 

5 ' ' -iÀ 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos, 

Correspondente em Coimbra: 

BASIUO_XAVíER_D\ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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Jaime 
, j: Advogado 

Praça 8 de M a i o 

ARREMATAÇÃO 
2.a pub l i cação 

No dia 21 do proximo 
mez de Dezembro, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, pelo pro-
cebso de execução hipotecaria 
que José Antonio Dias Perei-
ra, casado, comerciante, resi-
dente nesta cidade, na quali-
dade de cessionário do Dou-
tor Filomeno da Camara Me-
lo Cabral, professor da Facul-
dade de Medicina na Univer-
sidade de Coimbra, move con-
tra os filhos de Emilio Mar-
ques e múlher Maria d'As-
sunção Malva, do logar e fre-
guesia do Ameal: — José Ma-
ria Marques e mulher Maria 
do Carmo Salgado, Antonio 
Malva Marques e mulher Te-
resa Salgado Moreira, do lo-
gar.de Quimbres, freguesia de 
São Silvestre, Alberto Malva 
Marques, e Bento Malva Mar-
ques, solteiros, maiores, do 
dito logar e freguesia do 
Ameal, todos proprietários e 
actualmente ausentes em par-
te incerta dos Estados Unidos 
do Brasil, que corre seus ter-
mos pelo cartorio do escrivão 
do 5.° oficio desta comarca, 
vão á praça e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer, 
além do preço da sua avalia-
ção, as propriedades seguin-
tes: 

P r e g u e s i a d o F i m c a l 
1 — Umas casas de habi 

tação que se compõem de 1. 
andar e loja, pateo, currais, 
celeiros e um pequeno quintal 
com arvores de fruto e algu-
mas videiras, situadas no lo-
gar e freguesia do Ameal; 
avaliadas na quantia de 350$. 

2 — Uma propriedade 
que se compõe de terra de 
semeadura de rega, denomi-
nada «Quinta do Moinho ou 
Zorrâ", no logar do Ameal, 
avaliada na quantia de 400$. 

3 — Uma propriedade 
que se compõe de terra de se-
meadura de seca, com vinhas, 
oliveiras e telheiro, no sitio da 
«Rodriga» limite do Ameal, 
avaliada na quantia de 1.150$. 

4 — Uma terra de se-
meadura de rega, no sitio da 
«Horta», avaliada na quantia 
de 800$00. 

5 — Uma terra de se-
meadura com oliveiras, no si-
tio das «Dadas», avaliada na 
quantia de,65$00. 

õ — Uma terra de se-
meadura com oliveiras, no 
mesmo sitio das «Dadas», ava-
liada na quantia de 65$00. 

7 — Uma terra com oli-
veiras e testada de mato, no 
sitio de «Farta Mouros», ava-
liada na quantia de 400$00. 
" 8 — Uma terra de se-
meadura que medirá aproxi-
madamsnte 10 aguilhadas ou 
5.400 metros quadrados, no 
sitio dos «Gatos», campo do 
Ameal, avaliada na quantia de 
400$00. 

9 — Uma terra de se-
meadura com oliveiras e al-
gumas videiras e outras arvo-
res de fructo, no sitio dos 
«Covões», avaliada em 116$ 

10 — Uma terra de se-
meadura com duas oliveiras, 
algumas videiras, pinhal e ma-
to, no sitio do «Arcozêlo», 
avaliada na quantia de 350$00. 

11 — Uma terra de se 
meadura com oliveiras, no si-
tio de «Rigueira de Canenho 
avaliada na quantia de 100$00. 

12 — Uma terra de se-
meadura com casa de habita-
ção, no sitio das «Nogueiras», 
avaliada na quantia de 250$00. 

13 — Uma terra de se-

meadura que medirá aproxi-
madamente 8 aguilhadas ou 
4.320 metros quadrados, no 
sitio do «Àraeirinho ou Que-
brada» e ainda «Carrei rinha», 
campo do Ameal, avaliada na 
quantia de 320$00. 

14 — Uma terra de se-
meadura de seca, com arvores 
de fruto, no sitio da "Quinta 
do Marques», avaliado na 
quantia de 250$00. 

15 Urna terra que me-
de aproximadamente 13 agui-
lhadas ou 7.020 metros qua-
drados, no sitio das «Inculcas 
de Dentro», avaliado na quan-
tia de 80S00. 

16 — U m a propriedade 
que se compõe de olival, com 
terra de mato, oliveiras e ar-
vores de fruto no sitio, do 
« Maltezinho » ou « Covões », 
avaliada na quantia de 150$00. 

17 — Uma terra de se-
meadura que mede aproxima-
damente 7 aguilhadas ou 3.780 
metros quadrados, no sitio das 
«Junqueiras ou Insua de Aires 
de Sá», no Paúl, avaliado na 
quantia de 280$00. 

18 — Metade de um ce-
leiro e armazém de que são 
com-proprietariete: A n t o n i o 
Alves Agante Júnior, Antonio 
e Cipriano Correia Valério, 
ainda pro-indiviso, no logar 
do Ameal, avaliada em 40$00. 

19 — Metade de umas ca-
sas de habitação com pateo, 
eira, currais e terra com oli-
veiras, de que são com-pro-
prieíarios: Antonio Correia 
Valério, João Marques e Ci-
priano Correia Valério, no si-
tio da «Zorra», no Ameal, 
avaliada na quantia de 300$00. 

20 — Metade de uma ma-
ta de sobreiros, de que é comL 

proprietário João Marque*, do 
Ameal, no sitio da "Zorra», 
avaliada em 75$00. 

21 —'Un ia terra de se-
meadura corri oliveiras, no si-
tio dós «Covões», avaliada 
na quantia de 50$00. 

22 — Uma terra dé se-
meadura com testada de pi-
nhal, no sitio de «Traz do 
Cazal», avaliada na quantia 
de 25$00. 

23 Uma terra de se-
meadura no "Campo", que me-
de aproximadamente 4 agui-
lhadas ou 2.160 metros qua-
drados, no sitio dos "Gatos» 
ou «Almeirinhos», avaliada na 
quantia de 160$00. 

24 — Um pinhal no sitio 
da «Serra», avaliado na quan-
tia de 140$00. 

25 — Um pinhal no sitio 
do «Carrapiteiro», avaliado 
na quantia 'de 50$00. 

26 — Uma casa que serve 
de abegoaria, no sitio da 
«Zorra», avaliada na quantia 
de 25$00. 

27 — Uma casa de habi-
tação na Rua de Vila Nova, 
no sitio da "Zorra», avaliada 
na quantia de 50$00. 

F r e g u e s i a dz. FSrziSa 
28 — Uma terra de se-

meadura que mede aproxima-
damente 7 aguilhadas ou 3.780 
metros quadrados no sitio do 
"Paúl de Arzila», freguesia de 
Arzila, avaliada em 280$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

a m - s e em dias diferen-
tes, na rua Antero de Quen-

tal, uma bolsa com uma nota do 
Banco de Portugal, e aos Arcos 
do Jardim uma pequena caixa com 
vários objectos, que se entregarão 
a quem provar pertencer-lhe. 

«f"í;OFEE. Compra se um cofre 
em seguida mão. Nesta re-

dacção se diz. 

ASA. Vende-se uma com 3 
andares e lojas ha rua dos 

Grilos, 2, com frente para os 
Palacios Confusos. 

Iuforma-se nesta redacção. 

OR I A D O DE M E Z A . Oferece 
com longa pratica e bôa 

apresent-ção. Não se imporia de 
ir pira fóra, para casa particular, 
ou hotel. Dirigir á rua dr. Costa 
Simões, 19 2.° 

i p i M P R E G A D O VPrec i sa - se 
para armazém com pratica 

de miudezas. 
Nesta redacção se diz. 

rca ii 

v E G A D O DE E S C R I -
T O R Í O . Precisa-se com 

habilitações. Fabrica de Malhas 
Avenida dos oleiros* 

jP"3M casa particular e respeita 
vel alugam-se dois bons 

quartos com ou sem pensão. 
Nesta redação se diz. 

E M P R E G A D O para escri-
tor io . Precisa-se com pra-

tica na Sociedade das Maihas, 
Limitada, preferindo- se quem sou-
ber dactilografia. 

] O M P R E G A D O S Precisam 
com pratica de fazendas 

brancas (retalho), miudezas e quin-
quilharias (por grosso). 

Ferreira & Fonseca, Lim.a, Rua 
Bordalo Pinheiro, 17. 

O D I S T A do Por to . — Ofe-
•sLIiJis rece-se para trabalhar aos 
dias, também vai para fóra da ci-
dade. Rua da Trindade, 7. 

" í f è R E D I O . Vende-se. Rua da 
& Sofia, n.0s 97 a 101. Para 
informações, Benjamim Ventura 
— Coimbra. 
afn j pENSAO. Senhora nomeada 
^ para Coimbra pretende em 
casa de respeito, pagando tudo o 
que se combinar. Carta á reda-
cção park Julia. 

« R E D I O — Vende-se um ao 
cimo da Couraça de Lisboa 

com os n.os 119 a 123. Aceita 
ofer tas, Alvaro Perdigão na Secre 
taria da Faculdade de Direito. 

i p í i N S À O . Pessoa de toda a 
™ respeitabilidade reçebe em 
sua casa 2 ou 3 pessoas. Serão 
tratados como famiiia. 

Informações nesta redação. 

FIANO. Ensina pelo Conser 
- vatorio. Eufrosina Fragoso. 

mO U P A S u s a d a s compra-se 
roupa de homem, capas, 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 

« R E S P A S S A - S E . O estabe-
lecimento de mercearia e 

vinhos Alegria, sita na Couraça 
de Lisboa, com esquina para a 
rua da Alegria, 1 a 5. Recebem-
se- propostas no escritorio do so-
licitador A. Pita, rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

Vendem — Francisco Ferreira 
& Maia, Ld.a—Rua da Moeda, 77 
a 83 — Coimbra. 

, S d © s 

fffSIPOGRAFO. Precisa-se ofi 
^ ciai ou meio oficial para 

cheio ou trabalhos comerciais. 
Prefere-se seja solteiro. Paga-

se a viagem. Dirigir, condições á 
Tipografia e papelaria Cabral-
Torres Vedras. 

¥ENDEM-SE 60 a 70 eucali-. 
pios, na quinta da Senho 

ra do Carino, na Conraria. 

W E N D E M - S E dois prédios 
com bom rendimento ga 

rantido, â s d s v ^ ^ y í ^ s f t , 
Nesta redação se diz 

E-SE uma morada de 
casas na rua Direita, n.os 

37, 39 e 41, e um terreno que 
mede 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer 
reira Arnaldo. 

i-SE duas carroças 
e dois cavaloá com res 

pectivos arreios. 
Sociedade de Panificação de 

Coimbra Limitada 

Empresta se sobre hipoteca. 
Nesta redacção se úri< 

f f E N D E M - S E . d u a s casas , 
sendo uma na Rua dos Sa 

pateiros e a outra na Rua das Pa 
deiras. Traía se na Calçada de 
Santa Izabel, n,9 .27, 

; f V •'•" , V V •• 4 

( É D I T O S D E 3 0 D I A S ) 
publicação 

Pelo juizo de direito eivei 
desta comarca e cartorio do 
escrivão do 1.° oficio Almeida 
Campos, correm éditos de trin-
ta dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio ci-
tando o executado Augusto 
Lopes, negociqnte de Cheio, 
da comarca de Penacova, au-
sente em parte incerta em Hes-
panha, para no praso de dez 
dias depois de findo 'os éditos 
pagar no cartorio do escrivão 
abaixo assinado, situado no 
Edifício dos Paços Municipais 
a quantia de 141 $42, prove-
niente de custas e selos em 
divida ao juizo na acção 
comercial ordinaria que lhe 
moveu a f i r m a , comercial 
desta cidade José Maria dos 
Santos Júnior, & Irmão, em 
que foi condenado por sen-
tença de oito de fevereiro 
ultimo ou nomeadamente do 
mesmo prazo bens suficientes 
á penhora para pagamento 
da quantia exequenda e bem 
assim dos selos e custas da 
execução até final, sob pena 
de se devolver esse direito ao 
exequente dr. Delegado do 
Procurador da Republica des-
ta comarca e de se proseguir 
nos ulteriores termos da exe-
cução á sua revelia. 

Coimbra, 24 de Novem-
bro de 1919. 

O escrivãò,' 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

S o f f i a t o P i S p í z ÊSRira as CBlmiJíí 
Aos vinte e sete de No-

vembro de" mil novecentos e 
dezanove, nesta cidade de 
Coimbra e no meu escritório 
na Rua Visconde da Luz, ses-
senta e cinco, primeiro andar, 
perante mim Bacharel Dia-
mantino da Mata Calisto, no-
tário nesta comarca, compa-
receram como outorgantes: 
Delfim Miranda; llidio Elias 
da Costa ; Domingos Mi-
randa; Pantaleão Augusto da 
Costa; Francisco Esteves Pi-
canço Leão; Doutor José Pe-
reira de Almeida, proprie-
tários; Fernando Ribeiro dos 
Reis, empregado do comércio; 
Manuel Rodrigues Paixão, far-
macêutico ; Augusto dos San-
tos e Silva, empregado no 
comércio; Raul José Fernan-
des, agente bancário; João 
Rodrigues de Moura Marques, 
livreiro, todos casados, e Car-
los Alberto Ribeiro de Moura 
Marques, solteiro, maior, em-
pregado comercial, todos os 
outorgantes moradores nesta 
cidade, e meus conhecidos. 

E na presença das teste-
munhas idóneas adiante no-
meadas e no fim assinadas, 
que também conheço, e conhe-
cem os outorgantes, por estes 
foi dito: 

Que, pela presente escri-
tura, constituem entre si uma 
sociedade por cotas, de res-
ponsabilidade limitada, nos 
termos e sob as clausulas 
constantes dos artigos seguin-
tes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adota para 
todos os seus actos e contra-
ctos a denominação «Comér-
cio e Fomento de Coimbra, 
Limitada.» 

S E G U N D O 
A sua séde é em Coimbra 

e o escritório será ao presente 
na Avenida Sá da Bandeira, 
setenta e dois, e poderá esta 
belecer filiais ou agencias 
aonde e quando a gerência o 
entender* 

TERCEIRO 

O seu objecto é a explo-
ração de qualquer ramo de 
comércio (excluído o bancá-
r i o ) ^ industria: 

Q U A R T O 
A sociedade tem o seu 

inicio a partir" de um de no-
vembro corrente e é por tempo 
indeterminado. 

Q U I N T O 
O capital social é de vinte 

e quatro mil escudos, que se 
acha inteiramente realizado, 
cuja quantia corresponde ás 
cotas dos sócios, outorgantes 
indicados, e sendo a cota de 
cada um de dois mil escudos: 

S E ^ T O 
O capital poderá ser au-

mentado quando os negócios 
da sociedade assim o exijam, 
devendo contudo para esse 
aumento serem preferidos os 
sócios: 

SÉTIMO 
Qualquer sócio poderá fa-

zer á sociedade os suprimen-
tos que a gerencia entçnder 
por conveniente, mediante o 
juro acordado: 

OITAVO 
A gerencia, que é dispen-

sada de caução, fica a cargo 
no primeiro triénio dos sócios: 
Delfim Miranda; llidio Elias 
da Costa e Pantaleão Augusto 
da Costa, devendo dois destes 
assinar todos os documentos 
da sociedade: 

N O N O 
• Fiça expressamente proi-

bido á gerencia comprometer 
a sociedade em letras de favor, 
fianças, abonações ou outros 

-actos idênticos: 

D E C I M O 
As cotas serão indivisíveis, 

sendo a sua cessão permitida 
simples e unicamente entre os 
sócios; tendo contudo a pró-
pria sociedade a preferencia: 

P A R A G R A F O PRIMEIRO 
A cessão de cotas só po-

derá realizar-se findo o pri-
meiro exercício. 

P A R A G R A F O S E G U N D O 
O valor da cota a ceder 

deve ser o que lhe haja sido 
atribuído no ultimo balanço, 
acrescido da respectiva parte 
do fundo de reserva e poderá 
o pagamento ser feito em 
quatro prestações trimestrais 
iguais e acrescidas do juro de 
seis por cento ao ano, repre-
sentadas por letras aceites. 

U N D É C I M O 
Em caso de falecimento 

ou interdição de qualquer sem-
eio a cota passará aos seus 
herdeiros que a deverão con-
servar indivisa, devendo esses 
herdeiros comunicar á socie 
dade qual deles é que os repre-
senta para com a sociedade 

D U O D É C I M O 
Os lucros líquidos da so-

ciedade serão divididos da se-
guinte forma: alínea a)-ret i-
rar-se-hão dez por cento para 
fundo de reserva; alínea b 
remuneração á gerencia vinte 
e cinco por cento; alínea c)-
divisão pelos sócios em partes 
iguais. 

P A R A G R A F O Ú N I C O 

Os lucros deverão ser dis-
tribuídos no decorrer do ano 
seguinte divididos em duode 
cimos, mas a gerencia poderá 
suspender ou não efectuar essa 
distribuição, se os intecesses 
da sociedade assim o exigirem: 

D E C I M O TERCEIRO 
A sociedade dissolver-se-

ha por deliberação da Assem-
bleia Qeral QU nos casos pre-

vistos pela respectiva legisla-
ção. 

D E C I M O Q U A R T O 
Para todas as questões I 

emergentes deste contracto eh-
:re os sócios, seus herdeiros! 
ou representantes fica estipu-
"ado o foro da comarca de 
Coimbra, com renuncia ex-
pressa a qualquer outro. 

D E C I M O Q U I N T O 
Os casos omissos regular-

se-hão pela legislação aplica-
vel. 

Assim o disseram, outor-
garam e vão assinar com as I 
estemunhas presentes: Gil-
:>erto Simões da Silveira, el 
Tomás Trindade, casados, co-
merciantes, moradores nesta! 
cidade, depois de lida em voz 
alta, aos outorgantes, na-pre-
sença das testemunhas, por] 
mim notário. 

Vão colados selos fiscais j 
na importância de. vinte e cinco 
escudos devidos e de sobre-
taxa na de doze escudos e cin-
coenta centavos. 

Emolumentos: artigo sexto J 
vinte e sete escudos e cin-
coenta centavos; artigo oitavo-1 
oitenta centavos; Soma-vinte 
e oito escudos e trinta centa-
vos; artigo trigésimo-vinte e| 
oito escudos e trinta centavos. 

Total-cincoenta e seis es-
cudos e sessanta centavos. 

Foi-me apresentada umal 
certidão da Secretaria do Co-
mércio, : a qual será copiada 
nos translados e certidões que| 
desta se extraírem. 

aa) Delfim Miranda,. Ilídio! 
Elias da Costa, Domingos Mi-
randa, Pantaleão Augusto da 
Costa, Francisco Esteves Pi-
canço de Leão, José Pereira 
de Almeida, Fernando Ribeiro 
dos Reis, Manuel Rodrigues 
Paixão* Augusto dos Santos e 
Silva, Raul José Fernandes, 
João Rodrignes de Moura 
Marques, Carlos Alberto Ri-
beiro de Moura Marques, Gil-
berto Simões da Silveira, To-
más Trindade. 

CQimbra, vinte e seis de 
Novembro de mil novecentos 
e dezanove. 

O Notário, 

Diamantino da Mqta Calisto 

Milho argentino 
em grão e farinado 
proprio para gado. 

Milho co lomal 
em grão e farinado 
para consumo, 

Encon t ra -se á 
venda por preços 
conv ida t i vos nós 
armazéns de José 
dos Santos, Gasa 
do Sal. 

Bons interesses 
Dão-se em ordenado Ou á co* 

missão, a quem se quizer encarre-
gar da agencia e representação 
duma emprêsa de l." ordem. Pré-
cisa-se de pessoa que conheça 0 
ramo de seguros e dê bôas re-
ferencias. Carta endereçada a J. 
Quintínha. Praça dos Restaurado-
res, 13 2 . ° - L I S B O A . 

CopOalho Itacas 
ADVOGADO 

Rua ila Solla, 22-1.° - COIMBRA 

.íM 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também Já 
usadas, é na Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelòi 
maiores preçoSi - ; i 
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A.na Pavlowa e a sua Arte* O 

deslumbramento de S. Carlos. As 
ondas vê rd es da moda. Das revol= 
tas, dos operários e das casas. 

Pavlowa surgiu entre nós, como 
por encanto, como se numa rna 
gica surgisse um cortejo apoteó 
tico. Tinha a graciiidade linda de 
uma pena branca, interessante. E 
bailou, haste tocada ao de leve 
pela brisa, bailou delírios, ardên-
cias sussurrantes de flores a des 
tnancharem-se brilhantemente. O 
seu corpo, anfora artística, evoca-
va por momentos, nos seus coreo-
gráficos movimentos, poses des-
lumbrantes de mulheres gregas. 
E dir-se ia que o seu sorriso era 
um charme divino e belo, envolto 
na esfingidez sublime dum peplo. 

Saint-Saéns teve nela uma in-
terprete máxima. A Morte do Cis-
ne, é a corôa de gloria da Artista. 
Bailados raros, de maravilha e en-
canto! Os seus pés não se vêem, 
ao poisar numa leveza de azas, 
sobre o palco. Parecia espiralar-
se, na ancia voluptuosa e transpa-
rente de um incenso extranho e 
ri^ológico. Tão lindo o seu cor-
po, esguio, elegante, quando atin-
gia a tortura de uma curva! Ti 
nha mistério e encanto! 

A elite foi vê-la, aplaudi la. Ana 
Pavlowa foi admirada. Teve S. Car-
los, nas noites de Arte que ali pas 
saram, encantamento deslumbran-
te. Era simplesmente magistral, 
feérico. Luciluziam sêdas, toda uma 
harmonia de branco! A luz espe-
lhava, retinia brilhos no brilhante 
das toilettes. Havia penteados ra 
ros, lindos. E quando as mãos, pe-
queninas, das senhoras aplaudiam 
a Artista, num delírio da Arte sen-
tida, davam a impressão de revoa 
das de pombas brancas, ou de 
pétalas desfolhadas de camélias! 
Soberbo, o S. Carlos, nas noites 
imorredoiras dos bailados de Pav-
lowa! Noites de evocações! Noites 
de Artel A euritmia dos bailados 
tinha a magia eólica de uma har-
pa acariciada pelo vento! Sussur-
rava, brandamente, harmonias ra-
ras! Cantava de vagar sonhos es-
tranhos e orientais postas em cur-
vas. Cada curva era urna voz ma-
gica, delirante, vinda do fundo da 
alma da Artista! A alma de Ana 
Pavlowa fala dançando e a dança 
é uma das manifestações artísticas 
mais perfeitas, No indefinido de 
uma linha reside todo o seu en-
canto. Por isso Pavlowa tornou-
se imortal na Morte do Cisne. En-
cantou e comoveu. 

Chiado acima, á tarde, no pas-
sado domingo, entretive tne a es-
tudar o predomínio sugestivo da 
côr, na nossa época. No pêle-mêle 
colorido, entrechocavam se, con-
fundiam se, numa heterogenea ga-
ma, as cores mais berrantes, mais 
inconcebíveis. Umas, traduziam 
modéstia; outras, tristeza; algu-

mas, desespero; ainda outras, mal-
dade. No entanto, de todas, a 
maior, com o maior número, foi 
a verde. 

Lisboa é admiravel no seu der-
nier-cri de la mode. Procura, es-
colhe, imita. Afecta-se, quasi sem-
pre. Arranja tailleur extravagante, 
e corta, quer ser modelo, árbitro 
de elegancias. Agora escolheu a 
côr verde, a mais elegante, mais 
uzada. Ha ondas todas verdes, 
num encapelado mar de cabeças 
irrequietas de mulher, que o gor-
ro vêrde encima. .E o vêrde ao 
sol torna se extraordinário, origi 
nal. E' interessante assistir ao agi-
tar contínuo dessa estonteante côr 
da moda, que já confunde a todas, 
alastra, imiscui-se, percorre tudo, 
começando no chic, na elegancia 
das qaintas-quintas da Bénard até 
aos cabarets suspeitos. A moda é 
perigosa e banal no nosso tempo. 
E o vêrde que agora é adotaio 
como elegante, torna se perigoso 
pela duvida da confusão. E' pena! 

Em Lisboa, como prato do dia, 
tem estado uma revolução em pros-
pectiva. O que ha agora? Os po 
líticos decerto não estão para aven-
turas! O que será? 

Falam os operários. Esses reu 
nem se, protestam. Algtins com 
razão, estamos de acordo; outros, 
sem nenhuma. No dia em que 
estava anunciado o comício no 
Parque Eduardo Vil, que o go 
verno proibiu, á tarde, na hora do 
protesto em gréve feita pelos mes 
mos operários, em pleno Rocio, 
houve um que se tornou simbó 
lico. Passavam grupos de rapazes, 
jovens todos, e esse símbolo, 
aquele que os acompanhava, tal 
vez chefiando, tombava audacio-
samente para utn e outro lado, 
num geàto elegante de desiquili 
brio, em que procurava suster-se. 
Esse era único. 

Dirigia aos outros palavras de 
incitamento e lá foram todos satis 
feitos, revoltados, num protesto 
simbolisado admiravelmente no 
mais velho deles, E' assim. O 
protesto não deixava de ser justo. 
As casas são o fl 'gelo de todos. 
Não ha nenhuma vaga e se por 
coincidência aparece é traspassada 
como estabelecimento acreditado. 

Lisboa está horrível. Não ha 
casas. O luxo subsiitue tudo. A' 
medida que a vida se complica, 
vão aparecendo, nas vitrines, as 
ultimas creações da moda, e tudo 
compra. 

E' para lamentar que o protes 
to que fizeram não fosse dirigida 
comtne il faut. E' p ira lamentar, 
na verdade! 

Lisboa, 29 XI 919. 
Luís da S i l v a Costa . 

immti muslcol 
Consta nos que, brevemente, 

deve ter logar, no Teatro Avenida, 
um magnifico sarau d 'arte organi-
sado pela distincta pianista e pro-
fessora D. Raimunda de Carvalho. 
O nome desta senhora é garantia 
suficientemente necessaria para utn 
sucesso seguro. Deve tomar parte, 
também, apresentando-se pela pri 
meira vez nas nossas plaieias, um 
artista novo, de largos conheci 
mentos técnicos, com intuição e 
alma, com sentimento e grandeza 

. de elevtrda conceção musical, saído 
ha pouco tempo do Couservatorio 
de Lisboa e que, brevemente, p*r 
tirá para o estrangeiro em viagem 
de estudo. Este rapaz, simpático na 
aparência, é irmão do nosso ami-
go Ribeiro da Costa, oficial da 
guàrnição de Coimbra e chama-se 
Kaut Costa. Ainda não tivemos o 
prazer de o ouvir tocar, rmas, se-

gundo informações seguras, pode-
mos garantir aos leitores que a 
sua execução, interpretando os 
melhores músicos clássicos, é per-
feita e inteligente. Num dos pro-
ximos números o nosso colabora-
dor Phèbo referir-se-ha, um pouco 
mais detalhadamente, a esta festa 
d'arte. 

i s r e c i ia distinção 
Na Universidade concluiu, com 

distinção, o curso superior de far 
macia a sr.a D. L»z.-te Figueira, 
gentil e dileta filh* do ilustre ma 
j ir de irifíiitaria 23, sr. Campos 
Figueira. 

A novel farmacêutica foi sem 
pre laureada durante a sua car 
reira académica e por ta! bem me-
recer os encomios, de todos os 
que lhe apreciam os fulgores do 
seu talento, justamente galardoado. 

Muitos parabéns, 

CARTA 
O-distincto clinico e nosso pre* 

sado amigo e conterrâneo, sr. dr. 
Plínio Ventura, que exerceu o car-
go de governador civil substituto 
do distrito de Leiria, pede-nos a 
publicidade da seguinte carta: 

Meu ex.m0 e presado amigo, Dr. Plí-
nio Ventura. — Foi com muito prazer que 
recebi a carta de v. ex.B, de quem ha 
muito não tinha noticias. 

Sinto procurarem lançar-lhe culpas, 
como me diz, no caso da aposentação 
dos srs. Zuquete e José Maria Pereira. 

Se o assunto não fosse confidencial 
eu poderia fornecer a v. ex." todos os 
elementos para uma completa defesa. 

Assim, apenas direi, o que afirmo sob 
minha honra, que v. ex.® apenas teve do 
caso o conhecimento derivado das fun-
ções oficiais que desempenhava, não ten-
do por forma alguma contribuído para 
a aposentação referida. 

Enviando a v. ex." muitos cumprimen-
tos auctorisando-o desde já a f.izer desta 
carta o uso que quizer, sou, De V. Ex.a 

amigo muito obrigado. — Adelino Fur-
tado.— Lisboa, 26-10-1919. 

Sindicato agrícola 
O Sindicato Agrícola de Coim-

bra, ha tempo amortecido na sua 
benefica missão, pensa agora em 
entrar em actividade para que 
possa dar os resultados desejados 
aos seus socios. 

Pelo menos é este o desejo da 
grande maioria dos seus associa-
dos. 

Para isso convocou uma reu-
nião para o dia 23 de Novembro, 
mas como não poude funcionar 
por se achar em minoria, é cie 
novo convocada outra reunião 
para o dia 7 do corrente, sendo 
de esperar que não faltem os in-
teressados. 

Trata-se não só de fazer elei-
ção para os corpos gerentes, mas 
da creação durna caixa agrícola. 

Spopt 
Realisou-se, no domingo, numa 

das salas do Spor-Club Conimbri 
cense, a primeira reunião para o 
sorteio $os teams que se devem 
bater nos campos de Coimbra. 

Vieram delegados dos teams 
da Figueira, Cantanhede e Santa-
rém. Estão inscritos os seguintes 
grupos: Santarém, Os Leões; Fi-
gueira da Foz, Sporting; Canta 
nhede, Foot-Ball Club; Coimbra, 
Associação Académica; Liceu Foot-
Ball Club, Foot Ball Club Mili-
tar e Sport Club Conimbricense. 
E' presidente do juri o sr. Mário 
Vieira Machado. O resultado do 
primeiro sorteio foi o seguinte: 
No proximo domingo, 7 ás 3 ho 
ras, no campo da Quinta de Santa 
Cruz, da Associaçáo Académica, 
bater se ão, pela primeira vez, os 
teams do Foot Club Militar e 
Liceu Foot-Ball Club, desta ci-
dade. 

O desafio deve ser interessante, 
movimentado, animadíssimo. 

No dia 14 devem jogar os 
teams da Associação Académica e 
do Sport Club Conimbricense. 
Este desafio vai ser, positivamente, 
renhido. Ambos são teams forte-
mente constituídos, dispostos a 
ganhar a Taça. 

Arbitra o primeiro recontro o 
sportsman David Fernandes, do 
S. C.C. e. o segundo o sportsman 
Planas, do F. C. M. A falta de es-
paço inibi nos de dar uma noticia 
mais desenvolvida. 

— O Bronze União, que mo-
tivou o incidente que narrámos 
ha tempo, foi ganho pelo União 
Foot-Ball Coimbra, e contra o 
Club Operário. 

O Sport Club Conimbricense 
desistiu dos desafios por questões 
levantadas do incidente que nar 
rámos. O team do União tem ra-
pazes com habilidade para o Foot-
Ball. Treinados, já fazt-m j-go 
muito regular. Ap zar de ganha 
tem o Bronze este ano, que os 
seus jogadores não descançam e 
não descuram dos treinds. A Vi-
ctoria do União foi alcançada com 
entusiasmo e com calôr contra os 
teams do adversario. 

Stoçkler, 

Ainda a visita do Sr. Presidente da Republica a Coimbra 
r. Alberto Dias Pereira na Ass 
ida dos ministros a Penacova. A visita 

iscurso do sr. d 
dos Artistas. Á 
do ministro da. Instrução ao Liceu. Outras noticias. 

Ex.'"° Sr. Presidente da Repu-
blica: — Convidado, ha dois dias, 
pela Direcção da Associação dos 
Artistas para em seu nome, dar 
as boas vindas a V. Ex.a e apre-
sentar ihe, com os agradecimen-
tos pela subida honra da sua com-
parência a esta solenidade da dis-
tribuição de prémios, as mais en-
tusiásticas saudações, não pude 
declinar o honroso convite, tais e 
tão cativantes foram os termos em 
que ele foi feito. 

Depois de agradecer á Asso-
ciação dos Artistas, deixai que 
saúde esta tribuna popuiar, onde 
tantas e tão auctorisadas vozes se 
teem erguido paia defender os 
legítimos interesses do Povo tra 
bâlnador. 

Mal pensava eu, modesto rei-
tor do liceu, que teria o ensejo 
de nesta linda cidade cie Coimbra, 
á qual V. Ex.a tem prestado tan 
tos e tão assinalados serviços, er-
guer em publico a minha voz pa-
ra saudar o primeiro cidadão da 
Republica. 

Breves serão, Senhor Presi-
dente, as minhas palavras mas ne 
las procurarei corresponder com 
fidelidade aos sentimentos dos so-
cios de tão benemerita Associa 
ção, que certamente me escolhe-
ram para os representar, dada a 
minha dedicação pelas classes tra-
balhadoras, pelos operários e ar-
tistas que honradamente desem-
penham a sua missão social e a 
minha qualidade de republicano 
para, com sinceridade, pader sau 
dar o Presidente da Republica a 
quem, como deputado, dei o meu 
voto para a Suprema Magistratura 
da N;;ção. 

Recordo ainda, Senhor Presi-
dente, aqueia benefica influencia 
que na minha mocidade acadé-
mica exerceu a propaganda de 
princípios republicanos, inspira-
dos pelo troais nobre patriotismo, 
que V. Ex.a fez pelo Paiz inteiro, 
advogando sempre para o opera 
riado a melhoria das suas condi 
ções economicas, materiais e mo-
rais, que, depois, como ministro, 
procurou realisar. 

Ainda nos tempos da propa-
ganda dizia de V. Ex.a o sr. Vis-
conde de Vila Moura: 

« E' hoje o S. Paulo da Repu-
blica Portuguêsa, sonhada de ca-
maradagem com uma dezena de 
rapazes, sinceramente abnegados 
e, por isso, queridos, rapazes que 
Coimbra despediu saudosos em 
1895 e por quem ainda hoje per-
gunta.» 

«Espirito mais lúcido e bri-
lhante da mais lúcida e brilhante 
geração académica,» não lhe per-
doava o autor da Vida Mental 
Portuguêsa que abandonasse o 
cultivo das letras para se entregar 
á politica. 

Não poderia então adivinhar 
certamente que a sua brilhante 
carreira politica seria coroada peia 
presidencia do Governo da União 
Sagrada. 

Por mais brilhante que fosse 
o iivio que V. Ex." produzisse já-
mais ele igualaria em bulho, aquela 
pagina notável da historia patria 
que V. Ex.8 escreveu em letras de 
ouro, permitindo que os soldados 
de Portugal fossem aos campos 
de batalha da França heróica ates 
tar com o seu sacrifício a eterni 
dade da Raça. 

Como ministro do Governo 
Provisorio também V. Ex.a já te-
ve ocasião de deixar uma obra 
que o coloca entre os mais notá-
veis reformadores da Universi-
dade. 

Reformou o ensino primário, 
reformou a Universidade, conce-
deu lhe largas dotações e autono-
mia, e, assim, com larga visão 

pedagógica e politica criou os 
melhores alicerces da Republica 
Portuguêsa. 

São hoje bem cabidas as ho-
menagens a V. Ex.a quando veiu, 
como Chefe de Estado, assistir á 
abertura .soléne da Universidade, 
como o São as homenagens da 
Associação dos Artistas pila hon-
ra que V. Ex.a lhe confere. 

Desde a sua fundação em18Õ1 
por Olímpio Nicolau Rui Fernan-
des até hoje, teem passado por 
esta associação, em solénidades 
como a actual, pessoas da mais 
elevada representação. 

Agora é V. Ex.a e os Senhores 
Ministros da Instrução, Guerra, 
Comercio e Agricultura, que as-
sistem á distribuição de prémios, 
o que prova que a democracia 
Portuguêsa cultiva o escol de tra-
balhadores que, peia sua aplicação 
ao estudo, merecem justas distin-
ções. 

E é ocasião de recordar aos 
Senhores Ministros e a V. Ex.a 

que esta Associação aquando da 
epidemia que assolou a cidade 
prestou relevantes serviços, fican 
d o e m precaria situação financeira. 
Pois tendo a seu cargo urna ím 
portante escola justo é que V. 
Ex.as se lembrem dela com um 
subsidio. 

Como se trata de uma festa 
de naturesa escolar vou lembrar 
agora um facto que merece men-
ção especial. 

O sr. Ministro da Instrução 
Publica ainda, ha bem pouco 
tempo, apresentou ao Parlamento 
uma imporjaníe proposta de lei, 
-•eguida da inscrição de uma ver-
ba de duzentos contos no orça-
mento geral do Estado, criando a 
Comissão de Pensões de Estudo 
ao estrangeiro e estabelecendo 80 
pensões anuais. 

-Tão largo alcance tem esta 
proposta que ficará como o me 
lhor complemento da notável obra 
que V. Ex.a, como ministro do 
Governo Provisorio, fez a favor 
da Instrução Publica. 

A nossa visinha Hespanha, 
mercê da iniciativa de Romano-
nes com a sabia colaboração de 
Cossis, director do Museu Peda-
gógico, estabeleceu a Junta para 
Ampliação da Estudos e Investi 
gação sci^ntifica e que tem dado 
os mais benéficos resultados. 

Com bolsas de estudo para 
estudantes pobres, desde o liceu 
ás Universidades, desde as esco-
las de ensino elementar industrial 
e comercial até ao ensino sup* 
rior técnico, com as pensões de 
estudo ao estrangeiro para alunos 
classificados, agora propostas, com 
as pensões para professores, já 
estabelecidas para viagem de es 
tudo, em leis especiais, teremos 
em breve produzido efeitos mais 
brilhantes e úteis a favor da edu-
cação nacional c da regeneração 
do Paiz do que com os espalha 
fatosos programas, que, tão pro-
lixos e até por isso mesmo maus, 
costumam encher as colunas do 
Diário do Governo. 

Também para o operariado, 
força sempre disposta a defender 
a Democracia, urge olhar por for 
ma a educa-lo e a encaminha-lo 
na lucta pela vida, precivido o 
espirito contra as ideias destrui-
doras e subversivas, de modo a 
que o Bem e a Virtude triunfem 
definitivamente. 

Só assim se contribue para o 
progresso social, com calma e 
actividade, com competencia e de-
dicação. 

Os povos mais civiiisados põ nn 
toda a sua solicitude no desen-
volvimento da instrução popular, 
porque na campanha que vai tra 
var-se sucedem-se as força? dos 

estados vão pelo movimento dos 
arsenais ou peia extensão territo-
rial, mas pela cultura intelectual 
e moral dos cidadãos, alicerce in-
dispensável para a lucta econo-
mica que vai travar se. 

E é exactamente nas Associa-
ções que se encontra a miís po-
derosa alavanca de que se devem 
servir as sociedades modernas. 

Criadas e desenvolvidas á som-
bra da arvore da Liberdade, des-
tinando-lhes esta um papei cada 
vez mais notável nas democracias. 

Mas a Liberdade não é, como 
dizia utn grande orador, a escada 
para o Poder — é, das sociedades 
adeantadas o elemento sagrado 
que o limita. 

Não se chama dominação — 
ch ma se igualdade, tolerancia jus-
tiça. Não se entrega em mono-
pólio a uma religião, a uma par-
cialidade, a um sistema — existe 
uniformemente para todos, elimi-
nadora do mal, fonte igual de luz, 
calor e prosperidade para o Bem. 

E' necessário, pois, que a ar-
vore que as protegeu jámais seja 
ferida por elas. 

Os prémios que agora se dis-
tribuem não são para vós um in-
centivo; esse está, certamente, na 
compreensão do vosso dever; 
mas com eles se aproveita o en-
sejo de louvar a diligencia e o 
zelo dos vossos companheiros e 
que eles sirvam para todos como 
que indicando que o trabalho é a 
única força activa que pode fazer 
progredir os indivíduos e os es-
tados. 

O que é que dá aos povos 
um papel brilhante nas sciencias 
e rias artes, no comercio e na in-
dustria? 

E' o trabalho, o patriotismo 
e a desinteressada dedicação pelo 
bem comum. 

Que seja o amor da Patria 
a protegermos contra o negativis-
mo, contra a ruina emeaçadora e 
assim seremos sempre dighos do 
Portugal dos nossos maiores e 
do Portugal da União Sagrada. 

E a Rrpublica que vive e de-
ve viver da livre critica e do res-
p ito por todas as opiniões sin-
ceras terá conseguido assim rea-
lisar uma obra redentora. 

Por el i, sendo todas as cren-
ças iguais perante a lei, todas as 
convicções respeitáveis perante os 
homens, instruindo, educando e 
premiando o trabalho, o futuro 
setá digno da velha alma nacio-
nal. 

E! do teor seguinte o telegra-
ma enviado pelo Presidente do 
Governo ao Reitor da Universi-
dade, por ocasião da abertura da-
quele estabelecimento scientifico: 

Como presidente do ministério e nâo 
podendo corr. rnagua, f:jze-lo pessoal-
mente, saúdo na pessoa de V. Ex.*- o 
ilustre corpo docente da mais antiga 
Universidade do país, a-sociando-me 
gostosamente á fesia que a mesma ofe-
rece ao Ex."10 Chefe do Estado, festa que 
bem significa quão fortes e sinceros são 
o3 vínculos que unem o velho e respei-
tável estabelecimento de ensino á jovem 
Republica. Marca-se assim o inicio de 
uma época de paz, progresso e engran-
decimento para o que ponderosamente 
concorrerá a alta proficiência dos que 
encarregados de o:ientar e ilustrar a mo-
cidade o farão com aquele critério e abe-
negação proprios da sua respeitável mis-
são. O dia de hr-je marca gloriosa dum 
dos mais nobres e patrioticos feitos da 
gente portugueza pasfa a ser também o 
da abertura solene da Universidade de 
Coimbra, atestando assim o proposito-
firme em que todos estão de colocar em 
primacial logar os interesses sagrados 
da Patria e dn Republica que necessitam 
da conpt ração dos mestres para que edu-
cando e ensinando permitam que um fu -
turo melhor compense os sacrifícios de 
qu.mtos no altar '4a Patria tem deposto 
o melhor do seu esforço e da sua dedi-
cação para que a Republica se dignifique 
e se exalte trazendo ao povo português 
o socego e a prosperidade a que t io jus* 
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tameuie aspirou. — Alfredo Ernesto de 
Sá Cardoso. 

-- O sr. ministro da Instrução 
visitou o Liceu Dr. José Falcão, 
tendo sido aguardado na reitoria 
pelo reitor sr. dr. Dias Pereira, 
por todos os professores efectivos 
e agregados, alunos, pessoal da 
secretaria e menor. O reitor deu 
as boas vindas ao ministro agra-
decendo a s. ex.a as dotações com 
que tem subsidiado o Liceu. Vi 
sitou os laboratorios, gabinetes, 
etc., louvando depois a iniciativa 
e as qualidades do reitor que mui 
to tem feito pelo bem, elogiando-
lhe sempre o seu professorado. 
O ministro prometeu continuar a 
pugnar pelo desenvolvimento do 
Liceu, onde funciona a pratica pe-
dagócica da Escola Notmai Supe-
rior, estando por isso destinado a 
uma larga acção educativa. 

— O sr. ministro do comercio 
foi no domingo a Penacova, acom 
panhado do sr. Director das Obras 
Publicas tendo se informado 

; sinceros agradeci • o 

Etablecimenls Cha-
O; nosso1 

mentos aos 
tclain. 

E' conhecido que este medi-
camento é a base dos glóbulos de 
sangue, que f.z maravilhas em 
França no tratamento dos muti-
lados que tiveram de sofrer he 
morrogías provocadas por feri-
mentos da guerra. 

— O pão para todos os ban-
quetes foi fornecido pela Padaria 
da Companhia Nacional de Moa 
gem. 

— Na vespera da chegada do 
sr.. Presidente da Republica a 
Coimbra, veiu consignado á su 
cursai desta Companhia um com 
xúo especial com produtos ali-
mentícios. 

nuciosamente cos 
rm-
aa 

MINISTÉRIO DÂ AGRICULTURA 

8 ( 2 ç â o G e p a l 
p i o p e s t a i s e flqúieolas 

5.a Circunscrição 

ta do Choupal 

4 CS» • VKWSSBWCS 

Facuidatie de Meaicina 
Está exercendo o csrgo de di -

rector da Faculdade de Medicina, 
o sr. dr. Luiz Pereira da Coda. 

— Defendeu s sua tése na Fa-
lte dos trabalho 

conclusão da estrada de Penacova 
á Louzã, que constitue, corno se 
sabe, um dos lados do triangulo de 
turismo Coimbra-Penacava Bussa-
co, que s. ex.a manifestou desejos 
de vêr completo, o mais rapiua 
mente possível. Àquela encan-
tadora vila foram de passeio os 
srs. ministro da Guerra e seus 
ajudantes, o sr. dr. Domingos 
Pereira, presidente da camara 
dos deputados e outras individua-
lidades. A aguardar ss. ex.!'s tam-
bém ali estiveram os srs. presi-
dente e vice presidente da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

— O sr, ministro do Comer 
cio está na melhor das disposições 
de mandar consignar as verbas 
necessárias para se procederá co-
bertura da igreja de S. Tiago, bem 
assim declarou ao sr. presidente 
da Sociedede de Defesa que, bre 
vemente, apresentará' ao parla 
mento, a sua proposta de lei so 
bre a construção do caminho d< 
ferro da Louzan e Arganil e o seu 
prolongamento até á Serra da Es-
trela, constando-nos que a Socie. 
dade de Defesa e a Associação 
Comercial prestarão a s. ex.a uma 
brilhante homenagem desta cid'i 
de, logo que a sua proposta sej 
aprovada, intenção esta que, os 
representantes das duas celectivi 
dades manifestaram ao sr. Ernes-
to Navarro ilustre miaibtro do 
Comercio. 

— O Sr. Presidente da Socie-
dade de Defesa também manif 
tou ao Sr. Ministro ao Comercio 
o desejo de que S. Ex.a se inte 
ressasse pela continuação da Ave-
nida Navsrro, até ao extrema do 
Choupal, projeto este qúe já era 
do falecido pai do actual ministro 
e que, foi o grande estadista, Emi 
dio Navarro, a quem Coimbra 
tanto e tão enternecidamente de 
ve, declarando então o actual ti-
tular da pasta do Comercio que 
tomaria na devida consideração o 
importante melhoramento afirman-
do ser um continuador da obra 
de seu pai. 

— O sr. Presidente da Repu 
blica deixou á Associação dos Ar-
tistas 80$00. 

— O fogo de artificio queimado 
á beira do Mondego por ocasião 
da visita do ilustre Chefe do Es-
tado foi manipulado pelo conhe-
cido e hábil pirotechnico de Coim 
bra, sr. José Antonio d'Oliveira — 
José da Claudina. 

Muita gente se premadía que 
o fogo tinha sido executado em 
Viana do Castelo, afamado èm tal 
fabrico da industria nacional. O 
fogo de artificio foi justamente 
apreciado, porque foi realmente 
deslumbrante, rivaiisando com os 
melhores artistas conhecidos no 
paiz. 

— O hábil e inteligente foto-
grafo sr. G. Tinoco, com estabe-
lecimento no Largo das Ameias, 
tirou perfeitíssimos clichés do sr. 
Presidente da Republica, alguns 
ministros, Presidente do Senado, 
na comissão executiva e vereado-
res da Camara de Coimbra. 

Um dos alunos premiados 
da Associaçeo dos Artistas foi 
brindado com uma senha para 
tirar meia dúzia de retratos que 
o sr. Galpriel Tinoco lhe ofertou. 
E' uma simpatica ideia e que mui-
to enaltece o altruísmo do aplicado 
e conhecido artista. 

— Nós acabamos de saber que 
por ocasião das festas dadas em 
honra de S. Ex.a o Sr. Presidente 
da Republica, os Etabicciments 
Chatelain de Paris, mandar .m re-
meter graciosamente por interme 
dio do seu delegado junto dc 
Corpo Medicai Português uma 
grande quantidade de Globeól para 
u tratamento dos tuberculosos no 
Jiysp.tól da Uíilversiciade. 

cuida de 
classifica 
dr. Dani 
meida. 

de Medicina, obtendo a 
ão de 17 valores, o sr. 
1 Augusto Pereira de Al 

iwiHI £» 

i o r í o á f acada 
li - !h m-.s, Antonio Maria 

de Almeida, assassinou á facada o 
seu cunhado Abei Henriques, 
também dali, ambos casados, ope-
rários na fabrica de lanifícios de 
Santa Clara. 

O crime foi motivado por em 
briaguez. 

O assassino interrogado na po-
licia diz não se recordar de haver 
cometido o crime. 

Chaves 
Foram entregues nesta reda 

ção duas chaves de cofre, que fo 
ram achadas no domingo á noite 
na rua Ferreira Borges. 

€_>' t l l > 

r.te- •» «Wv. 
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Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 26 do proximo 
mez de Dezembro, na Secretaria da 3.a Circunscrição Flores-
tal, na Rua Numero 10 porta 6 em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica, de toda a laranja existente nos poma-
res da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas, na Se-
cretaria da referida Circunscrição e na Casa da Guarda da re-
ferida Mata do Choupal. 

Lisboa, 29 de Novembro de 1919. 

Pel Direcção Gera! dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
Julio Mário Vianna. 

Notariado P o r t m 12 

Nu: 
pitai 

quarto particular do Hos-
da Universidade, faleceu o 

sr. Carlos Cisneiros, caixeiro via 
jante do Porto. 

— Faleceu o interessante Ame 
rico., filho estremecido do nosso 
presado amigo, sr. Antonio Ro 
berto Pinto Queiroz. 

Acompanhamos a desolada fá 
milia na sul dôr. 

A g r a d e c i m e n t o 
Os abaixo assinados com re-

ceio de que no agradecimento que 
já fizeram tenha havido alguma 
falta involuntária, veem por este 
meio na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, agradecer 
a todas as pessoas que directa ou 
indirectamente lhes enviaram pe-
sames pelo falecimento de sua 
chorada esposa, mãe, filha, irmã e 
cunhada, Isaura Lacerda de Mou 
ra Santos, e bem assim a todos 
aqueles que a acompanharam á 
sua ultima morada. 

A todos, pois, o testemunho 
da SUÍÍ maior gratidão. 

Cuimbia, Novembro de 1919. 
João dos Santos, Carlos La 

cerda Santos, Joaquina da Con-
ceição Lacerda, Carlos Lacerda de 
Moura (ausente), Alvaro Lacerda 
de Moura, José Lacerda de Moura, 
Maria Tereza Vilaça Lacerda, Pal-
mira dos Santos Lacerda. 

somSihâ? 
Quem indicar onde se en 

c o n t r a m objectos antigos ganha 
10, 15 ou 207o do preço potque 
eles sejam vendidos, (conforme o 
valor dos objectos). 

Compram se moveis antigos; 
comodas, arcas, cadeiras, arma 
rios, mesas, secretarias; compram-
se tapetes de Arruyolos, persas, 
caixas de rapé, quadros, imagens, 
louças, copos, candieiros de azeite, 
lustres, estampas, colchas de da 
masco ou seda, etc. etc. 

Vai-se ver e comprar a 
qualquer aldeia ou terra do 
Paiz. 

Dirigir carta cotn informações 
(e se possível fôr com desenho e 
preços) a Antonio Antunes, Quin-
ta da Boa Vista. Arreg.tça, Coim-
bra. 

è i 'F ú u jCntf & u u \ i 
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DiJtnças u Pele, SiHii? e Scação 
Avenida $â da Bandeira 

C o n s u l t a d a s 3 á s S I % m 

conirco m coim 
Escritora de sociedade 

por quotas 
No dia vinte e dois de 

Novembro de mil novecentos 
e desanove, em Coimbra e 
meu cartorio na Praça Oito 
de Maio numero trinta e cinco, 
primeiro andar, perante mim 
Bacharel Joaquim Ferraz Nu-
nes Correia, notário nesta co-
marca e as testemunhas idó-
neas adeante nomeadas e no 
íim ass inadas , c o m p a r e c e r a m : 
o Excelentíssimo Senhor Dou-
tor Antonio de.Carvalho Lu-
cas, casado, advogado, mora-
dor nes ta c idade , por si e co-
mo socio e representante da 
Firma Comercial com séde 
nesta cidade, C a r v a l h o 
L u c a s & C o m p a n h i a ; 
Antonio Augusto Alves da 
Veiga, casado, industrial, resi-
dente nesta cidade; e ainda 
Adelino Simões de Carvalho, 
solteiro, maior, proprietário, 
lambem desta cidade, como 
socio da aludida firma Carva-
lho Lucas & Companhia, to-
dos os outorgantes pessoas 
minhas conhecidas. 

E por eies foi dito: Que 
entre si constituem uma socie-
dade por quotas de responsa-
bilidade limitada nos termos 
das clausulas seguintes: 

PRIMEIRA 
Da sociedade fazem parte 

os socios Doutor Antonio de 
Carvalho Lucas, que entra 
com a quota de cinco mil es-
cudos; o socio Antonio Au-
gusto Alves da Veiga que en-
tra com a quota de cinco mil 
escudos e a firma comercial 
Carvalho Lucas & Companhia 
que entra com a quota de no-
venta mil escudos. 

S E G U N D A 
A sociedade adoia a firma 

C arvalho Lucas, Lirni 
tada. 

TERCEIRA 
A séde social é na rua da 

Sofia, números noventa e oito 
e cem e o seu escritorio na 
Rua da Sofia numero vinte e 
dois, primeiro andar, direito, 
podendo tanto uma como ou-
tro, serem transferidos para 
onde fôr julgado conveniente. 

Q U A R T A 
O objecto social é o da 

industria de marcenaria, seu 
comercio e o de comissões, 
consignações e conta própria 
de qualquer artigo que fôr jul-
gado conveniente. 

Q U I N T A 
A duração da sociedade 

começa no dia primeiro de De-
zembro do corrente ano e ter-
mina no dia trinta e um dç 

Dezembro de mil novecentos 
vinte e cinco. 

P A R A G R A F O Ú N I C O 
Os anos sociaes contam-se 

de um de Janeiro a trinta e uni 
de Dezembro de cada ano 
com excepção porem do pri-
meiro ano o qual será contado 
desde o primeiro de Dezembro 
do corrente ano e termina no 
dia trinta e um de Dezembro 
de mil novecentos e vinte. 

SEXTA 
O capital social é de cem 

mil escudos, achando-se já 
realisada a entrada de trinta 
por cento, sendo a 
parte do capital realisada 
medida que as necessidades 
sociaes o exijam, sendo as 
quotas de cada socio as indi 
cadas na clausula primeira. 

SÉTIMA 
A sessão de quotas fica de-

mto da 

restante 

pendente do consenti 
sociedade para a qual e reser-
vado o direito de preferencia 
cujo conhecimento será feito 
por mtio de notificação judi-
ciai, e no caso da sociedade 
não preferir na sessão da quo-
ta, essa preferencia será defe-
rida ao socio que represente 
maior capital e no caso deste 
não a querer, será deferida ao 
imediato; em caso de empate 
será deferida por sorteio. 

P A R A G R A F O Ú N I C O 
A divisão de quotas será 

regulada pelos mesmos prin-
cípios estabelecidos quanto á 
sessão de quotas. 

OITAVA 
O gerente da sociedade fica 

sendo o socio Doutor Antonio 
de Carvalho Lucas, em todo 
o tempo da duração da socie-
dade o qual fica dispensado de 
caução e representará para to-
dos os efeitos legaes a socie-
dade em juizo ou fóra dele. 

N O N A 
No fim de cada ano social 

será encerrado o respectivo 
balanço, sendo os lucros lí-
quidos, deduzida a percenta-
gem iegal para o fundo de re-
serva, uivididos entre os socios 
na proporção das suas quotas, 

sem prejuízo de qualquer ou-
ra deliberação, distribuídos no 

tim de cada ano em seguida 
a aprovação dos balanços. 

DECIMA 
As assembleias gerais se-

rão convocadas por meio. dé 
simples aviso ou notificação 
com a antecedencia de oito 
dias. 

DECIMA PRIMEIRA 
Os documentos a que se 

refere o artigo cento e oitenta 
e nove do Codigo Comercial, 
serão patenteados pelo gerente 
no escritorio da sociedade, du-
rante quinze dias. 

DECIMA S E G U N D A 
A sociedade não se dis-

solve por morte ou interdição 
de qualquer socio, ficando o 
seu quinhão representado pe-
los seus herdeiros ou repre-
sentantes. 

DECIMA TERCEIRA 
Acordando os socios, pode 

ser dissolvida a sociedade, re-
tirando o socio que sai, a im-
portancia da sua quota que 
será determinada pelo saldo 
de entradas e lucros propor-
cionalmente verificados, no 
momento da respectiva delibe-
ração. 

DECIMA Q U A R T A 
Dissolvida a s o c i e d a d e , 

ipso fado, fica extinta a firme 
social. 

DECIMA Q U I N T A 
Os socios outorgantes des-

de já deliberam que seja crea-
da uma marcenaria mechanica 
que terá a designação de Mar-
cenaria Minerva. • 

DECIMA SEXTA 
Em tudo o omisso regula-

rão as disposições legaes apli-
cáveis e designadamente as da 
lei de onze de Abril de mil 
novecentos e nove. 

Assim o disseram, do que 
dou fé e vão assinar com as 
testemunhas Artur de Castro 
Antunes, casado, proprietário 
e José d'Azevedo, viuvo, em-
pregado no comercio, mora -
dores nesta cidade, tudo de-
pois de perante todos ser lida 
em vôs alta por mim referido 
notário. 

Antonio de Cai valho Lu-
cas. 

Carvalho Lucas & Com-
panhia. 

Antonio Augusto Alves 
da Veiga. 

Adelino Simões de Car-
valho. 

Artur de Castro Antunes. 
José d'Azevedo. 
Coimbra, vinte e quatro 

de Novembro de mil novecen-
tos e desanove. 

O notário, 
Joaquim Ferraz Nunes Cor-

reia. 

Vende-se 
Uma mobília sala jantar, 

outra de quarto, uma cama 
pau preto muito antiga, re-
posteiros, saneias, e mais 
objetos de casas. 

Nesta Redação se diz 

Quinta pequena 
Compra-se em Coimbra pro-

ximo do electrico, com pequena 
casa de habitação e agua nascen-
te. 

Resposta até ao dia 19 de 
Dezembro para este jornal, ini-
ciais A. C., indicando situação, 
de que se compõe, superfície, 
aproximada e preço. 

Venda de casas 
José Maria Mendes d'Abreu, 

morador na rua Ferreira Borges, 
n.° 58, recebe propostas para a 
venda de duas casas, uma na 
Couraça dos Apostolos, n.os 31 e 
33, com 4 andares e loja, e outra 
ao cimo da rua do Dr. João Ja-
cinto, n.° 45, com lojas, galinhei-
ros, agua para beber e regar, 
arvores de fruta, oliveiras e vinha 
etc. 

A s» donas ue c a s a 

Lavagens e cinzas 
Pede se ás donas de casa pa-

ra não deitar fora as lavagens nem 
as cinzas do fogão-

Basta escrever um postal a 
Antonio Antunes. Arregaça. 

Paga-se o que se combi-
nar e vai-se buscar todos os 
dias. 

Vendem-se os 
prédios seguintes 

a) Um casa l em Santo Anto-
nio dos Olivais composto de ma-
gnifica casa de habitação e outras 
dependencias com cerca de 2 he-
ctares de terra de cultura com 
muitas arvores de fructo. Fica 
muito perto do electrico, tem gran-
de abundância de água para rega 
em minas e água canalisada na 
casa de habitação. 

b) Um magnif ico olival, na 
freguesia de Santa Clara com mais 
de mil oliveiras, proprio para cul-
tura de cereais, com terreno de 
mato, casa para caseiro e tulha. 
No mesmo prédio encontram-se 
abertas magnificas pedreiras. 

c) Uma grande porção de ter-
reno proprio para o estabeleci-
mento ou montagem de uma gran-
de fábrica na Rua do Gazometro, 
muito proximo do terreno onde 
vão ser construídos os armazéns 
de pequena velocidade do cami-
nho de ferro. 

Aceita propostas para a venda 
o Solicitador Rocha Ferreira, desta 
cidade e o seu dono no Largo da 
Portagem, n.° 10. — Coimbra 

AREEIRO, Precisa se dum 
empregado. Rua dos Ga-

tos, 17 

Precisa-se para ser-
viço se armazém e carroça. 

Costa Dias & Palhinhas, Li-
mitada. — Sofia 

# J A V A L O . Compra-se que se-
^ ja m a n s o , bonito, puche 
só, forte, prefere-se castanho. 

Quinta da Boa-Vista. Coimbra. 

I p r a M P R E G A D O . Precisa se pa-
ra livraria, preferindo-se 

com alguma pratica de escritorio. 
Livraria Moura Marques. 

T g l M P R E G A D O Precisa-se um 
com bastante pratica de 

armazéns. 
Costa Dias & Palhinhas, Li-

mitada. — Sofia 

À R A N J À . Vende-se a da 
Quinta da Boa-Vista. Arre-

gaça. Coimbra. 

W E N D E - S E Uma carroça ar-
® rnada em charret, em bom 

uzo. 
Rua de Gala 33 —Coimbra. 

Os GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO em Coimbra 
Participam a todos o s s e u s i lustres c l i entes que foi na s e g u n d a - f e i r a a abertura da nova secção dg 

j ^ L a f T ^ I ^ X ^ K I 
A qual se a p r e s e n t a a s a t i s f a z e r o mais importante e difícil trabalho pelos 
me íhores f igurinos estrangeiros , tudo pelo corte PARISIENSE e de LONDRES 

enleies, rotinas, crâlrsi, serlis, tecidos de Eontusla e preto 
e x p o s i ç ã o de trabalhos da n o s s a c a s a fe t o s nas n o s s a s ofi-
c i n a s e cortados paio nosso alfaiate, par p r e ç o s de RECLAME 

líiiijju .>«í mais paatíi á faz<*r, a náo s e r que se suje i tem a peruer ::inhe:ro, v;sto nós t e r m o s f a b r k 
Í; s de tua qufutto prec i samos e podermos venuer m a i s barato, p s h s e n o r m e s compras que fazemotf 
HU-VÁ Us DU CH1A00 sempre no intatío de s a t i s f a z e r o melhor pos s ve- os seus clien-

tes im a declarar quo a abertura d e s t a s e c ç ã o demorou mai s um pouco a abrir, em yisty 
ae ter estado em Lisboa, na nossa casa a praticar, o nosso alfaiate. 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

FAZENDO JUSTIÇA 
A NOSSA UN1VERSIÒADI 

Opiniões autorisadas 
Terminaram as festas com que 

a cidade de Coimbra quiz honrar 
o Chefe do Estado. 

Pode parecer a muitos que 
4estas visitas não resultem vanta-
gens para as localidades aonde se 
fazem, mas sucede sempre tomar-
se conhecimento, mais de perto, 
dos progressos e das necessidades 
dessas terras, para dota-las, no 
que seja possível, com os melho-
ramentos de que elas carecem. 

Coimbraencontrava-seem con-
dições excepcionais, pois não só 
convinha atrair aqui individuali 
dades da alta politica para conhe-
cerem dos seus progressos e orien 
ta las para a concessão de novos 
benefícios públicos, mas precisava 
e precisa sempre de que a sua 

f.Universidade, desconhecida por 
• uns. e tão injustamente agravada 
por outros, seja visitada e a co-
nheçam bem de perto para pode-
rem ajuisar dela com o conheci-

mento proprio e nunca pelo alheio, 
criado pela inveja duns e pelo des-
peito doutros 

' Sobre a Universidade de Coim 
bra tinha-se feito ha pouco a 
maior campanha de descredito de 
q u e ha memoria no nosso tempo, 
atingindo professores dos mais 
competentes e dos mais justa 
m e n t e considerados pelo seu sa 
ber e pelo seu caracter. Desde 
'que quizeram envolver a negre-
gada politica nesse instituto— não 
de dentro para fora mas de fora 
para dentro, porque ali não se faz 
politica — era de crer que o pri-
meiro estabelecimento scientifico 
da nação viesse a ser vitima dessa 
monumental campanha que pôs 
em risco a sua própria existencia. 
E tão grande foi esse per igo que 
jilguem chegou a rezar-lhe o De 
profundis / 

O que se fez á Universidade 
de Coimbra, é não só p ro funda 
« e n t e triste, mas extraordinaria-
mente significativò e grave. 

E' certo que apareceu quem 
pelo seu livre arbítrio e vontade 
conseguiu abalar no conceito, no 
éredito e na sua organisação um 
estabelecimento secular! 

E fez-se tudo isso para agra-
dar ás massas, sem querer saber 
dõ valor dos professores, a quem 
tnais directamente era dirigido 
esse formidável ataque. 

A lenda de descredito á volta 
da nossa querida Universidade, 
embora muito atenuada já, existia 
iinda. Era preciso por isso des-
fazê la completamente e isto só 
se conseguia chamando aqui os 
estadistas, os políticos mais em 
evidencia, o Chefe do Estado, e 
iibrindo-lhes de par em par todas 
as portas dos estabelecimentos 
desse instituto, pedir que entras-
sem e vissem bem o que existe 
dentro deles. Que comparassem 

a Universidade de hoje com a 
Universidade de ha doze anos 
atrás, quando principiou a gosar 
da autonomia que, em 1911, foi 
notavelmente ampliada. 

Em boa hora resolveu a Uni-
versidade de Coimbra convidar o 
sr. Presidente da Republica para 
vir assistir á sessão inaugural deste 
ano lectivo. Com s. ex.a vieram 
quatro ministros, os presidentes 
do Senado e da Camara dos De-
putados, vários senadores e depu 
tados e outras pessoas de elevada 
posição social e politica. Todos 
viram os estabelecimentos univer-
sitários e nem uma só dessas in-
dividualidades deixou de ter pa 
lavras de imenso elogio para o 
notável progresso desse instituto. 

Acima de todas às opiniões 
surge a do Chefe do Estado que 
pela sua alta posição de primeiro 
magistrado da nação, e também 
de aluno rebelde no seu tempo 
da Universidade, é a maior aucto-
ridade para falar dela. 

Pois s. ex.a ao abrir o seu dis 
curso na antiga sala dos capêlos, 
disse: Esta Universidade en-
che-me de satisfação e or-
gulho pelos seus alt íss imos 
progressos. 

Vim encontrar aqui um 
altar da Sciencia como não 
se encontra noutra parte do 
mundo. 

A Universidade de Coim-
bra é uma arca santa que 
me enche de orgulho. 

O sr. Ministro da Instrução 
no brinde que fez no banquete, 
disse que a U n i v e r s i d a d e de 
Coimbra, pelas suas insta-
lações, material didatico e 
métodos de ensino podia ser 
comparada ás mais adean-
tadas Universidades estran-
jeiras. 

A mesma opinião manifestaram 
todos que visitaram esses esta-
belecimentos, grandiosos em toda 
a parte. 

Só uma magua nos acompanha: 
é que não ouvissem estas palavras 
aqueles que tanto teem despres 
tigiado esse instituto. 

Bastava a agradavel impressão 
que deixou a Universidade de 
Coimbra ás ilustres individualida 
des da politica nacional que aí 
vieram ha pouco, para dessa visi 
ta resultar um grande triunfo para 
esse estabelecimento de ensino. 

A Universidade de Coimbra 
surge, pois, de novo, imponente 
p magestosa em toda a sua gran 
dêza, com honra e gloria para ela 
e p ira o seu corpo docente. 

E não só p ira eles mas tam 
bem para a cidade de Coimbra, 
que não pode nem deve ser indi-
ferente á justiça que se lhe faz. 

Honra seja á Universidade de 
Co imbra ! 

Dr. f a u s t o D o n a t o 
""Seguiu ha dias para Lisboa em 
direcção á Africa Oriental, onde 
vai exercer o elevado cargo de 
conservadpr do Registo Predial 
em lnhamh3ne, o nosso respeitá-
vel amigo sr. dr. Fausto Donato, 
que nesta cidade gosava de gerais 
simpatias, deixando aos seus nu-
merosos amigos uma profunda 
saudade. 

As suas excepcionais qualida-
des de caracter e de inteligência, 
s â o a garantia segura das sur.s 
prosperidades, de que é merece 
dor. 

Na estação do caminho de 
ferro teve o sr. dr. Fausto Donato 
u m a despedida muito afectuosa, 
Vindo se ali, entre outras pessoas, 
IS seguintes: srs. João Donato, 
Ettcjúiel Donato, dr. Antonio Lei-
tyo, dr. Manuel frota, capitão 

Sergio de Castro, dr. Victor Si-
mões, Antonio Mendes d 'Abreu, 
dr. Joaquim Mexia, tenente-coro-
nel Pedreira dr. José Ferreira de 
Figueiredo, dr. Pedro Aires de 
O r n p o s (Juncal), dr. Julio Re 
foios, Francisco Tavares, dr, Má-
rio José dos Santos, Francisco Al-
fena, Damião d'Almeida, Vergilío 
Cardoso, João Bastos, dr. Carlo* 
Dias, dr. Julio da Fonseca, José 
Nunes Pais, dr. Octaviano de Sá, 
dr. José Cardoso, Eduardo Fer-
reira Arnaldo,, Francisco Saraiva 
Refoios, João Fernandes, etc., etc. 

Doutoramento 
Realizaram se ante ontem as 

primeiras provas do douturamento 
dos licenceados em Direito, srs. 
Luís Moncada e Mário de Figuei 
redo, sendo arguentes os srs. d r s . 
Paulp Merêa e Guilherme Moreira, 

VIDA DE COIMBRA 

e 
As obras da Universidade. 

Uma nova dotação. No-
vos socios . 

No dia 4, á noite, o sr. presi-
dente da Direcção recebeu, de 
Lisboa, o seguinte telegrama: 

Comunico a V. Ex." que o sr. Minis-
tro do Comercio dotou hoje as obras da 
Universidade com mais 80:000$00 escu-
dos, elevando a dotação anterior de 
20:000á00 para 100:000-i00. — Manuel 
Gaspar de Lemos. 

A Direcção, em oficio, agra-
deceu ao sr. Ministro do Comer-
cio tão evidente demonstração de 
simpatica dedicação pelo progres-
so da nossa grande Universidade. 

— Inscreveram se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs. : 

João Viana, rua Bartolomeu 
Dias, Figueira da Foz; Antonio 
Gonçalves, Alfarelos; Abilio da 
Fonseca, Largo da Fornalhinha, 
Coimbra . 

ASSOCIAÇÃO 0 0 S ARTISTAS 
Do nosso presado amigo sr. 

Rodolfo Pimenta, digno presi-
dente da Direcção da Associação 
dos Artistas, recebemos a seguin-
te carta, que rectifica uma noticia 
que demos e que não saiu exacta 
em virtude de precepitsção com 
que foram tomadas aigumas no-
tas e feito o relato dos festejos. 

Com a publicação da carta 
que fazemos da melhor boa von-
tade, fica completamente exciare-
cida a verdade. 

. . Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra: — Meu Amigo: Na brilhante repor-
tagem que a sua excelente Gazeta faz 
das festas que se realisaram em honra 
de Sua Excelencia o Snr. Presidente da 
Republica, vem uina afirmação menos 
exacta e que sem duvida, só pode ser 
atribuída ás dificuldades com que luta 
para tirar notas, quem tem a seu cargo 
a espinhosa missão de repórter. Na 
parte referente á Associação dos Artis-
tas, diz o seu apreciado jornal que o 
Ex nl° S:ir. Dr. Alberto Dias Pereira, que 
nos honrou com sua presençi , e abri-
lhantou a nossa festa com a sua fluente 
palavra, proclamou socio honorário da 
Associação, o Ex."10 Snr. Presidente da 
Republica. Ora, como aqui ha um pe-
queno erro d'informação, e para evitar 
mal entendidos, permita-me que ponha 
as cousas no seu devido lugar, d izendo: 

A assembleia Geral que se realizou 
na nossa Associação, aprovou por una-
nimidade a proposta da Direcção, confe-
rindo o Diploma de Presidente Honorá-
rio a Sua Ex.* o Snr. Presidente da Re-
publica, e fui eu quem, como Presidente 
da Direcção teve a honra de fazer a en-
trega do Diploma a Sua Ex.® acompa-
nhando-a d 'umas breves e descoloridas 
palavras. 

Esperando da sua amizade a devida 
rectificação, creia-me, de 7., etc.— Ro-
dolfo Pimenta. 

Mova s o c i e d a d e 
Acaba de ser constituída em 

Coimbra uma Sociedade por quo-
tas denominada Comercio e Fo-
mento de Coimbra, com séde na 
Avenida Sá da Bandeira. 

T o m o u de trespasse o labora-
torio de hypoáermia , conhecido 
por laboratorio Íbis, propõe-se á 
venda de leite desnatado por pre-
ços economicos, aluguer, compra 
e venda de automoveis e outros 
negocios que se assimilem aos 
ramos de comercio que vão explo-
rar. 

A' nova firma agouramos um 
futuro prospero, com os desejos 
vividos que fazemos para que a 
vida lhes corra em sorridente no 
futuro. 

Or. tíonçalves Guimarães 
Os estudantes da província do 

Algarve, que f requentam a Univer 
sidade de Coimbra, vão pedir ao 
reitor sr. Dr. Fi lomeno da Camara, 
que dê á auia de mineralogia o 
nome do saudoso professor, sr. 
Dr Gonçalves Guimarães, que re-
geu durante longos anos, e com 
a mais alta proficiência aquela ca-
deira. 

Os mesmos estudantes man-
dam celebrar na capela da Mise-
ricórdia, na quarta-feira uma mis-
sa sufragando a alma do grande 
homem de sciencia. 

Sarau musical promouldo 
pela Associação iccdemica 

O sarau musical, que se rea-
lisa no dia 10, é p romovido pela 
a Associação Académica de Coim 
bra. A direcção da Associação 
Académica, que tem sido incan-
çavel, empenha-se em dar á festa 
um brilho desusado. 

Raul Costa, o distinto violi-
nista que fará a sua estreia nesta 
cidade, é um dos alunos, ha pouco 
saído do conservatorio, que maio-
res classificações alcançou durante 
a sua vida de estudante. 

Acompanha Raul Costa, Mary 
Fischer, discípula de Viana da 
Mota pianista muito distinta e 
conhecida em Lisboa. 

A sr. D. Raimunda de Carva-
lho, cuja educação musical foi 
feita no Brasil com notável apro-
veitamento, por deferencia muito 
especial para com Raul Costa, 
executará dois famosos números 
de musica classica. 

Raul Costa parte brevemente 
para Milão. 

Ha grande entusiasmo por este 
sarau d'arte que se realisa, não 
no teatro Avenida, mas no teatro 
Sousa Bastos. 

A' Associação Académica, di-
rigimos os nossos sinceros para-
béns pelo trabalho que tem evi-
denciado nos últimos tempos, 
abrindo, com explendor, a época 
escolar. 

Fazem parte dela e por ela 
têem trabalhado incariçaveimente 
os nossos amigos Pompeu Car-
doso, Pires de Miranda, Augusto 
da Fonseca, João Rocha, Silva e 
Antonio Silvio Pélico. 

Fmnda lixeira sTHUriu 
ADVOGADO 

R. Ferreira Borges, 42 
Banquetes 

A oficialidade da Guarda Re-
publicana de Coimbra ofereceu 
um banquete aos seus camaradas 
de Lisboa que vieram tomar parte 
nas festas em honra do Sr. Presi-
dente da Republica, e do gover-
nador civil, sr. dr. Malva do Vale, 
que por sua vez ofereceu ante-on-
tem, no Coimbra-Hotel , um ban-
quete àqueles oficiais, que assisti-
ram também os presidentes da So-
ciedade de Defeza, Associação Co-
mercial e secretario da Direcção 
da Associação dos Artistas. 

O banquete decorreu bastante 
animado. 

Aos brindes, as colectividades 
representadas, saudaram o chefe 
do districto pela sua tenaz defesa 
pelos interesses desta cidade, dan-
do-lhe todos o seu apoio incon-
dicional para s. ex.a prosseguir na 
sua obra patriótica e do mais alto 
interesse para os progressos de 
Coimbra. 

A «cabra» 
Já ressuscitou a cabra. Foi um 

dos pedidos pelos estudantes, 
quando da posse do novo reitor 
da Universidade, sr. Dr. Filomeno 
da Camara. 

Dr. Bernardino Machado 
Por procuração passada do sr. 

dr. Teixeira Bastos, director da 
Faculdade de Sciencias, tomou 
posse do seu logar de professor 
naquela Faculdade, o sr. Dr. Ber-
nardino Machado. 

Associação Comerciai 
Pediu a demissão de presiden-

te da Associação Comercial, o sr. 
Victor Feitor. 

Prêso recapturado 
O carcereiro da cadeia de Santa 

Cruz, sr. José Vizeu, recapturou 
onde ali na ocasião em que tinha 
ido visitar a mulher, que se en-
contra prêsa por furtok o célebre 
gatuno Mário Caetano, u m d o s 
evadidos da Cadeia Nacional, 

C 3 p o p t 
Os primeiros desaf ios para 

a disputa do titulo de 
Campeão do Centro de 
Portugal. — * O Foot-
Ball Club Militar con-
tra o Liceu Foot-Ball 
Club, ámanhã ás 3 ho-
ras, no campo de Santa 
Cruz. 
A'manhã, ás 3 horas, no cam 

po de Santa Cruz, deve reaiisar se 
o primeiro desafio para a dLputa 
do titulo de Campeão do Centro 
de Portugal e para a disputa da 
Taça Agostinho Costa. 

Batem se dois teams fortes, mais 
ou menos homogéneos, empenha 
dos em afirmar o seu valor e em 
marcar logar para a final: o Foot-
Ball Club Militar e o Liceu Foot-
Ball Club. Segundo as disposições 
regulamentares, o team que ficar 
vencido neste primeiro recontro, 
fica eliminado do campeonato. Lo 
go, positivamente, a lucta ha-de 
ser inergica e violenta. O team 
do Liceu aparece, este ano, peia 
primeira vez, em campo. 

Rapazes novos, simpáticos, en-
tusiastas, hão de esforçar se por 
se fazer salientar no desafio d 'áma-
nhã. 

O entusiasmo pelos proximos 
recontros é enorme. 

Coimbra vai assistir a luctas 
interessantíssimas. Tudo se pre 
para para tal. 

Não poderemos, de maneira 
nenhuma, apezar de conhecermos 
os jogadores que fazem parte de 
quaisquer dos teams, afirmar, po-
sitivamente, qual seja o vencedor 
do desafio que amanhã vai deci-
dir do apuramento para a meia 
final. Ambos os teams terão von-
tade de vencer; ambos os teams 
terão vontade de ganhar. O Foot-
Ball Club Militaj- está organisado 
homogeneamente . Rapazes já co 
nhecedores do association, cheios 
de calor e de mocidade, hão-de 
opôr, ao team do Liceu, uma re 
sistencia tenaz. O Club Militar 
possue uma defeza forte, unida, 
decidida a marcar. O Liceu Foot-
Ball tem, no ataque, alguns joga 
dores rápidos e com bom shoot. 

O contacto com os dois teams 
vai ser interessante. Quem ganha 
rá? Q u e m vencerá? Quem irá á 
meia final? Mistério. Depois de 
reaiisar se este desafio, isto é, no 
dia í4, devem bater-se a Associa-
ção Académica e O Sport Club 
Conimbricense. 

Este match deve ser, decidida-
mente, esplendido. O que ficar 
apurado neste recontro, bater se 
ha com o que ficar apurado no 
proximo domingo . Os leitores po 
derão avaliar da beleza e do en-
tusiasmo dos proximos desafios, 
pelo simples facto de ficar elimi-
nado o team que sofrer uma der-
rota. 

As linhas são assim constituí-
das: Foot-Ball Club Militar: 

Keeper, Fructuoso; Backs, Ri-
beiro da Costa e Gouveia ; Halves, 
Matos, Eliseu (cap.) e Mota. Fo 
wards, Figueiredo, Alcino, Zagalo, 
Camões e Juveniano. Côr da equi-
p e : Camisola preta com escudo e 
calção branco. 

Liccu Foot-Ball Club: Keeper, 
A. Aragão; Backs, Portugal e Al 
meida ; Halves, Carvalho, Pessoa, 
e A b r e u ; Fowards, Cez3r, Santos 
(cap.), Carminé, Afonso e Marçal, 

Côr da equ ipe : Camisola e 
calção branco. 

O Kik off é dado pelo sobri 
nhito do malogrado sportsman 
Agostinho Costa. Arbifro, David, 
do S. C. C. 

Stockler. 

Foi propos to para 2.° assis-
tente da Faculdade de Sciencias, o 
sr. dr. Antonio Alberto Torres 
Garcia. 

Na rua do Cabido foi achada 
uma granada de mão carregada, 
que foi entregue á policia. 

piar ia i 
Abriu já as suas of ic inas 

situadas na rua Sargento 
Mór, n.os 7 a 11, a firma MOTA 
& IRMÃO, Ld.a, onde com a 
maior rapidez se executam 
t r a b a l h o s concernentes á 
sua arte. 

Tomam encomendas de 
quais se garante a maior 
perfeição. 

Preços módicos 

•• 

filndo o o i t s âa do Sr. Pre-
sidenta ^ p u b l i c a 
Palavras escritas por Sua 

Ex.a o Sr. Presidente da Re-
publica, no livro dos Visitantes 
da Faculdade de Letras por 
ocasião da sua visita aquele 
estabelecimento de ensino: 

Confirmo hoje, como presi-
dente da Republica, as palavras 
que escrevi, como chefe do Go-
verno da União Sagrada, ha tres 
anos, neste livro, acrescentando 
que entretanto, os progressos da 
Faculdade de Letras tem sido cons-
tantes e admiraveis, o que faz com 
que ela b : m mereça da Sciencia e 
da Patria. — 3 0 11 919 - Antonio 
José d'Almeida. 

Palavras a que o Ex.mo Pre-
sidente fez referencia, escritas 
na primeira pagina do referido 
Livro: 

Fui sempre amigo da Univer . 
sidade de Coimbra, mesmo nos 
tempos em que, andando em lucta 
com alguns dos seus lentes, dei 
porventura a impressão de ser seu 
inimigo. 

Agora ao visitar esta admira-
vel Faculdade de Letras, que eu 
criei quando ministro do interior 
do governo provisório, mas que 
não conhecia ainda, e depois de 
ouvir os seus sábios professores, 
maior ficou sendo a minha dedi-
cação pela velha Universidade, e 
mais discípulo dela ainda me con-
siderarei para o futuro. 

Coimbra, 2 de O u t u b r o de 
1915. — Antonio José de Almeida, 
presidente do ministério. 

Do Ministro da Instrução: 
R vcebi as melhores impressões 

da minha visita a esta Faculdade 
de Letras. As suas admiraveis ins-
talações e os processos de ensino 
nela adoptados são a prova evi-
dente da competencia dos seus 
sábios professores. 

Para todos Elle-s, e designada-
mente para o seu ilustre Director 
Dr. Antonio de Vasconcelos, são ' 
as minhas internecidas homena-
nagens — 30 11 919 — Joaquim 
José de Oliveira. 

Festividade 
Na egreja de S. Salvador, rea-

lisa se na segunda-feira a festa a 
N. S. da Conceição. 

De manhã, ás 9 horas, haverá 
reunião das Filhas de Maria, co-
munhão geral e pratica; de tarde, 
ás 15 horas e meia, festa da Ir-
mandade dos CLr igos Pobres á 
sua Padroeira, constando de L a -
dainha, Sermão e Benção, conser-
vando-se exposto o SS. todo o 
dia. 

A' festividade da tarde preside 
o sr. Bispo Conde . 

i mmmm•» m i ———nu 

Jaime Sarmento 
A D V O G A D O . 

Praça 8 dc Maio, £-2,° 
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Pelos t r ibuna is 
RELAÇÃO 

Sessão de 3-XII-919 
APELAÇÃO CIVEL 

Fornos d'Algodres—Pedro de.Melo 
e Sá, esposa e outros, proprietários, de 
Fornos d,Algodres, contra Ana de Jesus, 
por si e como representante de seus fi-
lhos menores. — Relator, L. do Vale; es-
crivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Castelo Branco —O M. P- contra Joa-

quim Dias Mariais, o Pera, de Lisboa.— 
Relator, Forjaz de Sampaio; escrivão, 
Faria Lopes. 

Sabugal—Francisco das Neves, pro-
prietário e comerciante, morador em 
Cerdeira do Côa, contra o M. P. — Re-
lator L. do Vale; escrivão, Faria Lopes. 

Pombal — José Maria dos Santos, tra-
balhador, da Ribeira de Santo Amaro, 
contra o M. P. — Relator, C. Corte Real; 
escrivão, Quental. 

Anadia —Francisco Joaquim da Cos-
ta, proprietário, da Fogueira, contra o 
M. P. — Relator, J. Cipriano; escrivão, 
Pimentel. • 

Trancoso —O M. P. contra José Ma-
ria dos Reis, relojoeiro, morador em Ma-
rialva.—Reiator, J. A. Rodrigues; escri-
vão, Pimentel. 

Ceia—O M. P. contra Manuel Dia?, 
fazendeiro, do Baiol, comarca de Ceia. 
— Relator, Inácio Monteiro; escrivão, 
Faria Lopes. 

AGRAVOS C.IVEIS 
Fundão —Dr. Celestino Tavares Mon-

teiro, advogado no Fundão, por si e co-
mo procurador do falecido Francisco 
Germano de Moura Borges Magalhães e 
ainda como procurador dc Tomaz Ri-
beiro de Moura Borges Magalhães, con-
tra o M. P. — Relator, Vaz Pinto; escii-
vão, Faria Lopes. 

Castelo Branco—José André Juu ;or, 
empreiteiro, de Alcain*, contra José dos 
Santos Lopes, proprietário, do mesmo 
logar.— Relator, Gonçalves Peieira; es-
Quental. 

Ferreira do Zêzere — Manuel Ferreira 
Marques, proprietário, do Vale do Ro-
drigo, contra Manuel Fernandes, pro-
prietário, da Farroeira. —Relator, Forj;;z 
de Sampaio; escrivão, Pimentel. 

Penela — Mannel Rodrigues' Carrega, 
residente em Matola-Rio ( Africa), con-
tra João Duarte Ferreira, proprietário, 
morador na Quinta do Freixieirinho. — 
Relator, C. Corte Real; escrivão, Quental. 

Soure—Antonio Alvis Madeira, pro-
prietário, de Soure, contra Alvaro Dias 
Varela, mulher e outro, proprietários de 
Soure. — Relator, L. do Vale; escrivão, 
Faria Lopes. 

Acordãos 
/ 

Escrivão, Faria Lopes: 
APELAÇÃO CÍVEL 

Alvaiazere—Pedro Dias e mulher, 
contra Manuel Faria. 

Confirmada a sentença. 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Figueiró dos Vinhos —D. Clotilde 

Candida de Sousa Manso e outros, cou-
tra Vitorino dos Santos e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Fundão — José Damazo Varão e mu-

lher, contra Antonio dos Santos, mulher 
e outros.) 

AGRAVOS CRIMES 
Louzã —O M. P. contra o Director 

da Policia de Investigação Criminal de 
Lisboa. 

Negado provimento. 
Guarda —Henrique Faria Bravo, con-

tra o M. P. 
Negado provimento. 

Escrivão, Pimentel: 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Figueira da Foz — Antonio Nunes 
Marques contra D. Maria da Conceição 
Branco Borges. 

Confirmada a sentença. 
Penacova—Maria da Conceição Coim-

bra contra Maria da Nazaré Simões. 
Revogada a sentença. 

I s H E ô l o i l H i s í ã r 
flSSUOíí< 

A Direcção da Associação dos 
Artistas, previne os socios que 
ainda não requisitaram o assucar 
que lhe coube na distribuição 
feita, de que o pedem fazer á noi-
te no gabinete da Direcção, afim 
de liquidar com urgência este as-
sunto. 

Fatos por medida em 
bons tecidos 26$00. 

Só nos ARMAZÉNS 
DO CHIADO. 

B A T A T A 
H o l a n d c z a d c 

1.a qua l idade 
VENDEM 

S, L.d 

Rua da Sofia 70 ' 
Telefona n.° 59 

Oleo de Linhaça 
Vendem — Francisco Ferreira 

& Maia, Ld.a—Rua da Moeda, 77 
a 83 — Coimbra. 

Ministério da Agricultura 

Direcção Geral da instrução dgrieoia 

Esco a Nacional de Asr ica i tara fle Coimbra 
O e n d o d e ( D o d e i p o d e 

Faz-se publ ico q u e na Secretar ia do C o n s e l h o Técn ico da 
Escola Naciona l de Agr icul tura de C o i m b r a , se r ecebem pro-
postas até ao dia 15 de D e z e m b r o cor ren te para a c o m p r a de 
o d a a madei ra de Salguei ro b r a n c o da di ta Escola . 

As cond ições a c h a m - s e pa ten tes na Secretar ia d o s C o n s e -
hos de Professores da m e s m a Escola t o d o s os dias úteis, das 
11 ás 16 ho ra s 

Escoia Nac iona l de Agr icul tura de C o i m b r a , 3 de D e z e m -
ro d e 1919 . 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 
José Maria de Sousa Dias Goulão. 

F a t o s p o r m e d i d a e m b o n s 
t e c i d o s a 26$00 . 

S ó n o s A r m a z é n s d o C h i a d o 

0 , 1 5 3 f e i i a s s ? C 0 s s t r o S . . . 
As circunstancias, tanto ou mais que 

as nossas próprias disposições, determi-
na) ão a vida, <: a nossa felicidade.depen-
de muita vez de um bom e feliz encon-
tro. 

A sr.s D. Elvira Cunha r.side em Lis-
boa, rua do Jardim do Tabaco, n." 35, é 
uma dessas pessoas que uni dis, na sua 
vida, teve um Liiz encontro. Como se 
queixasse c com razão do mau estado da 
sua saúde, uma amiga sua veio visita-la 
nessa ocasião f tz-lht travar conhecimen-
to com as Pílulas Pink. «Vejo, na reali-
dade, disse-lhe ela, que a minha amiga 
tem muito mau aspecto; mas por que 
nào toma as Pílulas Pink? Em casos co-
mo o seu, sei que elas íêem feito curas 
notáveis, e não vejo motivo para que não 
fcçam por si o que por tintas outras 
pessoas têem feito.» 

O que devia suceder sucedeu. Não 
ha muito ainda, recebemos da »r.a D. 
Elvira Cunha uma carta em que tios par-
ticipa a sua cura: 

i i 
TF "• m 

s - a . t f * - ' ' 

SU.A D. ELVIRA CUNHA 
«As Pílulas Pif.k, díz-nos esta senho-

ra, contam no seu ativo urna cura a mais, 
a minha, e venho declarar a V. que es-
tou muito e muito satisfeita com iste be-
lo resultado. Estava ha muito tempo pro-
fundamente anemica, e não conseguia sa-
rar desse mal, apezar de todos os cuida-
dos empregados. Vendo que em vez de 
experimentar melhoras, ia definhando dia 
a dia sem cessar, sentia-me dominada por 
um profuudo desalento!. . . Foi então 
que, por fortuna, unia amiga minha veio 
ver-tne, e encontrando-me em ião triste 
e perigoso estado, aconselhou-me que 
experimentasse as Pílulas Pink. Não se 
fez esperar o bom efeito do conselho: 
as Pílulas Pink restituiram-me rapida-
mente a saúde, e hoje acho-me comple-
tamente curada.» 

Se não se sentirem tão be.m dc saúde, 
como poderiam realmente estar, e se o 
mal de que se queixam tiver por origem 
a pobreza do sangue ou a fraqueza dos 
nervos, é para desejar que se encontrem 
e travem conhecimento com as Pílulas 
Pink, que dão sangue a cada pilula que 
se torna, e são um tónico poderoso do 
sistema nervoso. 

As Pílulas Pink são soberanamente 
eficazes contra a anemia, clorose, fraque-
za geral, doenças e dores de estomago, 
enxaquecas, nevralgias, dô;i$ íemnaticas 
e extenuação nervosa. 

As Piíulas Pink estão á venda em to-
das as farinadas pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5:300 iéis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
L.ft, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

% Si 
l i 
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Onde melhor se p.ga ouro 
usado e pratas, roup -.s tamb.-m já 
usadas, é na Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
.maiores preços. r . 

Milho argentino 
em grão e farinado 
proprio para gado. 

Mi lho co lon ia l 
em grão e farinado 
para consumo, 

Encon t ra -se á 
venda por preços 
c o n v i d a t i v o s nos 
armazéns de José 

a d e m » s e o s 
p r e m o s s e g u i n t e s 

o) Um casa l em Santo Anto-
nio dos Oiivais composto de ma-
gnifica casa de habitação e outras 
dependencias com cerca de 2 he-
ctares de terra dc cultura com 
muitas arvores» de fructo. Fica 
muito perto do eléctrico, tem gran-
de abundancia de água para rega 
etn minas e água canalisada na 
casa de habitação. 

b) Usn magnifico olival, na 
freguesia de Santa Clara com mais 
de inii oliveiras, proprio para cul-
tura de cereais, com terreno de 
mato, casa para caseiro e tulha. 
No mesmo prédio encontram-se 
abertas magnificas pedreiras. 

c) Uma grande porção de ter-
reno proprio para o estabeleci-
mento ou montagem de uma gran-
de fábrica na Rua do Oazometro, 
muito proximo do terreno onde 
vão ser construídos os armazéns 
de pequena velocidade do cami-
nho de ferro. 

Aceita propostas para a venda 
o Solicitador Rocha Ferreira, desta 
cidade e o seu dono no Largo da 
Portagem, n.° 10.— Coimbra 

F a t o s por medida 
em bons tecidos 
p o r 2 ô $ 0 0 . 

Só nos Armazéns 
do Chiado. 

Éditos de 30 dias 
1." publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
o legatário Pedro Veríssimo 
da Costa Coimbra, solteiro, 
de maior idade, ausente em 
parte incerta do continente da 
Republica Portuguesa, para, 
nessa qualidade, deduzir os 
seus direitos no inventario de 
maiores a que se procede, nes-
te juizo, por obito de sua avó 
Ana Justina, solteira, e em que 
é cabeça de casal, seu pae, 
Henrique da Costa Coimbra, 
casado, morador nesta cidade. 

Coimbra, 12 de novembro 
de 1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verefiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito e eivei, 

* Sousa Mendes. 

José Maria Mendes d'Abreu, 
morador na rua Ferreira Borges, 
ti.0 58, receba propostas para a 
venda de duas casas, uma na 
Couraça dos Apostoles, n.os 31 e 
33, com 4 andares e lojs, e outra 
ao cimo da rua do Dr. João J 
cinto, n.° 45. 

Santos, Casa 
do Saí. 

a 
V 

Compra se í m Coimbra pro-
ximo do elecírico, com pequena 
c;sa de habitação e agua nascen 
te. 

Resposta até ao dia 19 de 
Dezembro pira este jornal, ini-
ciais A C.,. indicando siturção, 
de que sé compõe, superfície, 

i aproximada e preço, 

Os fatos mais bem feitos e mais Elegantes 
que passeiam nesta cidade são sem duvida já os 
que saíram dos atelieres dos 

A r m a z é n s d o C h i a d o 
Fatos feitos por medida em bons cheviotes 

Preço sensacional 26$00. 
Fatos de cheviote puramente inglês feitos 

por medida, grande sortido de còres 40$00. 
Tudo feito com forros o melhor que existe. 

Só nos ^rmíizcns do Ch!ado 

Â's donas de casa 
Lavagens e cinzas] 

Pede se ás donas de casa 
ra não deitar fora as lavagens jBem| 
as cinzas do fogão. 

Basta escrever um p g f p i l | 
Antonio Antunes. Arregaça.' 

Paga-se o que se con 
nar e vai-se buscar todos'<oi| 
dias. 

Doenças de Pele, Sllllis e Coração g 
pi/ Avenida Sá da Bandeira 

Consulta, das 3 áus 5 

Fatos por medida em bons 
tecidos por 26$00. 

Só nos ARMAZÉNS DO 
CHIADO. 

O Bacharel Nicolau Rijo Mi-
calef Pace, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra : 

Faço saber que tendo a Mesa 
ua Santa Casa da Misericórdia de 
proceder ao provimento de dotes 
a órfãs pobres tio Concelho de 
Coimbra, na forma do seu Com-
promisso e regulamento, resolveu 
reúnir-se em sessão especial no 
dia 31 do corrente mês, pel« hora 
do meio dia a fim de receber as 
petições de dotes, que devem ser 
entregues pessoalmente á Mesa 
peijs próprias órfãs que preten-
derem ser dotadas, nos termos 
dos §§ únicos dos artigos 113 e 
113 do dito regulamento. 

Tais petições devem ser ins-
truídas com os seguintes docu-
mentos : 

1.° Certidão'de idade; 
2.° Certidão de obito de pai; e 
3.° Atestado de bom compor-

tamento e de pobreza passado 
peia Junta de Paroquia da sua Fre 
guesu e confirmado pelo regedor. 

Secretaria da Santa Cusa da 
Misericórdia de Coimbra, 2 de 
Dezembro de 1919. 

O Provedor, 
(p) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

M 

João Francisco, solteiro, maior, 
capitão do quadro ocidental das 
forças coloniais, natural da Fre-
guesia da Sé Nova de Coimbra, 
onde actualmente reside, pretende 
que seja averbado nos seus regis-
tos militares o apelido PARREIRA, 
e por isso requtreu pelo Minis-
tério da Justiça, a necessaria auío-
rissção para que possa usar o 
nome de João Francisco Parreira, 
pelo qual é conhecido, por de êie 
fazer uso, desde a sua menor idade 
em todos os actos da sua vida 
civil. 

E tendo sido autorisada a pu-
blicação dos respectivos anúncios 
nos termos do disposto no art.° 
145, n.° 3.°, do Codigo do Régis 
to Civil, vem por is^o, convidar 
quaisquer interessados, para, por 
escrito autentico ou autenticado, 
deduzirem perante aquele Minis 
terio a oposição que tiverem, no 
praso máximo de trinta dias a 
contar da publicação do presente 
anuncio. 

João Francisco Parreira. 
Capitão do quadro ocidental 

M M i i l f t i É O 
m í M i U 

Quem indicar onde se en-
c o n t r a m objectos antigos guniu 
10, 15 ou 20/o do preço porque 
eles sejam vendidos, (conforme o 
valor dos objectos). 

Compram se moveis antigos; 
comodas, arcàs, cadeiras, aima-
tios, mesas, secretarias; compram-
se tapetes de Arrayolos, persas, 
caixas de rapé, quadros, imagens, 
louças, copos, candieiros de azeite, 
lustres, estampas, colchas de da-
masco ou seda, ele. ttc. 

Vai-se ver e comprar a 
qualquer aldeia ou terra do 
Paiz. 

Dirigir carta com informações 
(e se possivel fôr com desenho e 
preços) a Antonio Antunes, Arre 
gaçâ„ Coimbra. 

LVIÇAKAS . Dão-se a quem 
achou e entregar no esta 

beíecimento dos srs. Míchado & 
Carvalho, uma pulseira com relo 
gio. tudo de prata. 

Este objecto perdeu se na ul 
| tima quinta feira desde aquele es 
! i>betec ment > até -.o Largo Miguel 

Bombarda. 
Preveniram se todas as casaS 

1 prestamistas, ourives e policia. 

i * J ^ â i 
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D i v e r s o s f o r m a t o s , 
f C h e g o u I m p o r t a n t e r c -
y , l ^ f l p a è l ) m e s s a á c a s a 

Paraíso, Pereira & C.a 

Avenida Sá da Bandeira 
Teleg. WÍZARD - GfllKIBRA - Telef. 512 

L S l l l I t l I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

• &' ̂ r I jíía:!1 :4K?Í!| ,H 
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Fatos por medida em 
bons tecidos por 26$00. 

Só nos ARMAZÉNS DO 
CHIADO. 

B A R B E I R O . Precisa-se dum 
® empregado. Rua dos Ga-

tos, 17 

j f f R I A D O Precisa se para ser-
^^ viço se armazém e carroça. 

Costa Dias & Palhinhas, Li-
mitada. — Sofia 

AVALO. Compra se que se-
ja m a n s o , bonito, puche 

só, forte, prefere-se castanho. 
Quinta da Boa-Vista. Coimbra. 

[ASAly. — Vende-se um casal 
nus Loios, próximo do Co 

íegio Moderno. Tem agua nativa, 
engenho de ferro, pinhal, arvores 
de fruto, videira e uma pequena 
casa de habitação. 

Trata-se com Antonio do Espi-
rito Santo, no Tovim de Baixo. 

g^SASA. Precisa se com 5 divi-
sões. Resposta ao Hotel 

Bragança. 

£ | H A R R E T E . Precisa se nova 
ou usada, perfeita. Informa 

Manuel Rosa Pereira de Almeida, 
Praça do Comercio, Coimbra. 

i ' -«ASA. Anenda-se ou compra-
se até 15 contos com ou 

sem mobília. Carta a esta reda-
>.çao com as letras J. A. F. 

O"" ASA mobilada ou não mobi-
lada, pretende se arrendar 

uma casa até 500$00 atiuais. Para 
uatar com Adelino Simões Freire. 
Bêeo do Forno, 25. 

AR A N J A . Vende-se a dal 
Quinta da Boa-Vista. Arre-I 

gaça. Coimbra. 

ISg i lANO horisontal, bom parai 
"" estudo. Vende-se na r u a | 
dos Militares, 30. 

'RECI3AM-SE empregadasl 
para serviço de caixa t\ 

balcão. 
Empregado de escritorio. 
Armazéns do Chiado. 

: A 3 A . Anenda se uma beia 
caid com 10 divisões e ou-

Ltas dependências nos suburbios 
da cidade, a 15 minutos do eletri-
co . 

Nesta Redação se diz. 

I p r f M P R E G A B O . Precisa-se pa-
ra livraria, preferindo se 

com alguma pratica de escritorio. 
Livraria Moura Marques. 

JJGJJMPREGADO Precisa-se um 
com bastante pratica de 

armazéns. 
Cosia Dias & Palhinhas, Li 

mitada. — Sofia 

M P R E G A D O S Precisam 
com pratica de fazendas 

brancas (retalho), miudezas e quin-
quilharias (por grosso). 

Ferreira & Fonseca, Lim.a, Rua 
Bordalo Pinheiro, 17. 

y a M P i t E G A D A que tenha a l -
«^k*2 guma pratica para serviço 
de caixa, precisa-se na R;trozuria 
Leão d'Ouro. 

" f N D í V l O U O que dispõe de 
algumas horas encarrega se 

de de cop ia á maquina. 
Dirigir a Cumiada , 35 . 

iREDIO — Vende-se um aoL 
cimo da Couraça de Lisboal 

com os n.os 119 a 123. Aceitai 
ofertas, Alvaro Perdigão ná Secre-
taria da Faculdade de Direito. 

1 E 9 E N S Ã O . Senhora nomeada 
^ para Coimbra pretende em 
casa de respeito, pagando tudo o 
que se combinar. Carta á reda-1 
cção para Julia. 

J P 8 I A N O . Ensina pelo Conser-I 
vatorio. Eufrosina Fragosô. 

lENSÃO. Pessoa de toda a 
respeitabilidade recebe em 

sua casa 2 ou 3 pessoas. Serio | 
tratados como familia. • m 

Informações nesta redação. 

QU A R T O ou A N D A R . Pre, | 

cisa se proximo da rua Vis? 
conde da Luz. 
j 2 | » O U P A 3 usadas compra-sel 

roupa de homem, capas,! 
gabões sobretudos e cautelas de | 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 

W E N D E - S E Uma carroça ar-1 
™ mada em cliarret, em bom | 

uzo. 
Rus da Oala 33 —Coimbra. , 

W E N D E M - S E três prédios de i 
casas com quintais assim 

vcomo uma porção de terreno par 
mais edificações, tudo com lindas ' 
Sistas, na Avenida Dr. Dias di | 
Silva, n.° 36 e 38. 

Para tratar com o dono, rus | 
Borges Carneiro, n.° 35. 

SE uma morada de' 
casas na rua Direita, n.°* 

37, 39 e 41, e um terreno que 
mede 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer-
reira Arnaldo. 

W E N D . E M - S E dois predico 
com bom rendimento ga-

rantido. 
Nesta redação se diz 

^ T E N D E M - S E 60 a 70 eucali-
ptos, na quinta da Senho-

ra do Carmo, na Conraria. 

José Paredes 
Mudou o seu escritorio par 

na RuadaiSofia, n.° 5-2.° a 
Fbtos por medida em boa* 

t e c i d o s p o r 26$00 , 
S ó n o s A r m a z e n l d o Chiaáff, 
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, Até que finalmente se encon-

tram resolvidos todos os obstácu-
los que se opunham á construção 
do Manicomio Sena, em Coimbra. 

: Ha nada menos de 33 anos 
que foi decretado este mellTora-
mento para esta cidade e só agora 
sç vê proximo o seu inicio. 

Sentimos a maior satisfação 
ter cooperado nas colunas da 

zeta de Coimbra cotn a mais 
sincera boavontada e com a maior 
dedicação por este importantíssi-
mo melhoramento que não será 
só util para Coimbra e á sua Fa-
culdade de Medicina, mas a todo 
o-país, visto estar reconhecido ha 
muito tempo serem insufic entes 
as casas hospitalares para aliena-
dos existentes em Lisboa e Porto. 
O Manicomio de Coimbra virá 
p # a n t o preencher uma grande 
lacuna e representará um notável 
melhoramento não só local mas 
tatfbem geral. 

Como é^abido, o sitio primi-
tivamente escolhido pára o Mani-
catoito foj fna Cumia^a, nas proxi-
midsdes do Co1egió*Modèrnó. 

Foi a Gazeta de'.>Coimbra,que, 
em oposvçio.á opinião e vontade 
de muita gente, levantou uma 
campasha jcontra a escolha desse 
locai, lembrando os terrenos en-
tre as Setes Fontes e Santo Anto-
nio dos Olivais. Justificava a cam 
panha no desejo de afastar da 
Avenida Dias da Silva, destinada 
a sdr úm dos mais belos bairros 
de Coimbra, um estabelecimento 
que, pela sua naturesa, não pode 
agradar aos visinhos e aos que 
por ali transitarem. Já de si, um 
hospital é sempre um estabeleci-
mento que lembra o infortúnio, a 
dôr, a desgraça de muitos; mas 
um manicomio, que se destina a 
atíenados, compunge ainda mais 
por se saber que dentro desses 
c^sas vivem creaturas que perde-
ram o uso da razão, inconscien-
te^ sem conhecimento do que se 
pâ.Ssa e .do infortúnio que os pri-
vá dó convívio com a própria fa-
mília. 

rrEÊ claro que um estabeleci-
mento <desta natureza, por melhor 
qtw Seja o seu aspecto exterior, 
não pode agradar nem trazer ale 
gria a qúefn por ele passa ou a 
quem o tem na visinhança das 
suas casas. 

A comissão encarregada da es-
colha do local muito bem proce-
deu dando preferencia aos terre-
nos depois adquiridos e que por 
nós haviam sido indicados, r 

= 

Recentemente lembramos tam-
bém na Gazeta de Coimbra a con 
veniencia de empregar todos os 
esforços para que o grande Asilo 
dos nossos compatriotas no Bra 
zil para os filhos dos militares 
portugueses mortos na guerra, 
seja instalado em Coimbra ou 
proximo desta cidade. E lembra-
mos isto quando muito bem ía-
mos sendo informados de que se 
moviam altas influencias para ob 
ter, para esse fim, propriedades 
em pontos muito afastados desta 
cidade. 

Ainda bem que houve quem 
logo chamasse para o caso a aten-
ção do banqueiro sr. Soto Maior, 
presidente da respectiva comissão, 
que afirmou as suas intenções e 
desejos dos cooperadores para 
que o Asilo fique em Coimbra ou 
perto daqui. 

Sem falarmos agora noutros 
melhoramentos locais que temos 
advogado e defendido e em que 
nos cabe um bom quinhão para 
os ver realisados, é justo fazer 
justiça a quem tão dedicadamente 
e com tanto zêlo se tem interes-
sado d'alma e coração para Coim 
bra ser atendida nas suas justas 
pretensões. Queremos referir-nos 
á Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, que tem sido 
duma rara solicitude em patroci 
nas os interesses desta ci iade. Na 
cabeça do rol dos bons amigos 
da nossa terra temos de colocar o 
nome do nosso amigo, sr. Dr. 
Manuel Braga, a quem sempre, e 
tom a melhor boa vontade, temos 
facultado as colunas da nossa fo-
lha para tratar dos assuntos vários 
que á cidade interessam. 

E', pois, o sr. Dr. Manuel Bra-
ga um grande amigo de Coimbra, 
um seu devotado admirador. Mui 
to tem a cidade que agradecer lhe. 
i Ultimamente chamamos a aten 
ção de quem pode e deve zelar 
os interesses de Coimbra para os 
bairros sociais, que outras terras 
menos importantes do que a nos-
sa conseguiram, entrando neste 
numero Braga, Covilhã e Tomar. 

Ultimamente, fomos informa-
dos de que o deputado por este 
circulo sr. dr. Pires de Carvalho 
havia conseguido do sr. ministro 
do trabalho um bairro social para 
esta cidade. 
i Sendo assim estão satisfeitos os 
nossos desejos, tendo nós coope-
rado quanto podemos para mais 
èste importante melhoramento da 
nossa terra. .J , ,. » ..>; 

VIDA DE COIMBRA 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
A Faculdade de Medicina, na 

ultima congregação, procedeu á 
elèição do director dos Hospitais 
dâi Universidade, sendo o profes-
sor mais votado o sr. Dr. João 
Duarte d'01iveira. " 

— Defendeu a sua tese na Fa-
culdade de Medicina, o sr. dr. 
Manuel Martins Marqyes. 

ASSOCIAÇÃO ?0S ARTISTAS 
Píssou ontem o 57.° aniversa-

r i o da prestigiosa Associação dos 
Artistas de Coimbra, fundada por 
Olímpio-Nicolau Rui Fernandes 
e qae ainda é hoje o primeiro 
elementeaásociativp, de que Coim-
bra se br^títh'^ apesar das muitas 
veciesitudes porque tem passado 
e êque, dignificadamente tem sa-
biás» Vericer. 

Í A "sua existencia de 57 anos 
atesta' bem o prestigio que sem-
p r e a revestiu; e a afirmação do 
seu poderio,-do seu não desmen-
tido va lor n e m ;dos nomes de to-
d o s os seus socios benemeritos, 
qm sâoíiantos quàhtõs ligaram o 
s e u nome á terra que sabem ad 
mirar , como berço da sciencia e 
d o s artistas, austeros e dignos 
protectores da; simpatica colecti-
vidade . 

Por motivo do seu aniversa-
rio festeve ontem hasteada ã ban-
flticr na séde respetítiva. 

O sarau da As$o-
iciação Académica 

"-ti; 

E\ como noticiamos, não no 
dia 10, mas no dia í l , que se rea-
lisa, no Teatro Sousa Bastos, o 
sarau promovido pela direcção da 
Associação Académica e em que 
toma parte o distinto violinista 
Raul Costa, que vai interpretar Ce-
zar Franck, Fauré, Weniwias.k. 
Deve tomar parte, também, a sr.a 

D. Raimunda de Carvalho, que 
interpretará Choupin, e a sr.a D. 
Mary Fisher, discípula de Viana 
da Mota, que interpretará Albanis, 
Lizt. 

£' de esperar que a festa seja 
revestida de um entusiasmo tocan 
te, dada a beleza das musicas es-
colhidas e o talento mus cal dos 
interpretes. A falta de espaço com 
que lutamos, inibe-nos deuma pre-
ferencia mais desenvolvida e mais 
detalhada. Que nos desculpe a di-
recção da Associação Académica. 

f l Í T 0 M 
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ADVOGADO 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 4 2 

N o m e a ç ã o 
Foi norteado revisor dos ele-

ctricos o sr, Cassiano de Azevedo. 
í>r>«; ~ 

Os caminhos de ferro da 
Lousan a Arganil e do 
Entroncamento a Miran-
da do Côrvo. Asilo-Es-
cola da colonia portu-
guesa do Brazil. Novos 
socios . 

Quando da estada do Sr. Pre-
sidente da Republica nesta cidade, 
tivemos a satisfação de conversar 
varias vezes com o sr. engenheiro 
Ernesto Navarro, ilustre Ministro 
do Comercio, sobre a construção 
do caminho de ferro da Louzà a 
Arganil e do seu prolongamento 
até á Serra da Estrela, em que s. 
ex.a se mostra verdadeiramente 
empenhado, contando que, den-
tro de breves semanas, seja assi-
nado o respectivo contrato entre 
o Governo e a companhia con-
cessionaria. 

Porem, pelo que ouvimos ao 
sr. Ministro do Comercio, essa li-
nha, como todas as projectadas 
na zona do Mondego, serão de 
via estreita, pois, as de via larga 
ficam dispendiosíssimas e daí as 
grandes dificuldades que se levan-
tam, alem de outras, á saa cons-
trução, neste momento. 

Na referida zona, além da li-
nha de Arganil, espera s. ex." po-
der promover a construção da 
do Entroncamento até Miranda do 
Corvo, ou até á Louzã, assunto 
este que deve merecer a especial 
atenção de todos os que se inte-
ressam pelo progresso de Coim-
bra. 

Em 1912, as forças vivas desta 
cidade reclamaram energicamente 
para que o seu terminus fosse em 
Coimbra, e não em Miranda, como 
intransigentemente queriam os re-
presentantes de outros concelhos. 
Agora, de novo nos parece neces 
rario que não descuremos tão im-
portante assunto, determinando-se 
bem a atitude que mais convém 
seguir, e isso em quanto é tempo, 
para que mais tarde não haj^ for 
tes razões de queixas, pois esta-
mos certos de que o sr. Ministro 
do Comercio atenderá da melhor 
vontade todas as justas reclama-
ções desta cidade. 

O troço já em exploração, de 
Coimbra á Louzã, terá que passar 
de via larga a via estreita, adaptan-
do se assim ao plano geral. 

.0 estudo do prolongamento 
da linha de Arganil, far se ha até 
á Covilhã, aspiração esta que é 
Comum a Coimbra, Arganil; Oli-
veira do Hospital, Ceia, Gouveia, 
Covilhã e outros concelhos, e já 
se encontra bem definida em al-
gumas representações dirigidas aos 
poderes públicos, 
j - — P o r muito amavel deferen-
cia da Comissão de Assistência da 
Colonia Portuguesa do Brazil aos 
órfãos dos soldados e marinheiros 
portugueses mortos na guerra, re-
cebemos, luxuosamente impresso, 
o parecer da mesma, sobre o Asi 
lo E-.cola, que aquela Comissão 
patrioticamente se propõe fundar 
nesta cidade, e cujo projecto é 
verdadeiramente grandioso. A ele 
nos referiremos largamente no 
proximo boletim. 

— Inscreveram-se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs.: Co 
ronel Luís Antonio de Carvalho 
Martins, rua Antero do Quental; 
Tenente Alcino Miguel Pereira 
Rodrigues, Avenida Sá da Ban-
deira; Dr. Macario da Silva, rua 
da Trindade; Dr. Jaime Dagoberto 
de Melo Freitas, rua Castro Ma-
tOSO. .MM, ...I 

Foi superiormente ordenado 
á Direcção dos Correios e Telé-
grafos de Coimbra, que proceda 
com urgência, ao estudo de uma 
linha telegrafica entre Pampilhosa 
da Serra deste distrito e a Vila 
d'Alvares, concelho de Oleiros, 
distrito de Castelo Branco, e ainda 
ao estudo de uma outra linha en-
tre a Pampilhosa e Pecegueiro 
de Baixo d<? mesmo concelho, 

A Associação Acade= 
- mica e a próxima 

ida ao Brasil 
Reuniu,-se no domingo, em as-

sembleia gera!, a direcção da As-
sociação Académica para resolver 
•da ida da Academia ao Brasil. 

Reina grande entusiasmo en-
tre os estudantes. 

A direcção da Associação Aca-
démica, provará, desta maneira, 
que a academia tem, ainda, inicia-
tivas grandiosa;, que marcam .na 
vida intelectual desta geração pá 
ginas brilhantes. 

E' necessário que, para reali-
sação desta ideia esplendida, to 
dos os estudantes se reunam e se 
decidam a entrar numa nova era 
de união e de prosperidades. 

A ida ao Brasil e á America 
do Norte tem dois objectivos 
admiraveis: a propaganda da nos-
sa querida Patria e rasgar, á vida 
intelectual da academia, novos 
horizontes. 

E', pelas viagens, que a mo-
cidade escolar, enriquece os seus 
conhecimentos scientificos e lite-
rários. A ida, pois, ao Brasil e á 
America do Norte, ha de marcar 
necessariamente, uma nova pagina 
de gloria na vida da academia de 
Coimbra. 

Foi encarregado dos primeiros 
trabalhos o sr. dr. Camilo Valen-
te, que vai tratar também da 
escolha do local para o novo edi-
fício da Associação Académica. 

Proximamente falaremos mais 
desenvolvidamente da viagem ao 
Brasil. 

ATAS»-» A— • 

Dr. S í d o n i o P a i s 
Um grupo de académicos da 

Universidade de Coimbra, manda 
celebrar ámanhã, ás 11 horas, na 
egreja da Sé, uma missa sufragan-
do a alma do sr. dr. Sidonio País. 

VIDA DESPORTIVA 

C o n f e r e n c i a s n a A s s o c i a ç ã o 
C r i s t ã d o s E s t u d a n t e s 

As duas conferencias, marca-
das para os dias 27 e 28 de No-
vembro, mas que não se realisa-
ram por motivo de doença do sr. 
dr. Alberto Amado, médico em 
Lisboa e auctor do livro Vida Ame 
ricana, efectuar se hão na quinta 
e sexta feira desta semana, na sê 
de da Associação á rua Alexandre 
Herculano. 

De acordo com os princípios 
desta Asssociaçâo, estas conferen-
cias teem um caracter puramente 
educativo, e a maior neutralidade 
em todas as questões politicas s 
religiosas. 

Estas duas conferencias serão 
as primeiras duma serie de seis, 
que se pretende efectuar durante 
o ano lectivo nesta Associação e 
cujo titulo geral é, O Génio Yan-
kee. Na primeira conferencia o 
conferencia o conferente subordi-
nar se ha ao tema, O Equilíbrio 
Mundial na Balança da Justiça 
Yankee. O tema da segunda será 
A Educação como Base do Pro-
gresso Americano. 

A Associação Cristã de Estu-
dantes, no proposito de interessar 
o mais possível a cidade de Coim-
bra, não só tem enviado convites 
ás pessoas em destaque neste cen-
tro intelectual, mas distribui los-
ha a quem os requisitar na séde 
do seu estabelecimento. As con-
ferencias principiarão ás 20 horas 
e meia em ponto. 

U m g r a n d e h o f e ! e u m g r a n d e 
c a f ó e m C o i m b r a 

Constamos que na séde da So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
estiveram ha dias os representa-
tes de duas importantes emprezas 
do norte já organisadas, que se 
propõem estabelecer nesta cidade 
um grande hotel e um luxuoso 
café, estando este em vias de rea-
lisação, e devendo brevemente es 
colher-se terreno para a construção 
daquele. 

São dois importantes melhora-
mentos que imensa falta teem feito 
e m C o i m b r a . 

A Mm i a época. Campeonato ia centro 
O Liceu perde por 

o Club Militar. O 
Jogaram, no domingo, como : 

noticiámos, para a disputa do ti-
tulo de campeão do centro de Por-
tugal e disputa da Taça Agostinho 
Costa, os teams que, a sorte, ha-
via colocado frente a frente: o 
Foot-Ball Club Militar e o Liceu 
Foot Ball Club. 

O tempo estava magnifico para 
o desafio. A-*s trez horas e meia, 
David, árbitro, deu começo ao 
jogo, sendo o pontapé de saída 
dado pelo Agostinho, sobrinho do 
infeliz sportsman Agostinho Cos-
ta. Ouve se uma salva de palmas 
quando a engraçada creança poz 
a bola ern jogo. 

O match tinha a recomenda-lo 
unicamente a novidade da estreia 
do grupo liceal. Toda a gente 
imaginava que o grupo fosse mais 
fraco do que saiu. Afinal, coloca-
dos face a face, o Liceu e o Club 
Militar, a superioridade deste ul-
timo Club não foi extraordinária 
Os players do Liceu bateram-se 
bem, apenas mal servidos por uma 
defesa indecisa, pouco rapida, sem 
shoot que livrasse, de vez em 
quando, as balisas do seu grupo. 

A primeira parte teve algumas 
fases interessantes, com umas cor-
ridas regulares feitas pelos for-
ivards do Liceu, dando ocasião a 
que Ribeiro da Costa, mostrasse, 
este ano, um pouco mais de trei 
no, de serenidade, colocando se 
bem, com um expler.dido jogo 
de cabeça, rápido, trabalhador, e, 
como um elemento antigo do 
Sport Lisboa e Bemfiea, se evi 
denciasse, um pouco claramente, 
um jogador de recursos. 

A maior parte das vezes os 
backs do Club Militar abandona 
vam demasiadamente a defesa, 
quando o jogo carregava, mais 
asperamente, sobre as balisas do 
Liceu. Mais duma vez temos con 
denado esse processo de jogo, 
que prejudica, num campo de pe 
quenas dimensões, como aquele, 
o trabalho do keeper. Que o diga 
o Frutuoso, que viu entrar, por 
culpa do abandono dos backs, na 
segunda parte, o segundo goal, 
que se podia ter evitado. O team 
do Liceu, nos primeiros momen 
tos, dominou, dando a impressão, 
a muitos espectadores, que sairia 
vencedor do encontro. Nunca gos-
támos de vêr um team com entra-
das de leão, procurando marcar, 
com a desorientação momentanea 
produzida nos jogadores adversá-
rios, o primeiro goal. A tactica 
não sortiu efeito, como quasi nun-
ca surte, porque obrigou a defesa 
do Militar a um trabalho de vigi-
lância mais persistente, Contudo, 
as primeiras fases do jogo, rapidas 
e felizes, foram as melhores, tirando 
algumas no segundo half-titne, da 
tarde. O Liceu carrega mais, en 
tusiasmadamente, conseguindo o 
primeiro goal, depois duma melée 
bestial, ás portas da entrada. O 
trabalho torna-se um pouco difí-
cil para o árbitro, naqu-de con-
junto d'homens que se batem pa-
ra expulsar, uns, outros para en 
fiar a bola nas redes adversarias. 
A bola vai ao centro, os oficiais 
pretendem equilibrar o score, ha 
algumas fazes interessantemente 
conduzidas e, passado pouco tem-
po, a bola penetra no goal do Li-
ceu. O jogo empata, conduz se, 
agora, monotonamente, enervan-
do os espectadores. 

Ha boas, felizes, defesas de 
Fructuoso. Alcino e Camões, na 
linha de ataque, estão um pouco 
desastrados, mas trabalhadores. 
São os dois melhores elementos 
das cargas, Camões inergico, in-
feliz na primeira parte, mas feli-
císsimo e rápido na segunda. 

O ataque do Liceu, mal, mui-
tíssimo mal, pelo centro e pelo 
ponta direito, que consegue cen-

2 goaís a 4, contra 
proximo desafio. 
trar algumas bolas magnificas que 
se perdem, e pela meia ponta es-
querda. A !guns minutos depoi-, 
Camões numa re arga, marca o 
segundo goal contra o L ;ceu. A 
vitória está mais ou menos asse-
gurada. Mota a half, desenvolve 
com Eliseu, uma inergia invulgar. 

O segundo haif-time teve fa-
ses animadíssimas, quando as cla-
ques, as incoerentes claques se 
manifestavam ruidosamente, como 
se estivessem numa ampla, numa 
explendida praça de touros. Afi-
nai, esta mania de berrar, deso-
rientando os jogadores mais ner-
vosos, prejudica, profundamente, 
o grupo das nossas simpatias pre-
dilectas. A claque, neste desafio, 
era quasi toda a favor do team do 
liceu, de caso que, os oficiais, es-
tavam constrangidos a jogar ou-
vindo os incitamentos dos espe-
ctadores turbulentos. Todavia a 
conducta sportiva de quaisquer 
dos teams foi digna de registo es-
pecial. Em Coimbra, ha ainda 
bem, magníficos sporHmen. Mais 
umas cargas de parte a parte e 
Camões numa descida rapida pela 
linha de touche marca o terceiro 
goai a favor do seu team. Foi o 
melhor goal da tarde, a única 
coisa boa, juntamente com uma 
magnifica avançada conduzida pelo 
meia esquerda do liceu terminan-
do com um belíssimo shoot de 
remate, que Fructuoso defende. 
Minutos depois o Liceu marca o 
2.° goal, resultado da péssima co-
locação dos backs. Ainda haverá 
esperanças para o Liceu? 

Os jogidores carregam, esfor-
çando-se por marcar mais goals. 
A victoria inclina se para o Club 
Militar. Passa mais meia hora 
sem nada de positivo para quais-
quer dos teams. 

E, finalmente, depois dalguns 
recontros mais fortes, Camões, 
marca o 4.° goal, o ultimo da 
tarde, que desfaz, completamante, 
ss esperanças dos admiradores do 
Liceu. O desafio termina, pois, 
com a victoria do Foot bali Club 
Militar por 4 goals a 2. 

Impressões pessoais do desa-
fio : monotominte jogado, sem fa-
ses scientificas de association. Im-
pressões pessoais dos teams: o 
Foot bal Club Militar mais forte 
do que o Liceu não combina bem, 
desorienta-se muitas vezes, per-
de-se, sem homogeneidade e sem 
cohesão. A linha dos forwards, 
fez, por ultimo, algumas avança-
das unidas. 

Quais são as causas? A faita 
de treino e a mania do jogo pes-
soal. 

O Liceu, sendo a primeira vez 
que joga em conjuncto, tem uma 
união mais clara, passagens mais 
rapidas, avançadas mais unidas, 
uma melhor distribuição de jogo. 
Menos pezo do que o adversario 
e rnais Bgilidade de movimentos. 
Perdeu, porquê? Por falta de co-
nhecimentos individuais dos seus 
jogadores. A linha de backs pés-
sima, deu a derrota ao team. Don-
de se prova que o jogo pessoal 
conjugado com a combinação e 
desenvolvendo-se em passagens 
rapidas riá a victoria, ás vezes, a 
teams mais fracos. 

Impressões pessoais dos joga-
dores: Do Club Militar: keeper1. 
Muito regular, sem a perfomance 
antiga. Um pouco de sorte, com 
partes bem feitas para entusias-
mar as galerias. Defesss boas. 
Backs: Ribeiro da Costa: traba-
lhador, rápido, inergico, esnçado 
um pouco, com conhecimentos, 
bom jogo de cabeça e f-xplendida 
cok cação. Salvou duma derrota 
certa, o seu grupo. Gouveia: Mais 
fraco, coloca-se ás vezes mal. Tra-
balhou com inteligência. Half-
backes: Matos; pezado, sheetira-
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co, com vontade de fazer muito. 
Já não é o jogador doutros tem-
pos. Elizeu: Bom. Trabalhador, 
distribuindo bem o jogo. já é 
conhecido do publico. Mota: Tem 
shoots explendidos, fazendo nos 
lembrar as épocas remotas. For-
wards: O ponta esquerda com 
mau s/ioot, centrando mal e colo 
cando-se a maior parte das vezes 
off-side. Não conhece o campo 
nem conhece os adversados, Des-
culpa-se. Camões: Muito traba-
lhador neste desafio, com muita 
vontade de meter goals, vendo 
unicamente a bola sem ver os 
seus jogadores. Meteu 3 goals, 
batendo o record individual. Ai 
cino: Já não é center forward 
doutras heras, mas não desmere 
ceu dos seus créditos do antigo 
jogador do Colégio Militar e da 
Associação Académica. Tem bom 
shoot e boa colocação, distribuin-
do regularmente. Carneiro: sem 
treinos, nervoso, quiz acertar mas 
errou algumas vezes. Amâncio: 
o solitário do team. Magnifico 
sportsman, está muitíssimo des-
treidado. 

Liceu: keeper, Mal: Não sabe 
agarrar as bolas, abandona o goal, 
tendo, todavia, qualidades. Backs 
esquerdo. Mal, sem shoot, sem sa 
ber virar; direito: um pouco me-
lhor, com shoot fraco. Halves: di-
reito, rápido; centro: distribua 
pouco o jogo, mas não carrega 

mal de todo. Esquerdo: tem qua 
lidades. Foxvards: esquerdo: jogo 
botn, acertadamente, mas muito 
pouco inergico. Meia esquerda: 
Bom. Corrida rapida, energia e 
bom shoot. Centro: mal. Prepara 
ainda o shoot e passa indecisa-
mente. Meia direita: regular, mas 
fez pouco. Direita: tem esplendi-
das qualidades. 

Eis, resumidamente, as nossas 
impressões. Arbitragem: não foi 
completa, falha de energia, inde-
cisa, ás vezes, Rias imparcial. De-
sempenhou se o melhor que pou-
de e esforçou-s? por acertar, o ar-
bitro, David, do S. C. C. 

No proximo domingo, os dois 
teams mais fortes da época pas 
sada, O Sport Club Conimbricense 
e a Associação Académica, vão 
bater-se, positivamente, bem. 

Já se fazem apostas. Conhece-
mos um apaixonado que deposi-
tou 50 escudos pelo Sport-Club; 
um outro que apostou tres coroas 
pela Associação Académica. 

Na nossa humilde opinião, é 
com as modificações das linhas, 
o prognostico da victoria está di-
ficílimo de encontrar. A luta vai 
ser renhida. O Sport deve apre-
sentar dois jogadores novos, de 
categoria: Vasco, a forward e 
Grego, a back. 

Até lá, serenidade. 

Stockler. 
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Os fatos mais bem feitos e mais Elegantes 
que passeiam nesta cidade são sem duvida já os 
que sairam dos atelieres dos 

Armazéns do Chiado 
Fatos feitos por medida em bons cheviotes 

Preço sensacional 26$0Q. 
Fatos de cheviote puramente inglês feitos 

por medida, grande sortido de côres 40$00. 
Tudo feito com forros o melhor que existe. 

Só nos rlrrnazens do Ch-ado 
W3, W 

M 

L e i d o i n q u i l i n a t o 
Acha se constituída uma co-

missão para rever a legislação vi-
gente sobre o inquilinato, pro-
pondo também o que julgar con 
veniente para tornar a lei mais 
perfeita e portanto menos sujeita 
a reclamações. 

A lei do inquilinato é de to-
das a que tem sofrido mais re-
mendos e por isso mesmo a que 
merece mais concerto. 

Jogando-se nela os interesses 
dos proprietários e dos inquilinos 
é preciso não dar demais a uns 
em prejuiso dos outros. 

E' certo que os inquilinos pre-
cisam defender se da ganancia de 
certos donos de casas, mas a estes 
também se não devem tirar direi-
tos que lhes pertencem como 
proprietários do que é seu. 

Afinal a lei não é cumprida 
porque não podendo ser levanta-
das as rendas, todos por aí se 
queixam de terem sido contem 
piados com aumentos. 

O problema do inquilinato 
prende-se também com a cons-
trução de casas, que se não querem 
mandar tazer por varias razões, 
entre as quais a de apertarem de 
mais a corda aos proprietários. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos, ontem: 
D. Laura Barreto Chichorro 
Artur de Freitas Campos 
Antonio Ferreira das Neves Eliseu. 
Fazem anos. amanhã: 
D. Beatriz Julia da Fonseca. 

Completou no sabado 16 primaveras 
a sr." D. Maria Gracinda Quaresma 
Alexandre, filha do sr. fosé Alexandre 
e da sr." D. Raquel Quaresma Alexan-
dre, de Penela. 

Por este motivo registamos com 
imensa satisfação este dia fazendo vo-
tos para qiie ele se repita inúmeras 
vezes. 

Ainda a visita prsydsncíaí 
Partiram Ontem para Lisboa o 

reitor da Universidade e directo 
res das Faculdades e Escolas, que 
foram agradecer ao sr. Presidente 
da Republica a visita á Universi-
dade de Coimbra. 

- O sr. Presidente da»Repd-
blica dirigiu um telegrama muito 
afectuoso á Associação Académica, 
agradecendo lhe as manifestrções 
da Academia, que muito o cativa-
ram. 

•MB» O -i 

Sindicato Agrícola 
Realisou-se no domingo uma 

reunião do Sindicato Agricola de 
Coimbra para tratar de o impul-
sionar, de melhorar as suas cir-
cunstancias de existencia, nos úl-
timos tempos tão atrofiada. 

Uma colectividade desta natu-
rêsa é agora mais do qne nunca 
que deve exercer a sua acção, pa-
ra se livrar da ganancia dos açam-
barcadores e obter generos mais 
baratos para fornecer aos seus so-
cios. Doutro modo é uma cole-
ctividade que nenhumas vantagens 
dá ao? seus associados, todos de 
acordo em lhe dar novos e fecun-
dos elementos de vida. 

Foi nomeada uma comissão 
para tratar deste assunto, devendo 
realizar-se no dia 21 a eleição dos 
novos corpos gerentes. 

Pretende-se conseguir a fun-
dação duma caixa de credito agri-
cola, com que os socios poderão 
obter fundos mediante um pe 
queno juro. 

Tanto o Sindicato como a 
Caixa dão importantes vantagens 
desde que se active e desenvolva 
a sua missão. Para isso é preciso 
não lhes faltarem associados Está 
portanto dependente dos lavrado 
res o bom êxito do Sindicato de 
Coimbra. 

Pensa-se em conseguir que 
se criem sindicatos agrícolas em 
todos os concelhos deste distri 
cto, os quais convirá que estejam 
tm correspondência d,recta e su 
bordinados ao Sindicrto de Coim-
bra. 

Da comissão nomeada para 
tratar destes assuntos fazem parte, 
entre outros, os srs. Visconde de 
Fijó, D. Duarte de Alarcão, Da-
niel Baptista e José Ferreira. 

HAJÂ QU .& U Q S A C U D A ! 
Continua a subida constante 

dos preços dos generos tanto de 
subsistências como dos outros. 

L' um pavor! 
Ontem subiu o preço da c^rne 

de vaca e do vinho, e poucos dias 
antes tinham subibo os preços do 
azeite, arroz, feijão, petroleo, lenha, 
carvão, etc. etc. 

Dizia-se que quando acabasse 
a guerra tudo se modificaria para 
melhor, mas o que Se vê é o con-
trario. 

Não se acha maneira de parar 
esta febre de tudo aumentar as-
sombrosamente rie preços. 

A gente procura quem nos 
possa valer sem que se encontre. 

Pedem-se providencias e não 
se dão. 

Como é possível viver assim, 
e sem esperança de melhor sorte ?! 

E x p l o s ã o d u m a b o m b a 
Foi enviado para o poder ju 

dicial José Maria Francisco, dos 
Malheiros, freguezia de Santo An-
tonio dos Olivais, porque, dizen-
do-se perseguido por alguns indi-
víduos se muniu de uma bomba 
explosiva. 

Esta rebentou quando ele tra-
balhava nos olivais, proximo de 
Santa Clara, tendo ferido o menor 
de 9 anos Cristiano Teixeira, que 
recebeu uns ligeiros ferimentos 
nas pernas. 

MRRN- • <S—> 

Ã ' C a m a r a 
Pedimos á Camara que mande 

reparar e desentupir o cano de 
è< goto que atravessa o bêco da 
rua Adelino Veiga, pois a visi-
nhança queixa se do mau cheiro 
qu». exalam as fézes que dele trás 
bordam, por nma forma vergo 
tihosa e prejudicial á s^ude pu 
blica. 

Faias por medida em bons 
t e c i d o s p o r 2ó$00. 

g ó a o - A s m a z e n s d o Chiado. 

P r e s o s r e c a p t u r a d o s 
Em Oliveira do Hospital foi 

recapturado o gatuno Antonio 
Augusto, de Arganil, um dos pre-
sos que fugiram da Cadeia Nacio-
nal. 

Este temível gatuno já depois 
da sua fuga fez um roubo de 
600$00 em Taboa. 

— José Domingues, de Miran-
da do Corvo, que ha dias se eva-
diu da enfermaria prisão dos Hos-
pitais da Universidade, apresen-
tou-se voluntariamente ás autori-
dades da Louzã. 

— Em Cantanhede foi reca 
pfurado Augusto dos Santos, o 
Fajardo, que tinha fugido da ca 
deia de Anadia onde se encon 
trava pelo crime de roubo e já 
condenado a pena maior. 

Conta já uma larga serie de 
roubos depois da sua fuga, sendo 
aiguns praticados neste concelho. 

Com o Fajardo foi preso José 
Antonio de Sousa, tíe Aguiar da 
Beira, autor dum roubo impor-
tante em Santa Comba Dão. Um 
dos seus cúmplices e José Adeli-
no, do concelho de Ceia, que já 
se encontra na cadeia desta co-
marca. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Q i p e e ç ã o G e p a l d o s S e p o i ç o s 

F l o p e s t a i s e f l q ú i e o l a è 

3.a Circunscrição 

Mata do 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 26 do provimo 

mez de Dezembro, na Secretaria da 3.a Circunscrição f l o r e s -
tal, na Rua Numero 10 porta 6 em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica, de toda a laranja existente nos poma-
res da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas, na Se-
cretaria da referida Circunscrição e na Casa da Guarda da re-
ferida Mata do Choupal. 

Lisboa, 29 de Novembro de 1919. 
Í 

Pela Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
Julio Mário Vicnna. 

M I L H Ò S S 
-o-»- D E 

(Registada e m 1 5 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe Vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixâ de 48 velas, 3^50; '/* caixa de 24 velas, 2<5íOO. 
Pelo correio, mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110,"Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 
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m m d e São Fructuoso 
Vende-se por não poder a sua 

proprietária estar á testa. 
Quem quizer dirija proposta 

escrita a t ) . Izabel Schiapa d'Aze° 
vedo, Quinta da Machada — Coim-. 
bra, até ao dia 20 do correi*â|| 
mtz, para ser tomada em consi-
deração com as demais propos 
que já tem. 

Fatos por medida 
em bons tecidos 
por 26$00.* 

Só nos Armazéns 
do Chiado. 

Qusrem sonhar dinheiro 
sem trabalho? 

Quem indicar onde se en-
c o n t r a m objectos antigos ganha 
10, 15 ou 20'Vo do preço porque 
eles sejam vendidos, (conforme o* 
valor dos objectos). 

Compram se moveis antigos; 
cómodas, arcas, cadeiras, arma-
rios, mesas, secretarias; compram-
se tapetes de Arrayolos, persas, 
caixas de rapé, quadros, imagens, 
louças, copos, candieiros de azeite, 
lustres, estampas, colchas de da-
masco ou seda, etc. etc. 

Vai-se ver e comprar a 
qualquer aldeia ou terra do 

aiz. 
Dirigir carta com informações 

e se possível fôr com desenho e 
preços) a Antonio Antunes, Arre-
gaça, Coimbra. 

Fatos por medida em bons 
tecidos por 26$00. 

Só nos ARMAZÉNS DO 
CHIADO. 

Sociedade de Panifi= 
cação de Coimbra, 

Limitada 
Assembleia Geral Extraordinária 

São convidados os socios desta 
Sociedade a reunirem em Assem-
bleia Geral Extraordinária no dia 
29 de Dezembro proximo futuro 
pelas 14 horas na sua sede á Rua 
da Sofia n.° 4ó 1.° afim de resol-
ver sobre uma proposta que foi 
feita á Gerencia da Sociedade 
para aquisição do activo e pas-
sivo da mesma e sobre as altera-
ções do contracto social que para 
essa transmissão possam ser ne-
cessárias ou convenientes,' ou so-
bre até a dissolução e liquidação 
da Sociedade. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de .1919. 

Pela Sociedade de Panificação 
de Coimbra, Limitada. 

Os Gerentes 
Mário Paes Martins dos Santos 

Antonio Maria Lopes 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no proximo dia 18 do corrente 
pelas 13 horas, volta de novo 
praça a arrematação dos impostos 
indirectos e barcas de passagem 
que não obtiveram hoje licitação 

Coimbra e Paços do Concelho 
4 de Dezembro de 1919. 

O Presidente, 
Dr. João Duarte d'Oliveira. 

Prevenção 
Manoel dos Santos Ferrenho, 

da Carapinheira da Serra, previne 
todos os indivíduos de que seu 
pai Joaquim dos Santos Ferrenho 
do Vale de Linhares, se encontra 
em e s b d o de não poder fazer qual 
quí r transacção, pelo qual eu não 
me resportssbiliso. 

Manuel fios Sçtntqs Ferrenho, 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu 

nicipio dc Coimbra, faz saber que 
no dia 18 de Dezembro corrente, 
ielas 13 horas, nos Paços do Con-
elho, volta de novo á praça com 

1 0 % de aumento a reparação da 
estrada municipal, denominada 
Guarda Inglêsa, na extensão de 
517 metros a começar na estrada 
de serviço para o apeadeiro da 
3emcanta. 

A base de licitação é de 781$ 
o deposito provisório de 19^52. 

As condições para esta arrerna 
tação achatn-se patentes na Repar-
tição de Obras deste Município, 
em todos os dias não feriados, 
das 11 ás 17 horas, onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
de Dezembro de 1919. 

O Presidente, João Duarte de 
Oliveira. 

Anuncio 
Direcção l a s Otom Publicas lo 

Distrito de Mriir i 
I.a Secção de Construcção 

Estrada de serviço da E. D. 
114 (Moinho do Almoxarife á 

estação de Soure) com o apeadei 
ro de Reveles — Lanço único. 

Faz-se publico que no dia 29 
de Dezembro ás l2 horas, na secre-
taria da Administração do Con 
celho de Montemor o Velho se 
procederá á arrematação duma 
empreitada de terraplenagens 
executar entre os perfis 91 (7 
metros e 75 centímetros atraz) 
o perfil 169 e de obras d'arte 
(aqueductos) a construir nos per 
fis 99, 112 e 124. 

Base de licitação 2 945$00 es 
cudos. 

Depósito provisório 73$63 es-
cudos. 

O deposito defenitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efec-
tuar o deposito provisorio deverão 
ser requisitadas na secretaria da 
Direcção até ás 15 horas do dia 
2ô de Dezembro de 1919 em to-
dos os dias úteis. 

As medições, desenhos, orça 
mentos, perfis, tipos e Condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes ns Direcção das Obras 
Publicas em Coimbra e na Admi , 
nistração do Concelho, em Monte-

" mor o Velho todos os dias úteis, 
des le as 11 até as 17 horas. 

Coimbra, 5 de Dezembro de 
1919. 

O Engenheiro Director 

José de Sousa Tudela 

Vefldem=se os 
prédios seguintes 

a) Um casa l em Santo Anto-
nio dos Olivais Composto de ma-
gnifica casa de habitação e outras 
dependencias com cerca de 2 he-
ctares de terra de cultura com 
muitas arvores de fructo. Fica 
muito perto do electrico, tem gran-
de abundancia de água para rega 
em minas e água canalisada na 
casa de habitação. 

b) Um magnifico olival, na 
freguesia de Santa Clara com mais 
de mil oliveiras, proprio para cul 
tura de cereais, com terreno de 
mato, casa para caseiro e tulha. 
No mesmo prédio encòntratn-se 
abertas magnificas pedreiras. 

c) Uma grande porção de ter-
reno proprio para o estabeleci-
mento ou montagem de uma gran 
de fábrica na Rua do Gazometro, 
muito proximo do terreno onde 
vão ser construídos os armazéns 
de pequena velocidade do cami-
nho de ferro. 

Aceita propostas para a venda 
o Solicitador Rocha Ferreira, desta 
cidade e o seu dõffb no Largo da 
Portagem, n.° 10; — Coimbra 

Éditos cie 30 dias 
2° publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor 
rem éditos de 30 dias a citar 
o legatario Fedro Veríssimo 
da Costa Coimbra, solteiro 
de maior idade, ausente em 
parte incerta do continente da 
Republica Portuguesa, para 
nessa qualidade, deduzir os 
seus direitos no inventario de 
maiores a que se procede, nes-
te juizo, por obito de sua avó 
Ana justina, solteira, e em que 
é cabeça de casal, seu pae 
Henrique da Costa Coimbra 
casado, morador nesta cidade 

Coimbra, 12 de novembro 
de 1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verefiquei a exactidão. 

Ô Juiz de Direito e civèl 

Sousa Mendes. 
Fatos por medida em bons 

tecidos a 26$00. 
Só nos Armazéns do Chiado 

B A T A T A 
H o l a n d c z a d c 

l.a q u a l i d a d e 
VENDEM 

osta Dias & Palhinhas, Ld t 

Rua da Sofia 70 
Telefone n.° ©9 

Venda de casas 
José Maria Mendes d'Abreu, 

morador na rua Ferreira Borges, 
n.° 58, recebe propostas para a 
venda de duas casas, uma na 
Couraça dos Apostolos, n.os 31 e 
33, com 4 andares e loja, e outra 
ao cimo da rua do Dr. Joào ja-
cinto, n.° 45. 

Quinta pequena 
Compra-se em Coimbra pro-

ximo do electrico, com pequena 
casa de habitação e agua nascen-

. Resposta até ao dia 19 de 
Dezembro para este jornal, ini-
ciais A. C., indicando situação, 
de que se compõe, superfície, 
aproximada e preço. 

Fatos por medida em 
bons tecidos por 26&00. 

S<5 nos ARMAZÉNS DO 
CHIADO. 

ICICLETE. Vende-se uma 
em muito bom estado. 

Rua Eduardo Coelho, 108. 

OA R E A D O S . Aceitam se na fa-
brica de Descasque de Ar-

roz. 
Rua do Gazometro, ao Ar-

nado. 

W E N D E M - S E três prédios de 
•» casas com quintais assim 

vcomo uma porção de terreno par 
mais edificações, tudo com lindas 
Sistas, na Avenida Dr. Dias da 
Silva, n.° 36 e 38. 

Para tratar com o dono, 
Borges Carneiro, n.° 35. 

Uv. 
rua 

Oleo de Linhaça 
Vendem — Francisco Ferreira 

& Maia, Ld.a—Rua da Moeda, 77 
a 83 — Coimbra. 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

A's donas de casa 

Lavagens e cinzas 
Pede se ás donas de casa pK« 

ra não deitar fora as lavagens nein 
as cinzas do fogão-
i B*sta escrever um postal v 
Antonio Antunes. Arregaça. 

Pagasse o que se combi< < 
nar e vai-se buscar todos ot Y 
ílias, / 

- - w ^ i 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 
dai» 

v Está quase terminada a pri-
meira época do presente ano le-
c&vo e não funcionam ainda no 
Liceu Feminino de Coimbra as 
disciplinas de Moral, Higiene, 
Musica e Lavores (trabalhos ma-
nuais). 

Já o ano lectivo que findou 
foi irregularissimo, tendo só prin-
cipiado em Fevereiro, e o actual 
vai .na mesma. 

Para as referidas disciplinas 
não foram ainda nomeadas as 
professoras, que as regem desde 
a creação do Liceu. 

Não se compreende nem se 
justifica tão grande demora, que 
se traduz numa irregularidade que 
se não dá nos liceus femininos 
de Lisboa e Porto, onde estão a 
funcionar as aulas de Moral, Hi-
giene, Musica e Lavores desde o 
principio do ano^lectivo. 

Pòr parte do digno reitor do 
Liceu Feminino de Coimbra es 
tamos certos de que terão sido 

' feitos todos os esforços para que 
este serviço entre na normalidade. 
Tratando-se de disciplinas que 
constituem matéria importante pa-
ra a educação feminina, não é 
sem desgosto e contrariedade que 
os pais ou encarregados da edu-
cação das alunas as vêem priva-
das desse ensino, já muito incom-
pleto no ano lectivo anterior. 

Parece que se espera a publi-
cação de um regulamento para se 
poderem fazer as nomeações das 
professoras respectivas, facto que 
se nâo dá nos liceus femininos 
de Lisboa e Porto, onde essas 
disciplinas estão em vigor. 

Em Portugal a instrução pu-
blica anda bastante confusa devi-
do ao muito que sobre ela se tem 
legislado. E como essa obra tem 
sido quase toda ditatorial, não ad-
mira que os decretos, uns com 
força de lei e outros sem ela, 
saiam mal estudados e orientados, 
e m ditas vezes com disposições 
que se contradizem. 

Ha assuntos que deviam sem-
pre ser tratados no Parlamento e 
estes de instrução publica entram 
nesse numero. 

Tem de se assentar de vez nu-
ma reforma de instrução bem es-
tudada e feita para ficar sendo lei 
definitiva. O que não pode con-
tinuar é o amontoado de leis e 
disposições que trazem alguns ser-
viços numa completa barafunda. 

Muito é para estranhar tam-
bém que se chegue ao principio 
do ano lectivo sem que tudo que 
é preciso sè ache devidamente or-
ganisado e estabelecido para que 
todas as aulas entrem logo a fun 
cionar; mas não é isto que se vê, 
antes pelo contrario todos os anos 
as referidas disciplinas só entram 
em vigor passado muito tempo, 
ás vezes mêses depois. 

E' certo que os ministros nem 
sempre são os responsáveis por 
estes factos, porque, confiando no 
respectivo pessoal dirigente, este 
os não elucida convenientemente, 
nem se trata de trazer os set viços 
em dia. E aí está a razão porque 
nem sempre as cousas correm 
como é preciso e se torna neces-
sário para a normalidade dos ser-
viços. 

O Liceu Feminino de Coim-
bra não pode nem deve continuar 
sem as disciplinas de Moral, Hi-
giene, Musica e Lavores, o que 
se não dá nos de Lisboa e Porto. 

Assim como estamos conven-
cidos de que o sr. reitor do Liceu 
Feminino de Coimbra não tem 
descurado este assunto, porque 
dele depende a boa regularidade 
dos serviços de ensino no institu-
to que dirige, estamos também 
certos de que o sr. Ministro da 
Instrução Publica ignorará a falta, 
que apontamos. E tanto estamos 
disto certos, que é bem sabido 
que s. ex.a se empenha em trazer 
em dia os assuntos da sua pasta, 
e que não lhe falta talento para 
bem os resolver. 

O Datai dos nossos* VIDA DE COIMBRA 

Spopt 
O "match'' de domingo . 
A Associação Académica 
: ou o Sport Club? J 
No proximo domingo, ás duas 

horas da tarde, no campo de San-
ta Cruz, bater-se-ão, para o cam-
peonato do centro de Portugal, o 
Sport Club Conimbricense e a As-
sociação Académica. 

Este match é esperado com 
grande anciedade, visto que os 
adversarios que se encontram cons-
tituem os teams mais fortes de 
Coimbra. O embate vai ser emo-
cionante. * yr,'-

E' natural que a assistência seja 
enorme. Ambos os teams estão 
organisados com belíssimos ele-
mentos. A Associação Académica 
tem, na sua linha, os esplendidos 
players Borja Santos, Fonseca, Es-
quivel, Guimarães, rápidos no ata-
que e na defesa. O Sport Club 
Conimbricense apresenta, também 
jogadores de qualidades: Vasco 
Orego, Pedro, Geronimo, são os 
fortes esteios do seu grupo. 

Ainda ninguém poderá dizer 
quem vencerá. Se a Associação 
e o Sport se apresentarem cons-
tituídos come il faut, ha-de ser di 
ficil afirmar-se para,que lado pen 
derá a vitória. Vai dize-lo, po-
sitivamente, o desafio de do-
mingo. 

O team que ficar vencedor ba-
ter-se-ha, depois, com o Foot-
Ball Club Militar, apurado na pri-
meira eliminatória. Depois deste 
match batem-se os teams da Fi-
gueira da Foz e Cantanhede. 

Quem ganhará a taça? Quem 
terá o campeão do centro de Por-
tugal? M 

No proximo numero publica-
remos as linhas dos dois teams. 

• S tockl t r . 

E s t r a d a s 
A estrada que vai de Santo 

Antonio dos Olivais, pelos To-
vins, ao Picoto dos Barbados, 
acha-se quase intransitável. 

Não só se torna preciso repa-
ra-la, mas prolongada por conve-
niência, principalmente, das po 
voações por onde ela deve passar e 
que ainda não teem senão caminhos 
velhos e maus. 

O Picoto dos Barbados é um 
dos pontos mais belos dos arre 
dores de Coimbra e que muitos 
daqui ainda não conhecem. 

Quando se faça o prolonga-
mento dessa estrada e se ligue 
com a de Penacova por Vale de 
Canas, será o melhor e mais apra-
zível passeio das cercanias desta 
cidade. 

Para isto chsmamos a atenção 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

Não se deve perder a ocasião 
de se achar no ministério do Co-
mercio um devotado amigo desta 
cidade, como o foi seu pai, aquém 
Coimbra deve o inicio dos seus 
melhoramentos e transformação. 

A' 
pobpes 

Para os nesios pobrsi 
Para comemorar o aniversario 

duma pessoa querida de sua fa-
mília, recebemos do nosso respei-
tável amigo sr. F. V. a quantia de 
2$50 para distribuirmos por 5 
pessoas pobres a doentes. 

Essa distribuição foi assim feita: 
Maria Candida Costa, doente, Sé Ve-

lha. 
Antonio do Carmo, doente, Edifício 

do Carmo. 
Julia da Conceição, muito doente, Rua 

Nova. 
Palmira Nunes Trilho, doente, Rua 

Direita. 
Izolina Mesquita, Colégio Novo. 

Ao generoso bemfeitor agra-
decemos a sua esmola. 

PRÓXIMA SE o Natal, a festa 
mais solene e mais bela 

da Igreja e mais grandiosa da 
familia. Todos vão ter, mais ou 
menos, alegrias no lar, vendo 
subir á labareda brilhante da 
lareira que aquece e que con-
forta. Mas, quantos, nestas noites 
de frio intensíssimo, que gela, não 
teem lar e não teem pão?! 

A's almas caridosas faz a Ga-
zeta de Coimbra um apelo, lem-
brando-lhes os quadros de misé-
ria implacavel que todos os dias 
os nossos olhos contemplam con-
frangidamente. Estamos certos de 
que, a generosidade dos nossos 
leitores é leitoras ha de, sucessi-
vamente, contribuir com um óbu-
lo para melhorar a sorte dos que, 
nestas noites próximas de festa, 
não teem aonde passa-la. 

Como o Natal vem perto, co-
mo o Natal vem aí, limpido e 
belo, com as suas noites dum 
norte violento, recordamos os que 
sofrem e aqueles para quem a 
sorte tem sido mais cruel e mais 
pungentemente dolorosa. 

José Augusto Borges d'OU-
veira, de Lisboa 10#00 

ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS 
A subscrição aberta entre al-

guns membros dos corpos geren-
tes, vários socios e pessoas ami-
gas da Associação, para as festas 
realisadas na sua séde, em honra 
de Sua Excelencia o Senhor Pre-
sidente da Republica: 

R e c e i t a . . . . . . . 94300 
Despeza 73^60 

Saldo que foi entregue em 
beneficio do Cofre da Associação 
dos Artistas, 20340. 

Coimbra, 10 de Dezembro de 
1919. 

A comissão das festas. 

L a v a d e i r a s 
E' proibido lavar roupa na 

margem direita do rio Mondego 
desde o porto dos Bentos, inclu-
sivamente, até ao porto dos Olei-
ros; e na margem esquerda em 
fixtensão correspondente quando 
a agua se confunda com a que 
serve para o provimento da ci 
dade. 

Acontece, porém, que as lava-
deiras já se vêem em grande nu-
mero em frente do Cais, entre a 
ponte e o porto das Ameias, con 
fundindo se ali a agua com a que 
se vai buscar para beber, 

Também não é permitido la 
var roupa no porto dos Bentos e 
todos os dias se vêem ali lavadei-
ras. 

Chamamos para este caso a 
atenção da policia. Antes as la-
vadeiras deixem de lavar roupa 
onde não devem do que haver 
para aí alguma epidemia. 

Aí fica o nosso aviso. 
O rio é grande e tem muito 

onde se vá iavar. 

0 ventre da cidade 
No Matadouro Municipal fo-

ram no mês.de Novembro findo, 
abatidos, 133 bois, com o peso 
de 33.475 kilos; 66 vitelas, com 
2.847; 3.122 carneiros, com 26.975 
e 176 porcos, com 12.236; mais 
1.919 kilos que em egual mês do 
ano anterior. 

Estrada para Santa Ciara 
Foi fecebida ontem para pro-

ceder com urgência á rectificação 
do traçado da projectada estrada 
entre a Volta das Calçadas e o 
Alto de Santa Ciara. 

Já ontem andaram ali a pro 
ceder a esses estudos. 

Uma estrada que substitua a 
Calçada de Santa Isabel, de difícil 
e perigoso transito, é absoluta-
mente precisa e oxalá que se 
consiga desta yez, 

il e 
O Asi lo-Escola da Assistên-

cia da Colonia Portugue-
sa do Brazil, que vai ser 
fundado em Coimbra. 
N o v o s soc ios . 

Como prometemos no nosso 
ultimo boletim, vamos referir-nos 
hoje á nobilíssima iniciativa da 
Assistência da Colonia Portuguesa 
do Brazil, que em Coimbra se 
propõe fundar um Asilo Escola, 
para os orfãos dos soldados e ma-
rinheiros portugueses mortos na 
guerra, iniciativa a que já por ve-
zes com satisfação temos aludido, 
e que sobremaneira honra e enal-
tece os sentimentos e o espirito 
patriotico da colonia portuguesa 
do Brazil. 

O Asilo-Escoladestina-se.como 
já dissemos, aos orfãos de ambos 
os sexos, filhos dos soldados e 
marinheiros portugueses mortos 
pela Patria, na grande guerra, e 
constará de dois edifícios princi-
pais e independentes, com capa-
cidade para 200 asilados cada um. 
Como construções anexas, terá o 
Asilo pavilhões oficinas para o en 
sino profissional e as aecessarias 
instalações para uma exploração 
agrícola modelo, uma capela e casa 
de residencia do diretor com as 
acomodações indispensáveis para 
a secretaria e administração do 
Asilo, reuniões dos professores e 
da Diretoria e hospedagem da 
Delegação da Assistência em Lis-
boa, etc. 

Para o ensino profissional mas-
culino deverão ser instaladas, ini-
cialmente, oficinas de carpinteiro 
e marceneiro, de alfaiate, de sapa-
teiro, de encadernador, de serra-
lharia mecanica, etc. O ensino agrí-
cola será dotado com o mais mo-
derno material, adegas, eiras, ce 
leiros, abegoarias modelos, etc., 
de maneira que os asilados que 
se dediquem aos trabalhos agri 
colas adquiram as habilitações ne-
cessárias para constituírem uma 
nova e modelar geração de lavra 
dores. 

Os asilados serão todos habi 
íitados para os exames de instru-
ção primaria do 1.° e 2.° graus, 
que serão obrigatorios, e faculta 
tivos os das disciplinas da 1.® 2.a 

e 3." classes do curso liceal. 
Aos que se distingam por acen-

tuadas aptidões para qualquer car 
reira industrial, scientifica, literaria 
ou artística, a Assistência, prece-
dendo proposta do Diretor do 
Asilo e com parecer favoravel da 
Delegação de Lisboa, arbitrará 
uma pensão que lhes permita pro 
seguirem nos estudos e concluil os. 

Aqueles que pretendam seguir 
a carreira comercial no Brazil, e 
que demonstrem possuir vocação 
e capacidade consideradas essen-
ciais, a Assistência, com prévio 
consentimento da familia, arranjar-
ihes ha colocação, custeando-lhes 
as viagens, etc. 

Isto, quanto aos asilados do 
sexo masculino; pelo que respeita 
aos do sexo feminino, as nossas 
referencias ficarão para o proximo 
boletim. 

— Inscreveram se ultimamente 
socios da.Sociedade os srs.: Dr. 
Francisco da Cruz Vieira e Brito, 
rua Abílio Roque; Dr. Antonio 
Fernandes Ramalho, rua das Ola 
rias; Dr. VirgilioJoaquimd'Aguíar, 
Bairro de S. José; Dr. Afonso Au-
gusto Pinto, Estrada da Beira. 

interesses académicos 
Partiu para Lisboa uma comis 

são delegada dos estudantes abran-
gidos pelo despacho de 20 de 
Março, que ali foi tratar deste 

,magno assunto, visto ir ser nova-
mente debatido. 

Já foi dado o parecer sobre o 
projecto de lei que soluciona a 
questão do qual foi relator o sr. 
dr. Dias Pereira. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Adelaide Eulalia Luiz Corada. 
D. Maria Marques d'Almeida Gavazi 
D. Maria Joana Marques Perdigão 
João Bernardo Mesquita 
José Tinoco 
A'inanhã: 
Alberto Caetano 
Antonio Coelho Esteves, 1." Sargento 

da Guarda Republicana. 

Ainda a v i agem p r e s i d e n c i a l 
Na Camara Municipal foram 

recebidos os seguintes telegramas 
do Sr. Presidente da Republica: 

Ao Presidente do Senado Municipal. 
Coimbra. — Tendo regressado a Lisboa 
conforme os meus mais sinceros agrade-
cimentos pelo carinhoso e inolvidável 
acolhimtuto que tive na minJia visita a 
essa cidade pedindo a v. ex." que aceite 
e transmita aos dignos vereadores, sena-
dores municipais e munícipes as minhas 
calorosas e gratas saudações. — Antonio 
José d.'Almeida. 

Ao Presidente da Comissão Executiva. 
Coimbra. — Nunca me esquecerei da ca-
lorosa maneira como fui recebido nessa 
bela cidade de Coimbra que com sauda-
des deixei e peço a v. ex.a que aceite e 
transmita aos seus dignos colegas e ao 
povo de Coimbra os meus mais efusivos 
agradecimentos. — Antonio José d'Al-
meida. 

Ao vereador Cesta Cabral. Coimbra. 
— Aceite os meus mais vivos agradeci-
mentos pela maneira eficaz e amiga com 
que contribuiu para o brilhantismo das 
inolvidáveis festas de Coimbra. — Anto-
nio José d'Almeida. 

Também o Sr. Presidente da 
Republica enviou o seguinte tele-
grama ao'sr. dr. Eduardo Santos, 
ilustre presidente da Relação: 

O sr. presidente da Relação, recebeu 
de S. Ex.a., o Sr. Presidente da Republica 
o seguinte telegrama: 

A v. ex.a e a todos os funcionários ju-
diciais do seu distrito, apresento os meus 
agradecimentos pelas cativantes provas 
de deferencia com que me receberam na 
visita a Coimbra e a todos envio as mi-
nhas saudações. — Antonio José d'Al-
meida. 

O sr. presidente da Relação, 
acaba de agradecer em seu nome 
e no da Magistratura Judicial deste 
distrito, á Universidade, Camara 
Municipal e Associação dos Ar-
tistas, os penhorantes convites 
com que se dignaram fazer por 
ocasião da estada de S. Ex.a., o 
Sr. Presidente da Republica nesta 
cidade. 

— Uma deputação da Camara 
Municipal partiu ontem para Lis-
boa, afim de agradecer ao Sr. Pre-
sidente da Republica a sua visita 
a esta cidade. 

Associação dos Médicos 
A Associação dos Médicos do 

Centro de Portugal, reunida para 
tratar da situação da classe perante 
a lei dos seguros sociais obriga-
torios, resolveu que fossem emis-
sários ,a Lisboa e Porto para re-
solverem sobre aquele assunto. 

— O boletim das informações 
relativas ao movimento daquela 
importante colectividade encontra 
se afixado na Farmacia Donato. 

Dr. Sidonio Pais 
Foi muito concorrida a missa 

realisada ontem, na Sé Catedral, 
sufragando a alma do sr. dr. Si 
donio Pais. 

Entre a assistência predonomi-
navam senhoras e académicos. 

A este piedoso acto assistiu a 
familia do extinto. 

— No dia 15 do corrente, 
também por iniciativa de acadé 
micos, se realizam na Sé Catedral 
solénes exequias, prégando, se 
gundo consta, o, rev.° Clemente 
Ramos. 

Grande desordem em Pedrogam 
Para Pedrogam Grande parti 

ram esta manhã duas forças da 
Guarda Republicana, sendo uma 
de infantaria e outra de cavalaria 
que ali vai manter o povo em res 
peito, que armado de instrumen 
tos agricolas se opõe á prisão de 
um individuo contra quem havia 
mandado de captura por ter cor-
tado uma oliveira. 

São estas as informações que 
até nós chegaram, 

Governador civil 
Os corpos gerentes da Asso-

ciação dos Artistas telegrafaram ao 
Presidente do Governo pedindo-
lhe a conservação do actual go-
vernador civil de Coimbra, sr. dr. 
Malva do Vale. 

Comissão de Assistência 
A Comissão Distrital de Assis-

tência resolveu, por proposta do 
governador civii, que daquela 
comissão fizesse parte o sr. Bispo 
Conde que ontem foi convidado 
por uma comissão para aquele 
fim nomeado. 

Mais resolvem: socorrer 3 
menores que se encontram na 
Cadeia desta cidade na compa-
nhia, do pai, que espera a partida 
para o degredo, e que as verbas 
que não foram recebidas pelas 
comissões concelhias revertam a 
favor dos fundos para o Instituto 
anti rábico. 

hmmú% Teixeira d'Abrau 
ADVOGADO 

R. F e r r e i r a Borges, 42 
ituKrafcvdHfr «- • a 

O b i t u á r i o 
Na flôr da vida, pois contava 

apenas 17 anos faleceu nos Hos-
pitais da Universidade, Antonio 
Roque dos Santos, ex empregado 
daquele estabelecimento, cunhado 
do sr. Manuel Julio Rasteiro, en-
fermeiro sub chefe da enfermaria 
dos L-zaros. O seu funeral, ex-
traordinariamente concorrido, foi 
uma manifestação de pezar tribu-
tada ao infeliz que sucumbiu aos 
estragos duma meningite cerebro-
espinal. 

Alem de 15 bouquets de flores 
artificiais e muitas flores naturais 
foram depostas duas corôas sobre 
o seu feretro, entre as quais se des-
tacava a oferecida pelo pessoal de 
enfermagem dos hospitais, como 
prova de eterna saudade ao seu 
colega. 

Outra linda corôa foi oferecida 
pela familia do extinto, a quem 
apresentamos a expressão do nos-
so pezar por tão inesperado acon-
tecimento e que, não só á familia 
como a muita gente encheu de 
profunda mágua, que foi demons-
trada no funeral, que se realisou 
no domingo, que foi muitíssimo 
concorrido. 

— Faleceu em Ovôa o desem-
bargador da Relação de Coimbra, 
sr. dr. Alfredo Pinto da Mota, 
que foi um magistrado muito di-
gno e sabedor. 

— Também faleceu/em Celas, 
a sr.a D. Maria dos Prazeres Fer-
reira Cabral de Sousa Menezes, 
natural de Santa Cruz do Douro, 
concelho de Baião. O seu cada-
ver foi trasladado para Paredes 
do Douro. 

A' sfamilias enlutadas os nos* 
sos sentidos pesames. 

êoeiedade de Panifi= 
cação de Coimbra, 

Limitada 
Assembleia Geral Extraordinária 

São convidados os socios desta 
Sociedade a reunirem em Assem-
bleia Geral Extraordinária no dia 
29 de Dezembro proximo futuro 
pelas 14 horas na sua sede á Rua 
da Sofia n.° 46 1.° afim de resol-
ver sobre uma proposta que foi 
feita á Gerencia da Sociedade 
para aquisição do activo e pas-
sivo da mesma e sobre as altera-
ções do contracto social que para 
essa transmissão possam ser ne-
cessárias ou convenientes, ou so-
bre até a dissolução e liquidação 
da Sociedade. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1919. 

Peia Sociedade de Panificação 
de Coimbra, Limitada. 

Os Gerentes 
Mário Paes Martins dos Santos 

Antonio Maria Lopes 



Dissolução de socie-
dade que entre si 
fazem os socios da 
sociedade RArtOS 
& AENDES, LIAI-
TADA. 
N o dia dez d o m e z d e 

D e z e m b r o do a n o de mii no -
v e c e n t o s e dezanove , nes ta 
c idade de C o i m b r a e no m e u 
car tor io , rua D o u t o r P e d r o 
Roxa , n u m e r o um, pr imei ro 
andar , pe ran te mim, Bacharel 
J o s é ' F e r r e i r a F igue i redo d o s 
San tos , no tá r io des ta comarca , 
c o m p a r e c e r a m c o m o ou to r -
gantes , A n t o n i o M e n d e s C a -
bral, casado , es tudan te da Uni -
vers idade , proprietár io , Cesa r 
A u g u s t o M e n d e s B o r g e s d e 
Me lo , solteiro, maior , propr ie-
tário, e D o u t o r M a n u e l da 
Silva Ramos , solteiro, maior , 
Bachare l f o r m a d o em Letras, 
t o d o s m o r a d o r e s nes ta c idade 
d e C o i m b r a , m e u s c o n h e c i d o s 
pe los propr ios . 

E peran te as t e s t e m u n h a s 
idóneas adean te n o m e a d a s e 
no fim ass inadas por eles o u -
to rgan tes foi dito:, 

Q u e por escr i tura d e o n z e 
d e J u n h o d o cor ren te ano , 
const i tuíram entre si u m a socie-
d a d e por q u o t a s com o capital 
de dez mil e scudos s o b a 
firma R a m o s & 1*1 c r d e s , 
L i m i t a d a , e s t ando o sócio 
M e n d e s Cabra l com a q u o t a 
de qua t ro mil escudos , o socio 
B o r g e s d e M e l o com q u a t r o 
mil e s c u d o s e o socio D o u t o r 
Silva R a m o s com dois mil 
e scudos . 

Esta soc i edade q u e foi la-
v rada a fo lhas n o v e n t a e uma , , 
ve rso do livro n u m e r o d u z e n -
tos e vinte e sete, de minhas 
no tas , e po r t e m p o inde te rmi-
n a d o . 

Q u e , pela p resen te escri-
tura, e de m u t u o aco rdo , dis-
so lvem e d ã o po r dissolvida, 
d e s d e o dia trinta do mez 
d e N o v e m b r o d o corrente ano , 
a referida soc iedade , f i cando 
t o d o o act ivo e pass ivo da 
referida soc iedade , a ca rgo do 
soc io D o u t o r M a n u e l da Silva 
R a m o s , e r e c e b e n d o os socios 
M e n d e s Cabra l e B o r g e s de 
Melo , o seu respect ivo capital, 
na* impor tanc ia de oi to mil 
e s c u d o s e os lucros q u e se 
verif icarem depo is de d a d o o 
respect ivo ba lanço , de q u e da -
rão qui tação, q u a n d o as con tas 
est iverem feitas e o ba lanço 
ass inado por todos , pa s sando 
en t ão o c o m p e t e n t e recibo. 

Q u e assim fica o socio 
D o u t o r Silva R a m o s c o m in-
teira e comple ta e absolu ta res-
ponsab i l idade e obr igação de 
t o d o o pass ivo de dissolvida 
soc iedade . 

Ass im o disseram e vão 
assinar c o m as t e s t emunhas 
p resen tes D i a m a n t i n o Ribeiro 
Ar robas , solteiro, maior , t ipó-
g ra fo e Gu i lhe rme Samuel , 
solteiro, comerc iante , a m b o s 
m o r a d o r e s nes ta dita c idade. 

Antonio Mendes Cabral 
Cesar Augusto Mendes 

Borges 
Manuel da Silva Ramos 
Diamantino Ribeiro Ar-

tobas 
Guilherme Samuel 
C o i m b r a , 10 de D e z e m -

bro d e 1919 . 
O Notário, 

José Ferreira Figueiredo 
dos Santos. 

Mtthodo sff im dg Mt 
Ensina se a ier e escrever pelo 

referido methodo, tanto creanças 
como adultos. 

Lições ministradas nos domi-
cílios dos interessados, mens.-di 
dade— doze escudos, (12$00); 
sendo no domicílio do professor, 
— cinco escudos, (5300) 

Para tratar rua de Sub R :pas 
16, cas \2 á-. 15 horas, 

Direcção Gera! da instrução dgr íco 

Escola Nacional de Afíricaltura de Goim 
O e n d a d e f f i a d e i p a d e 

zm 

t á 

m 

e â Z E T Â ^ 

Ministér io ãa Agricultura T^ílUnCÍO 

Direcção fa Obras públicas do 
Distrito to Coimbra 

1 / S e c ç ã o d e C o n s t r u c ç ã o 
! Serventia da E. D. n.° 102 

pára a povoação dos Covões. 
Fa«-se público que no dia 30 

de Dezembro ás 13 horas, na se-
cretaria da Administração do Con 
celho, "em Cantanhede se proce 
derá á arrematação duma emprei-
tada de-pavimento completo na 
extensão de 1:427,m70, compreen 
dido entre os perfis 51(7,n,40 
atrás) e 107 (9,m90 adeante) e 
Obras Accessorios entre o p. 0 e 
o p . 110. 

Base de licitação 2:422,->00 
escudos. 

Depósito provisório 6 0 3 5 5 
centavos. 

O depósito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efec-
tuar o Deposito provisório deve-
rão ser requesiíadas na Secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia 29 de Dezembro de 1919 em 
todos 'os dias úteis. 

O orçamento, e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na secretaria da Direcção 
das Obras Públicas em Coimbra 
e nu cia Administração do Conce 
lho, em Cantanhede todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, 6 de Dezembro de 
1919. 

O Engenheiro Director, 

José de Sousa Tudela 

Faz-se publ ico q u e na Secretar ia do C o n s e l h o Técn ico da 
Escola Nac iona l de Agr icu l tura de Co imbra , se r ecebem pro -
pos tas até ao dia 15 de D e z e m b r o cor ren te para a c o m p r a de 
toda a madei ra de Salguei ro b r a n c o da dita Escola . 

As cond ições acharn-se pa ten tes na Secretar ia d o s C o n s e -
lhos de Professores da m e s m a Escola t o d o s os dias úteis, d a s 
11 ás 16 ho ra s 

Escola Nac iona l de Agr icu l tura de Co imbra , 3 de D e z e m -
b r o d e 1919 . 

O Professor Secretario do Conselho Tecrtico, 

José Maria de Sousa Dias Goulão. 
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(Registacío ern 14 paize-s) 

SUAS V A N T A G E N S : Ele tira rapidamente as cfôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bein estar e socegò de espi-
ri to; não é purgat ivo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor ; nâo exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e a lquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; ô exíiaaiainai tç portátil, pois vai 
em pequeninos tubos ; sub -tiuie com 'grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas .as injecções c fricções merctiriàis; 
não necessita de auxilio de qualquer out ro tratamento'; ele não tem, 
nmma pa avía, o-mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por. inúmeros médicos e ]por tqdos os cljesitas que o 
teem u s a d o ! 

Siíiitico que ainda nào uaba manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e iitconfnndive! remsdiq. Oj. • 

A' venda nas boas farmácias e drogarias. Cada tubo (wrta 
semana de tratamento), 1$50; 6 tubos, 8$'J0. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portuga e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

A Q o l e m a l » 
Companhia de «Degupos 
i : U m m i i t a ã o 

S e g u r o s m a r í t i m o s : te rrestre s: tu mu i to s 

g r e v e s ; c r i s t a i s : a g r i c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes ern Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
, ( C a s a H a v a n e z a ) 

i f ígoos de S a n t o í D a p t o I 
1 ( E R I C E I R A ) 

I m melhores m mm pora s 
f E S T C í f l í i e O , I s i l&S, B E X i t t A , F Í G A D O , i £ l - f 

t T E S T i U O S , pm&ií® 0 £ V E i T R E , § 

A R T s i l T l S i l O E P E L E 1 

| A' \?enda em toda a parte jj 
D E P O S I T O E M COIMBRA: J | 

a Tabacar ia C K E S P O - U R m Ferreira Borges | 

iÀSŝi Si» 

1 | V 
i i 

s e m l e i t e 
Ou com insufrcieucia para aina-

mentar ns liilios o quo so queiram 
rniiustoccr, tomam a V i t a í o s e , 
(|iie sendo um preparado dn sabor 
muito agradavet , llicd traz imodia-
tamuiitu uma graitd<s abundanoia 
du icilo furto u pur i ss imo, soja 
qual fôr a c i rcunstancia em que s" 

p empregue , ao lijosme tempo que 
as nut reconsi í l r ave l iu nte, 'eivan-
do os filhos fortes c. sadios sem os 
perigos d is bibcrons e amas mer-
cenár ias . 

Ass im o a tes tam publ icamente 
os mais i lustres e considerados 
médicos, e jiéslc facto es lá justifi-
cado o enonne consumo d - í t e co-
nhecidiiisiino preparado, não só em 
Portugal como em muitos out .os 
paizes onde es tá registado. 

llramcnda se tudo o cmdadc um 
verificar se todos os rotulos levam 
iwucarno do seu preparador Au-
gusto l'. de Figueiredo c da Far-
macia J. Nobre, como seu deposito 
geral, rijfilaihio snupre como sus-
peito ijuahpter outro pi epaia lq tpie 
não tenha esta indicação de garan-
| lha h.i.m - y-

A Vitalose v.çndo-sc em to-
das as boas fa fmac ias e drogar ias 
e em LISBOA, 11a Farmacia J'. A'o-
itre, ROÍ-ÍO, 110; OM COIMBRA, na 
drogaria Perei ra Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Veadeni=se os 
prédios seguintes 

a) Um casa l em Sirito Anto-
nio dos Olivais composto de ma-
gnifica casa de habitação e outras 
dependencias com cerca de 2. he-
ctares de terra de cultura com 
muiÍ3S arvores de fructo. Fica 
muito perto do electrico, tem gran-
de abundância de água para rega 
em minas e água canalisada na 
casa de habitação. 

b) Um m a g n i f i c o o l i v a l , na 
freguesia de Sar;ta Ciara com mais 
de mil oliveiras, proprio para cul 
tura de cereais, com terreno de 
mato, casa para caseiro e tulha. 
No mesmo prédio encontram-se 
abertas magnificas pedreiras. 

c) Uma grande porção de ter-
reno proprio para o estabeleci-
mento ou montagem de uma gran 
de fábrica na Rua do Gazometro, 
muito proximo do terreno onde 
vão ser construídos os armazéns 
de pequena velocidade do cami-
nho de ferro. 

Aceita propostas para a venda 
o Solicitador Rocha Ferreira, desta 
cidade e o seu dono no Largo da 
Portagem, n.° 10. — Coimbra 

Quinta pequena 
Compra se em Coimbra pró-

ximo do electrico, com pequena 
casa de habitação e agua nascen 
te. 

Resposta até ao dia 19 de 
Deze íibro para este jornal, ini-
ciais A C, indicando situação, 
de que se compõe, superfície, 
aproximada e preço. 

u 

PScaba dc chegar uma nova 
remessa des tas aper fe i çoa-
dSssssTsas maquinas á casa 

J o h n Q). 5 u m n e p % (2/ 
S U C E S S O R 

J o s é J . T e i x e i r a 
29, A\?enida da Liberdade, 37 
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Hl n 

C O / N V I T E 
Os Armazéns do Chiado t e e m a honra de 

participar a todas as senhoras de Coimbra que 
acaba de chegar a esta A g e n c i a uma grande co-
l ecção de Fantas ias para chapéus em Agrettes , 
Pelumas, Azas , Penas , Guarnições de pe les , etc. 
etc., tudo receb ido directamente de Paris, s e n d o 
s e m duvida alguma, tudo quanto ex i s t e de mai s 
bom gosto e de nov idade em r iquíss imas fanta-
zias . % 

Ainda que nada comprem sat ís faz-nos ape-
nas uma vlíiita para v e r e m o novo sortido. 

A o s Grandes Armazéns do Chiado. 

BA R B E I R O , Precisa-se dum 
empregado. Rua dos Ga-

tos, 17 

BXCICLETE. Vende-se uma 

ein muito bom estado. 
Rua Eduardo Coelho, 108. 

A R E A D O S , Aceitam se na fa-
brica de Descasque de Ar-

roz. 
Rua do Gazometro, ao Ar-

nado. 

RI A D O Precisa se para ser-
viço se armazém e carroça. 

Costa Dias & Palhinhas, Li-
mitada. — Sofia 

jAVALO. Compra se que se-
ja m a n s o , bonito, puche 

!.ó, forte, prefere-se castanho. 
Quinta da Boa-Vista. Coimbra. 

s 
A SA. Precisa se com 5 divi-

^ sões.. Resposta ao Hotel 
Bragança. 

|ASA. Arrenda-se ou compra-
se até 15 contos com ou 

sem mobília. Carta a esta reda-
cção com as letras J. A. F. 

M P R E G A D O P A R A ES-
CRITORIO Precisa se com 

pratica, na Sociedade das Malhas, 
Limitada, preferindo-se quem saiba 
dactilografia. 

E M P R E G A D O Precisa-se um 
com bastante pratica de 

armazéns. 
Costa Dias & Palhinhas, Li 

mitada. — Sofia 

IMPREGADA que tenha al-
I gutna pratica para serviço 

de caixa, precisa-se na Retrozaria 
Leão d 'Óuro. 

AR A N J A . Vende-se a da 
Quinta da Boa-Vista. Arre-

gaça. Coimbra. 

iIANO horisontal, bom para 
estudo. Vende-se na rua 

dos Militares, 30. 

f ^ R E C I S A M - S E empregadas 
para serviço de caixa e 

balcão. ' 
Empregado de escritorio. 
Armazéns do Chiado. 

&IANO. Ensina pelo Conser 
vatorio. Eufrosina Fragoso. 

U A R T O ou A .^DAR, Pre-
cisa se proximo da rua Vis-

conde da Luz. 

W E N D E M - S E três prédios de 
« casas com quintais assim 

vcorno uma porção de terreno par 
trt iis edificações, tudo com lindas 
Sistas, na Avenida Dr, Dias da 
Silva, n.° 36 e 38. 

Pára tratar com o dono, rua 
Porges Carneiro, n,° 35, 

SE uma morada de 
casas na rua Direita, n.°9 

37, 39 e 41, e um terreno que' 
mede 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer-
reira Arnaldo. 

Jaime Sarmento 
A D V O G A D O 

Praça 8 dc Ma io , 8 -2 . ° 

m m d a São Fructuoso 
Vende-se por não poder a sua 

proprietária estar á testa. . 
Quem quizer dirija proposta 

escrita a D. Izabel Schiapa d'Aze-
vedo, Quinta da Machada — Coim-
bra, até ao dia 20 do corrente 
mez, pára ser tomada em consi-
deração com as demais propostas 
que já tem. 

Venda de casas 
José Maria Mendes d'A.breu, 

morador na rua Ferreira Borges, 
n.° 58, recebe propostas para a 
venda de duas casas, uma na 
Couraça dos Apostolos, n.os 31 e 
33, com 4 andares e loja, e outra 
ao cimo da rua do Dr. João. Ja-
cinto, n.° 45. 

Prevenção 
Manoel dos Santos Ferrenho, 

da Carapinheira da Serra, previne 
todos os indivíduos de que seu 
pai Joaquim dos Santos Ferrenho, 
do Vale de Linhares, se encontra 
em estado de não poder fazer qual-
quer transacção, pelo qual eu não 
me responsabiliso. 

Manuel dos Santos Ferrenho. 

A t e n ç ã o 
Onde melhor se paga ouro 

usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelo» 
maiores preços. 

Â's donas de casa 

Lavagens e cinzas 
Pede se ás donas de casa pa-

ra não deitar fora as lavagens nenl 
as cinzas do fogão-

Basta escrever um postal d 
Antonio Antunes. Arregaça. 

Paga-se o que se combi* 
nar e vai-se buscar todos os 
dias. 

| Professor Ma Brito 
H Doenças ds Pels, Sifllis e Coraçis 
fi«s Avenida Sd da Bandeira 

| Consulta das 3 ás 5 
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